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RELATÓRIO
21/12/2012 a 03/03/2013
1. Data: 24 /12/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Josefa Laurentino Conceição


Função/Profissão: Artesã

Município/Estado: Gama/DF

Depoimento:

“Sou artesã e necessito de um lugar para que possa negociar minhas coisas, pois na minha casa não dá. Como vou fazer meus materiais sem ter lugar para vendê-los? Se colocar em algum lugar corre o risco de perder. E eu e minhas colegas já fomos atrás do administrador e já falamos sobre isso, várias vezes, ele promete e não resolve.”

2. Data: 26/12/12

Entidade: GDF Liderança
Parceiro: Terezinha da Silva Rocha

Função/Profissão: Presidente de Associação 

Município/Estado: Santa Maria/DF

Depoimento:

“Acho que a mobilidade urbana em Santa Maria deixa muito a desejar. Meu esposo é cadeirante e tem que dar muitas voltas para ter acesso aos principais pontos da cidade, como bancos, agências dos Correios, posto de saúde, shoppings,  entre outros. Faltam vias de acesso para os cadeirantes na cidade, além de faixas de pedestres próximas  a esses lugares.”

3. Data: 26/12/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Sérgio Pinheiro

Função/Profissão: Motorista

Município/Estado: Riacho Fundo II/DF

Depoimento:

“Minha esposa precisou ir à UPA, que fica próxima ao Núcleo Bandeirante, e quando ela estava lá chegou uma mulher com filhos e disseram a essa mulher que não tinha pediatra durante o dia, mas sim à noite. Ou seja, ninguém pode ficar doente durante o dia. À noite tem quatro pediatras, ninguém pode ficar doente durante o dia, porque durante a noite tem quatro pediatras e nenhum durante o dia? Isso é um escândalo! O lugar onde fica a UPA é inviável ir lá à noite, porque precisa pegar ônibus e para voltar tem que atravessar para outro lado. O problema das UPAs não é a estrutura, mas sim a gestão e a fiscalização. Os policiais de Brasília são os mais bem pagos, o problema não é esse, mas precisamos de rondas policiais para não ter que pagar um motoqueiro para vigiar nossas residências.”

_____________________________________________________________________

4. Data: 26/12/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Jonathas da Rocha Soares

Função/Profissão: Autônomo

Município/Estado: Ceilândia/DF

Depoimento:

“Educação, porque se eu fosse um Governador ou um presidente investiria em colégios, daria mais apoio para as crianças de hoje que estão mais ativas, daria mais incentivo com uso de laboratórios, porque pelo menos em meu tempo nunca teve um laboratório para as crianças para explicar como são feitas as coisas. Os jovens quando terminam os estudos não têm aquela oportunidade de seguir em frente e ter uma melhoria. Por isso, existem muitos jovens hoje em dia com 12 ou 13 anos que param de estudar, porque vai chegar certo tempo que não vai ter nada e as escolas não têm aquele incentivo. A criança só estuda todo dia a mesma coisa e não tem aquela mudança ou motivação para descobrir o novo. Quanto à saúde: moro aqui no P Sul e se tivesse uma UPA e atendesse pelo menos as pessoas que estão aqui no P Sul seria muito bom. O Governo deve cumprir as promessas e evitar as precariedades, porque você vai ao hospital e lá é um absurdo. Há o exemplo do meu filho que está doente e passaram os mesmos medicamentos. Então, não tem muita utilidade, não tem aquele acompanhamento nos exames. Eles simplesmente falam que é uma gripe e receitam o remédio e, muitas vezes, a gente deixa de ir ao hospital. Quando a criança está com os mesmos sintomas, a gente só dá o remédio para ela. Você vai ao hospital e demora uma ou duas horas para ser atendido ou até mais e principalmente se for criança. Da última vez que fui fiquei sete horas lá, o atendimento é ruim mesmo. Em relação ao transporte, poder ser aperfeiçoado no que diz respeito à melhoria e à conservação dessas obras que estão sendo feitas. Às vezes o Governo faz um parquinho ou academias ao ar livre e isso não tem conservação: tudo fica lá jogado. O Governo faz para iludir a população e quando começa se acabar e destruir as coisas, ele esquece e ‘deixa de mão’. Ele faz só para dizer que está fazendo mesmo e falar que cumpriu. O transporte está regular, porque há alguns lugares que dependem de ônibus. Eu, por exemplo, vou para Santa Maria e o ônibus demora muito. Por conta disso, devia pelo menos para cada destino demorar entre 30 e 40 minutos. Já na segurança pública, é preciso incentivar a propaganda e dar apoio aos jovens, porque têm muitos deles que precisam de uma oportunidade, mas não têm.  A segurança pública está ruim, porque hoje em dia um adolescente assalta um comerciante, a polícia pega o jovem e com pouco tempo ele é solto. Então, não adianta nada dar segurança dessa forma. A segurança deve ter mais investimento, por exemplo, no setor onde moro tem um posto policial, só que esse posto está muito escondido, não adianta. O Governo e o próprio chefe de segurança tinham que colocar pontos estratégicos de fuga para encurralar os bandidos. Já a infraestrutura e obras o serviço devia ser benfeito, porque se o Governo investir em uma obra benfeita não vai precisar ficar gastando todo ano com as mesmas ações.  Sendo que é um dinheiro que ele recebe dos impostos altíssimos, que a gente paga e que muita gente não se preocupa. Fica só tapando buraco e quando começa a chover o buraco fica ainda maior e aí vai ter que gastar mais. Portanto, deveria investir em ações melhores para durar mais e não ter mais gastos. Um dia desses estava correndo atrás para ver se conseguia fazer uma matéria para o pessoal da TV, porque há duas paradas pequenas de ônibus no centro da Ceilândia e quando chove as pessoas não têm para onde ir. Acho um absurdo o Governo não fazer paradas com mais cobertura e com acostamento de ônibus. Tem de fazer com que esses deputados se passem pela população normal. Os deixar ver como é bom ficar em pé, debaixo daquelas paradas esperando ônibus. Em relação à presença do Governador, se eu fosse ele teria que observar mais as cidades, o que está precisando e a opinião da população. A população tem de estar mais presente naquilo que o Governo faz pelo fato de todos os impostos irem para o Governo. Portanto, tinha de ter um acompanhamento, daria mais transparência para a população, para ser visto o que está sendo feito pelo Governador. Então, cada cidade como P Sul, Ceilândia e M Norte tem de ter um representante igual ao prefeito para mostrar o que é preciso para melhorar. O Governo tem que acompanhar cada cidade satélite de Brasília e não ficar só no Governo para fazer isso e aqui só para iludir a população. Aqui em minha quadra deveria melhorar a segurança, investir mais nas UPAs e dar mais apoio para que as pessoas não precisem se deslocar do seu local.”

5. Data: 26 /12/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Rogério Rodrigues de Paula


Função/Profissão: Técnico em elevadores

Município/Estado: Gama/DF
Depoimento:

“Seja qual for o sistema que o Governo aplica, pode até ser uma boa intenção, mas não funciona devido a essas paralisações e greves paralelas. Tenho uma queixa da linha Alvorada, que recusou parar no ponto de ônibus: tive de esperar mais de 40 minutos. Para quem mora no Gama e em Santa Maria, sabemos que é viável a instalação do metrô. Já que existe em Samambaia, essa linha devia integrar Recanto das Emas, Gama, Santa Maria e, assim por diante. Só haverá solução mesmo com o sistema metroviário no Gama. Sabemos que existem condições, só falta vontade política. Essa licitação/contratação de novos ônibus é boa, só resta saber se vai funcionar, porque a gente sabe que essas empresas lobistas aproveitam situações e, infelizmente, nossos distritais são volúveis a propinas. Então, esperamos que isso não aconteça. O Governador Agnelo tem, aparentemente, vontade política, pois só do fato de enfrentar a empresa Viplan, que perdeu para a concorrência, já foi um avanço.”

6. Data: 26 /12/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Maria da Conceição Gonzaga


Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Gama/DF

Depoimento:

“Estou na lista de espera desde 2006 para uma consulta das vistas, pois necessito muito. Já fui ao posto de saúde reclamar, já liguei na Secretaria da Saúde e até hoje não me chamaram. Consigo atendimento na área da saúde para o meu filho por meio do Conselho Tutelar, mas para mim é difícil.”

7. Data: 27 /12/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Tereza Alves de Souza


Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Gama/DF

Depoimento:
“Precisei demais do sistema público de saúde, mas devido à demora no Hospital do Gama tive que fazer um convênio. Fiquei quase oito meses esperando para realizar um exame do coração, mas quando me chamaram já havia feito. Tem gente que fica o dia inteiro à espera para ser atendido. No Hospital do Gama é difícil encontrar um médico cardiologista, o que precisa muito. Não tem vaga e é lotado. Sempre ia lá, mas eram muitas pessoas. Precisa ter mais médicos para atender e melhorar. Fiquei tão apavorada que resolvi fazer um convênio, por ele faço os exames. Aqui no Gama, há uma semana o lixeiro não passa. Estamos precisando, mas não sabemos o que fazer. Minha casa uma vez quase foi invadida por dois bandidos, só não invadiram porque estava com cadeado e eu estava só.”

8. Data: 27 /12/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: José Rodrigues Gomes


Função/Profissão: Funcionário Público

Município/Estado: Gama/DF

Depoimento:

“O que vemos é a precariedade na área da saúde: faltam médicos nos hospitais, os que são para trabalhar não comparecem. O transporte aqui no Gama é péssimo, pois a Viplan todo dia deixa as pessoas estressadas, não cumpre horário e não tem ônibus. Estou vendo a construção do veículo leve e, se sair,  vai ser bom.”

9. Data: 27/12/12

Entidade: Núcleo Familiar 
Parceiro: Josilda Andrade 
Função/Profissão: Vendedora
Município/Estado: Estrutural/DF

Depoimento:

“Como passei com o meu pai dentro do pronto-socorro e vi de perto como o atendimento está péssimo. No pronto-socorro é até bom, mas lá dentro dá dó em ver as pessoas abandonadas em cima de cadeiras. Até tirei foto da situação: faltam macas para colocar os doentes. Ele ficou internado no da Ceilândia e em Taguatinga foi onde tive o pior atendimento. Meu pai foi colocado dentro de um quarto onde os funcionários recolhem o lixo, precisei brigar e procurar direção, que me informou que não podia fazer nada e meu pai ficou abandonado em cima de uma cadeira. Até então estão lá abandonadas muitas pessoas dentro do pronto-socorro de Taguatinga. É um absurdo a saúde como está hoje, principalmente no de Taguatinga onde participei. Ia até pegar as fotos que tirei lá para mostrar para o Brasil a situação que está a saúde no Distrito Federal, mas por enquanto ainda estão só no meu celular .”

10. Data: 27/12/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Kênia Raquel Pestana de Oliveira

Função/Profissão: Jornalista

Município/Estado: Guará/ DF 
Depoimento:

 Um dia ao chegar perto de minha casa fui abordada por três garotos que me colocaram dentro do meu carro e me sequestraram. Abandonaram-me em um matagal em Taguatinga, mas não fizeram nada além comigo. Quando fui registrar a ocorrência, tive um péssimo atendimento por parte dos policiais, que fizeram pouco caso com a história. Um deles até me disse que em vez de ter ido para casa, deveria ter ido a um bar, porque assim não seria assaltada e sequestrada. Os policiais não resolveram nada do meu caso, me trataram mal e só tive notícias do meu carro após 15 dias do sequestro. Ele estava abandonado em Samambaia. Quando pedi para deixar o carro na delegacia, eles se recusaram a deixar. Só permitiram depois que insisti muito para deixá-lo na delegacia.” 

11. Data: 27 /12/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Expedita Rodrigues Mendes


Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: Gama/DF

Depoimento:

“Era casada com um funcionário público e quando ele morreu fiquei recebendo uma pensão. Depois o Governador Roriz cortou e passou para minha filha. Hoje vivo com um salário mínimo. Fiz um monte de exames no posto n° 08, que fica perto de onde moro, e até hoje ainda não sei o resultado, porque não tem médico para averiguar. Estou com os exames guardados em casa. Nessa parte, o Governo precisa melhorar a saúde. Queria que ele melhorasse minha vida, pois estou na pior, vivendo com um salário mínimo. Gostaria até de marcar uma visita ao Governador, mas é difícil. Como médico, o Governador Agnelo é muito bom, trabalhou no Gama e foi ótimo profissional.”

12. Data: 28/12/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Carmina Maria da Silva

Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Ceilândia/DF

Depoimento:

“Sou uma pessoa religiosa, sou da igreja e é preciso que Deus entre na vida das pessoas para elas se conscientizarem e não querer acabar com outros. Nesse ponto, não estou querendo puxar o saco de nenhuma segurança, estou querendo dizer que eles sofrem muito, porque não é brincadeira enfrentar o tanto de bandido que enfrenta os policiais e o pessoal da segurança. Os policiais não dão conta. O Governo pode colocar o tanto de segurança que for, que não adianta. Acho que eles estão arriscando a vida deles.  Vejo pela televisão tanta morte e tanto estupro. O Governo devia parar de ficar prendendo esse tanto de gente que eles põem na cadeia –  a quem estão dando cuidados e comida. No meu modo de entender, não devia ficar arriscando a vida tanto dos policiais como dos federais, militares ou civis. Com esse tanto de terra que o Governo fica preservando e guardando, eu iria mandar cercá-las. Os policiais ficam arriscando suas vidas na rua atrás de homens e mulheres usados pelo Diabo. Colocaria para vigiar essa área cercada, cheia de bandido e pessoas ruins lá dentro onde ficariam trabalhando, plantando e colhendo. Não adianta colocar os policiais na rua desprotegidos. Quero é que o Governo pare de encher de gente a Papuda ou Núcleo de Custódia e coloque todos para trabalhar na roça com guardas bem equipados para vigiá-los. Assim como o Governo quer cuidar da cidade, da saúde e da segurança,  ele tem que cuidar da segurança dos policiais.”

13. Data: 27/10/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Lenira Noronha

Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Ceilândia/ DF

Depoimento:

“Fiquei internada no Hospital de Sobradinho e não tinha termômetro ou remédio para pressão. Nos outros hospitais também é muito ruim. Saímos de casa às 4h para tentar conseguir exame. Estou com pedido de Ecografia e Mamografia desde setembro. Em 2010, teve um caso semelhante comigo: de nunca ser chamada para exames complementares. Nunca tive sorte de ser chamada para o sistema público, apenas quando faço no particular [...] Eu vou ser sincera: dou nota zero para o Agnelo, pois ele gasta milhões para a Copa do Mundo e nossa população está morrendo por falta de socorro. Estava internada no Hospital de Sobradinho e nesse período morreu uma criança, porque precisava de UTI e não tinha. Acho que é isso que ele deveria se preocupar, assim, aplicar o dinheiro do Governo na saúde. Os eleitores do Agnelo não irão mais votar nele nas próximas eleições, pois vão morrer nesse meio período. A saúde do DF está gritando por socorro. Meu voto ele nunca mais vai ter. Por ser um médico, pensei que ele fosse se preocupar mais com a área. Posto de saúde não tem médico, leito ou remédio. Fui me internar no HMIB duas vezes para tentar fazer cirurgia e não pude, pois não tinha leito. Foi nos dias 9 e 10 de novembro e voltei para casa. Consegui fazer a cirurgia em Sobradinho no dia 11 de dezembro. O médico me encaminhou para uma cirurgia urgente no dia 8 de outubro. Ou seja, fiquei quase 40 dias para conseguir fazê-la. Nos hospitais, as roupas estão velhas e rasgadas. Realmente a saúde do DF é nota zero.”

14. Data: 28/12/12

Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Cristina Oliveira

Função/Profissão: Dona de casa 

Município/Estado: Santa Maria/DF

Depoimento:

“A segurança na cidade está péssima. Outro dia fui à farmácia e o atendente disse que tinha acabado de ser assaltado, que naquela semana já era o segundo assalto. Isso acontece constantemente também nas paradas de ônibus. Conheço muitas pessoas que já passaram por isso, principalmente nos horários da manhã e no fim do dia. Quando as pessoas estão indo e vindo do trabalho. No período da noite, o policiamento, que já e pouco, fica ainda pior, pois não vejo policiais nas ruas. Outro problema da cidade é a falta de uma fiscalização no uso dos terrenos destinados ao Pró-DF. Eles estão sendo usados como moradia, a cidade é fraca no comércio, tem poucas lojas importantes e os lugares destinados são utilizados para as pessoas morarem e, o pior, é que com isso a criminalidade aumenta,  pois eles se escondem nos terrenos vazios,  além de aumentar o lixo na cidade. ”

15. Data: 28/12/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Patrícia de Galdina

Função/Profissão: Estudante

Município/Estado: Taguatinga/DF

Depoimento:

“Moro no Areal e aqui tem uma empresa transportadora, que fica próxima a QS5, rua 310, lt. 1, bloco ‘A’. Essa empresa joga esgoto no meio da rua e ninguém toma uma atitude a respeito, ninguém notifica e ninguém multa essa empresa. Jogam esgoto na rua e isso faz buracos nas ruas. O fluxo de caminhões é intenso e isso atrapalha o trânsito. O fluxo de água jogado na rua pela empresa é contínuo e os caminhões são pesados, por isso a rua fica cheia de buracos. A administração tapa os buracos, mas com a água volta tudo novamente. Antes achávamos que o que escorria era água que era usada para lavar a empresa, mas observamos melhor e vimos que é esgoto e acho que nunca foram notificados. Outra coisa que nós moradores do Areal gostaríamos é que tirassem o albergue das proximidades da cidade, porque nos sentimos coagidos. Não podemos nem ir ao mercado e, se tiver de carro e não dermos dinheiro a eles,  arranham nosso carro, eles entram nos comércios, ficam na rua e batem na porta das casas pedindo dinheiro. O muro do Areal é todo queimado de tanto eles ficarem usando drogas e fazendo fogueiras. Não vou mais à padaria da minha região, porque me sinto insegura, pois a gente chega e eles ficam te cercando. A sensação de insegurança em relação ao albergue é muito grande. Onde  vamos eles estão lá te ameaçando e te intimidando. A polícia pega, leva, mas logo estão nas ruas novamente. Recentemente um morador do albergue assassinou uma criança e acho que ele está preso. Mãe que tem bom coração não deixa seus filhos ir à escola sozinhos nem pede a seus filhos para ir ao mercado. Eles tomaram conta das ruas, tomaram conta de tudo e nos sentimos intimidados e ameaçados o tempo todo. Sou a favor do albergue, mas precisa ser mudada a política dele, porque os usuários ficam muito ociosos. Essas pessoas vão lá comem, dormem e passam o dia vadiando, pedindo, extorquindo e trabalhar, que é bom, ninguém quer. Eles deveriam ajudar o Governo, pois essas pessoas estão acostumadas a receber e não dão nada em troca. Poderiam se juntar e dividir as tarefas, fazer comida e cuidar da limpeza e tudo isso acompanhado por profissionais. Eles ficam muito ociosos, pois à noite tem uma fila enorme de gente para dormir e durante o dia eles estão no comércio perturbando as pessoas.”

16. Data: 28/12/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Sebastião Paz Landi

Função/Profissão: Pintor

Município/Estado: SCIA – Cidade do Automóvel – Estrutural/DF

Depoimento:

“Minha filha tem três anos e está precisando fazer uma cirurgia de catarata. Corremos atrás muitas vezes no Hospital de Base e em outros hospitais. Já pagamos todos os exames, mas quando foi para marcar no Hospital de Base não conseguimos. Aqui em Brasília só se consegue as coisas se tiver dinheiro, quem não tem morre na fila. Se a gente for depender de muitas ações do GDF, a gente morre. Estou com um sobrinho que está há dois dias no Hospital de Base precisando de uma UTI, entre a vida e a morte. A gente até arrumou um advogado, sem poder, para entrar no Ministério Público e ver se conseguimos uma vaga para ele. Então, não posso dizer que o GDF está bom, porque não está. Precisei ir ao Hospital do Guará, estava com 40 graus de febre e fiquei três horas na fila. Tinha gente que estava lá há quatro horas. Voltei para casa, porque se a gente for depender de hospital público, a gente morre. Aqui na Estrutural tem um local para curso de natação, que está fechado há muito tempo. Parece que agora vai abrir. Tudo que o Governador Agnelo prometeu aqui, na candidatura dele, não foi feito. Aqui só tem um asfalto mais ou menos,  porque foi o Arruda quem fez. Quando era Governador, ele ia colocar meio-fio nas calçadas e já tem mais de dois anos que o Agnelo está no governo e que começou a colocar, mas não terminou. Até os esgotos foi o Arruda quem começou a fazer, mas o Agnelo também não terminou. Não adianta dizer que esse governo é bom na nossa cidade,  porque não é. Se tivesse médico para atender a saúde no DF seria melhor, mas às vezes está marcado três médicos e quando as pessoas chegam só tem um atendendo. Se as UPAs funcionassem 24 horas, os hospitais não ficariam lotados e as pessoas não precisariam se deslocar das suas cidades para os hospitais de outras. Muitas vezes as pessoas não vão para as UPAs,  porque também não tem médico para atender. Semana passada, fui levar um rapaz ao Hospital de Base, que estava com o mesmo problema que o meu sobrinho. A família dele estava na BR, que dá acesso a Goiânia, com cartazes e a Record os filmando chorando, pedindo uma UTI para o rapaz. A saúde em Brasília está péssima. Brasília é a Capital e agora vai ter a Copa das Confederações, a Copa do Mundo. Então, tem que melhorar muito o transporte aqui. Quando tem reuniões com o comandante da polícia da cidade a administradora daqui sempre me convida. Já fui roubado três vezes aqui na cidade e não foi na rua, foi no meu trabalho. Tenho uma banca na feira. A gente já pediu segurança na feira diversas vezes. O comandante já veio aqui muitas vezes também dizer que ia colocar mais policiais, mas também nada foi feito. Agora, nessas festas de fim de ano a feira está sendo assaltada no domingo, porque há muitas pessoas circulando. A segurança em Brasília tem que melhorar muito. A Estrutural tem 35 mil habitantes e ocorrem roubos demais, feitos por crianças de 12 a 15 anos. Portanto, tem que ter alguma atividade para as crianças se ocuparem. Acabei de ver na TV o dono de uma oficina dizer que não aguenta mais tantos assaltos. Assim que o Agnelo ganhou a eleição, ele prometeu as escrituras dos lotes, mas até agora só está na palavra dele, porque nada foi resolvido.”

17. Data: 28/12/12

Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Luíza Oliveira

Função/Profissão: Dona de casa 

Município/Estado: Santa Maria /DF

Depoimento:

“O Hospital de Santa Maria está precisando de muitas melhorias. No Governo passado, o hospital era administrado por uma empresa particular e o atendimento era exemplar, mas depois que o novo governo tomou posse e pegou para si a administração do local, não temos mais nenhum atendimento: faltam médicos especialistas, como anestesistas e ortopedistas. Acho que lá só funciona o laboratório e, ainda assim, demora muito para pegar o resultado. Nem utilizo mais esse hospital, pois quando vou lá sou sempre encaminhada para o do Gama.”

18. Data: 28/12/12

Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Maria José Neto

Função/Profissão: Costureira 

Município/Estado: Santa Maria/DF

Depoimento:

“Fiz um exame preventivo no posto de saúde da rede pública e o atendimento até que foi rápido, mas depois que peguei o resultado ainda não consegui marcar o retorno para levar para a médica. Fiz o exame preventivo em agosto e tive de pagar uma consulta particular agora em dezembro, pois descobri um problema um pouco sério e já fui até medicada. Ainda assim, estou esperando atendimento no posto para levar esse exame e ver o que a médica diz. Ocorre que sempre que vou não consigo pegar senha para marcar atendimento. Já na clínica médica, o atendimento é rápido e não tive problemas com essa especialidade. Gostaria de falar também de outro problema, que nós aqui da quadra 417, conjunto ‘G’ de Santa Maria, estamos enfrentando: existe uma construção aqui na quadra que era uma loja de materiais de construção. A loja mudou de lugar e o local ficou abandonado, o prédio está todo aberto e fica cheio de usuários de drogas lá. Trata-se de um lugar escuro que facilita a ação dos bandidos. Não sei de quem é esse lote, não sei se é o administrador quem resolve esse tipo de problema, mas gostaria que essa situação fosse solucionada.”

19. Data: 28/12/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Josefer Souza

Função/Profissão: Administrador

Município/Estado: Ceilândia/DF

Depoimento:

“Essas ações são apenas ações fantasmas. Passei por isso, porque tive de entrar com um mandado de segurança para que minha mãe não morresse na maca. Para mim, é apenas maquiagem. Minha mãe precisava fazer um cateterismo na hora. Tive que entrar com um mandado de segurança no Hospital do Gama. As UPAs são organizações que o Governo colocou nesse sistema para área médica e não atende. São vários postos que não funcionam. Aqui mesmo no P Sul tem um  onde o pessoal não faz nada. A emergência não vem quando liga. Tinha que ter profissionais dentro dos hospitais e os funcionários nos atendem muito mal. Tem de ter fiscalização em todos os órgãos do Governo, porque a gente colocou um médico dentro do poder achando que  resolveria e nada. O que o cara está fazendo? Nada. Trabalho dentro da casa do Governador e já falei isso na cara dele, jogando bola com ele. ‘O que o senhor está fazendo com relação ao que você conhece de lei’? ‘Para mim, não está fazendo nada’. Ele disse que tem que avisar, mas não tem que avisar, ele tem que saber quais são os defeitos da saúde. Ele sabe quais são os defeitos, afinal, ele é médico. Antes de ganhar, ele prometeu várias coisas. A única coisa dele são obras. Com relação ao transporte, é uma máfia do Governo, pois só tem duas empresas em Brasília. Tem que abrir mais espaço para as outras. O Vagner rouba para caramba e ninguém faz nada. Estão dizendo que vão vir novos ônibus, mas na verdade esses ônibus vêm de fora. Eles são realmente um lixo, porque vêm do Rio de Janeiro, São Paulo ou de Minas Gerais: eles chegam aqui, jogam uma tinta e dizem que é novo, sendo que na realidade não são novos. Essas ciclovias serão um benefício para a sociedade. Certo, mas e os motoristas? É preciso que aconteça  uma reeducação dos motoristas, porque hoje qualquer um pode tirar a carteira tipo ‘A’.”

20. Data: 28/12/12

Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Sâmera Lima

Função/Profissão: Jornalista 

Município/Estado: Samambaia /DF

Depoimento:

“Aqui na quadra próxima à feira permanente de Samambaia tem uma escola mal-acabada. É uma construção recente. Acho que a quadra lá é a 406 ou 412, só sei que fica próxima à feira da cidade. Ela foi construída pela metade, pois a outra metade está ocupada com entulho e lixo deixados pelo próprio Governo no local. A escola está cercada, mas não parece que foi concluída. Trata-se de uma escola classe, que não tem parquinho. Ainda faltam salas e tudo isso porque o Governo não tirou os restos de obra do local. Pelo que sei, essa escola receberá alunos a partir do ano que vem.”

21. Data: 28 /12/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Edvaldo Moura Carvalho


Função/Profissão: Desempregado

Município/Estado: Gama/DF

Depoimento:

“Minha mãe é dependente de oxigênio e tem muito tempo que a Saúde da Família não aparece aqui em casa. O transporte coletivo aqui no Gama, a Viplan principalmente, está um caos.”

22. Data: 28 /12/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Alda Maria Sabino Gomes


Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: Gama/DF

Depoimento:

“Quando finalizei o Ensino Médio foi pelo Programa de Jovem e Adulto – Supletivo – foi bom e deveria continuar, pode continuar, porque existem muitas pessoas que só estudam até a 4ª série e, às vezes, se interessam em terminar o Ensino Médio.

23. Data: 28 /12/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Rita Luzia de Freitas


Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Gama/DF

Depoimento:

“Não existe programa de saúde no GDF. Se as pessoas estão fazendo propaganda de que existe, estão mentindo. As pessoas morrem nos hospitais por falta de atendimento. Ouvi falar de que na escola dos Bombeiros tem uma educação muito bonita e preciosa, mas nos colégios não vemos. Os professores adoecem com stress e as crianças reclamam de que não ensinam direito. Antigamente, no tempo em que meus filhos estudavam, tinham diretores bons. Hoje, a gente vê crianças que apanham na escola de professores, mas como definir o que é certo ou errado? As crianças de hoje não têm educação, nossos jovens estão perdidos. Não temos educação boa, as crianças gritam, berram com os pais. A escola deveria ser um lugar para a pessoa aprender o que é bom. Na área da saúde, o Governo não faz nada. Pode colocar pessoas para falar e fazer propaganda, mas infelizmente não é a realidade, basta ir ao hospital. Não tem nada que preste, você só vê choro, reclamação, gente que morre na porta dos hospitais. Esta semana morreu uma pessoa na UPA. Disseram que foi atendida, mas morreu. E não é só isso: mães que dão à luz na porta do banheiro... Tem como tomar nota disso? Há sete anos marquei para fazer uma cirurgia de períneo, mas nem minha idade comoveu para que me chamassem. Já vão para oito anos e informam que estou na espera. Tenho convênio e faço exame por ele, porque esperar pelo hospital público não resolve. Outra reclamação é em relação ao transporte, em todos os lugares. Por que na licitação/contratação de ônibus o Governo não tem autoridade para determinar a empresa e resolver problemas? Ele não pode resolver? Não tem dinheiro para comprar empresa, porque tem de esperar para que outra pessoa resolva? Os próprios jornalistas anunciam e não acreditam, como dar uma nota? Qual solução esperar? O Governo tem dinheiro para ter sua própria empresa e colocar um diretor que fiscalize os ônibus e itinerários. A segurança é outra questão, porque não faz uma lei para menores, se eles podem matar, roubar e fazer tudo,  por que não pagar pelo seu ato? Não temos coragem de abrir a porta para ninguém e não é só aqui, são em mansões, em farmácias ou em postos de gasolinas. Será que não tem como colocar vigilância nesses lugares que são assaltados todos os dias?  Colocam policiais nas ruas e estão virando marginais porque dizem que ganham mal. Ouvi o comentário do Secretário de Segurança que disse que estão diminuindo os assaltos, mas diminuindo como? Todos os dias têm assaltos e mortes. Será ele não vê essas coisas antes de falar? Dá uma tristeza, pois os pais de família morrem, as pessoas fecham as portas, porque não têm mais como trabalhar para sustentar bandidos. O que mais vejo são as pessoas com medo de ir trabalhar, de fazer qualquer coisa, de ir à lotérica em todos os lugares. Portanto, peço que, por favor, que se preocupasse ao menos com a segurança. As pessoas que trabalham em comércio estão fechando, porque não pode trabalhar. Se ele colocar essa lei para que os menores paguem pelo o que fazem será a solução total. O menor chega ao idoso e diz: ‘se você me der um tapa no rosto, você vai para a cadeia. Se eu te matar, não sofro nada’. Concorda que isso é a segurança? Eles não sofrem nada e, por isso, matam. Se esses menores tiverem lei, os maiores não a usa.”

24. Data: 31/12/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Sinara de Mendonça

Função/Profissão: Professora

Município/Estado: Santa Maria/ DF

 Depoimento: 

“Aqui na quadra 100, desde agosto tem uma obra embargada. Ela está só o esqueleto e está sendo utilizada para ponto de drogas e entulho de lixo”.

25. Data: 31/12/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Luiz Henrique Peixoto

Função/Profissão: Administrador

Município/Estado: Sobradinho

Depoimento:

“Tenho um tio que é motorista do Grupo Amaral, na verdade, ele dirige uma bomba. São vidas e vidas sendo arriscadas. Outra coisa interessante, que são o futuro, são as crianças. Os ônibus escolares que as crianças andam também são uma vergonha para uma Capital Federal. Os ônibus de Palmas são todos novos, aqui são sucatas carregando crianças, que são o futuro. Vejo pelo jeito. E quem vai trabalhar? Já andei muito de ônibus e é um risco que se corre. Meu tio mesmo, que trabalha no Grupo Amaral, fala que ele pede para arrumar o freio, mas ele volta pior. Então, assim, os caras são obrigados a dirigir. O Governo deveria conseguir esse feito inédito de tirar essa máfia que existe há mais de 20 anos em Brasília. Esse Canhedo, da Viplan, não sei mais o quê. O transporte está horrível. Os ônibus são sucateados. Os motoristas, cobradores e a maioria deles... Graças a Deus, tudo tem exceções. Nem tudo é ruim. A maioria dos cobradores e motoristas não têm preparo para lidar com a população. Eles são mal-educados. Às vezes até, não é nem culpa do cara, é porque ele não foi treinado mesmo. Ninguém pode dar aquilo que não tem.  Assim, são jogados ali e estão levando vidas. Para melhorar a cidade, o Governo deveria,  mesmo sendo região administrativa, ter eleição para administrador, cortar um pouco essa questão política.  Para melhorar a minha cidade, quem tem que melhorar é o administrador. Só que não sei até que ponto o administrador pode fazer, não sei quanto que o Governo libera de verba. Porque o administrador a gente só vê quando tem algum evento que ele quer aparecer. Às vezes a cidade está cheia de mato ou com problemas comuns das outras regiões administrativas que a gente vê. Poderia ter um semáforo já que ali naquela passarela é perigoso. São ações que a gente não vê o Governo fazer. Igual à BR que corta Sobradinho, já tinha que ter uma passarela. As pessoas não agem antes, precisa acontecer alguma coisa de grave, alguém morrer para o Governo fazer alguma coisa. Então, acho que poderia melhorar em muitos aspectos nessa questão. Na minha cidade, o Governo poderia fazer um viaduto. Tem uma segunda entrada aqui, que o pessoal vem de Planaltina e um viaduto ali resolveria o problema de muita gente. O risco de acontecer acidente é grande. Manter o mato aparado, cortar os galhos das árvores, iluminar mais, porque é muito escuro à noite. Colocar policial para andar mais também, porque a quadra dois é de frente para o Denox.”

26. Data: 31/12/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Maria José de Brito

Função/Profissão: Funcionária Pública

Município/Estado: Ceilândia/DF 
Depoimento:

“Eu como funcionária do GDF acho o Agnelo nada bom. A resposta é negativa, porque para mim ele é muito negativo, é o primeiro e pior Governador que tivemos em toda nossa área de GDF. Já estou me aposentando, mas nunca teve um cristão que foi tão ruim quanto esse Agnelo, não tem nada dele que ache bom. Quanto às UPAs, tenho péssimas notícias: um  parente meu precisou, foi lá passando mal e não foi atendido porque não tinha médicos. Portanto, o que está faltando no DF todo são médicos. O transporte está péssimo, ônibus lotados e não tem para rotas para onde a gente precisa.  Nesse Governo, não tem nada que se aproveite, se apostou muito no Agnelo, na pessoa dele e,  para nós tem sido uma negação em todas as áreas.  Perto da minha casa tem uma delegacia: um dia um senhor desmaiou aqui na porta e não tinha viatura para vir buscá-lo. Ligamos lá,  perguntamos sobre os carros na porta, mas eles falaram que estão faltando peças. Ou seja, os próprios policiais falaram. Espero que não façam maquiagem, porque você vê essas propagandas do próprio Governo que passa,  sei que não é essa a verdade e deixa muito a desejar. Trabalho na Biblioteca Nacional e esses dias deu uma chuva grossa na Esplanada, ficamos com os telefones todos mudos por causa de uma placa que o Governo não tem dinheiro para comprar.  Se Agnelo cumprisse o que prometeu, porque ele fica falando que está arrumando a casa, mas sabemos que as secretarias estavam precisando melhorias.  De fato, falta cumprir esses dois anos  que estão sendo só de enrolação [...] Ele prometeu, quando candidato, que como médico visitaria os hospitais, mas  não vai nada e, quando vai, faz maquiagem.”
27. Data: 02/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Francisca de Souza

Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Santa Maria/DF

Depoimento: 

“Quando a gente precisa do hospital, se a gente não tiver dinheiro para pagar uma consulta particular para realizar o exame, não tem condição. Eles botam o nome na lista, passam um ano ou dois. Eu mesmo já estou há cinco anos na lista para fazer um exame de Endoscopia, mas não consegui até agora. Já botei o nome na lista de vários hospitais e até agora não me chamaram para fazer esse exame que custa R$280.” 

28. Data: 02/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Ana Helena Maluf

Função/Profissão: Comerciante

Município/Estado: Núcleo Bandeirante/DF

Depoimento:

“O que falta na saúde é gestão é de romper com a máfia dos médicos. A saúde está muito ruim, volto a dizer, é falta de gestão! Diretoria não tem que ficar em mão de médico, tem que ficar em mão de gestores competentes e romper com essa estrutura médica. O que acho que falta é claramente gestão. Hoje sou comerciante, mas a vida inteira fui nutricionista, minha vida foi muito junto com pessoas que estão na área da saúde e falta gestão mesmo. Transporte aqui é uma tragédia. Usaria o transporte coletivo, tranquilamente, se fosse usável. Os ônibus são escassos, são horríveis, são de má qualidade. Vamos ver agora com essa licitação se melhora um pouco. É uma vergonha. Quando vou a São Paulo vejo a diferença é brutal e os paulistanos estão reclamando, aí eu falo: ‘É porque você não vai para Brasília.’ Espero que melhore e saia da mão de empresários como Canhedo e companhia. Olha, eu estou entendendo que o Governo está até fazendo força, mas acho que está tão embrenhada de governos repetidos, passados, de uma estrutura viciada, que se comprometeu, se entalou até a garganta com essas empresas que hoje estão dominando o mercado. Para poder desenrolar dessa malha e fazer alguma coisa, até fico um pouco com dó do Governador porque a gente sente um esforço, entendeu? Bom, quanto mais transparência, quanto mais clara for a ação, sempre há pressão, até de quem está querendo melhorar, ficará minimizada. Porque ele pode, talvez, mudar, romper com esse ciclo vicioso com a ajuda da população, investigando. Então, quanto mais transparência em todo o processo, para quem está querendo fazer o negócio benfeito, melhora. Se não for muito claro,  a pressão que ele sofre do esquema já armado é muito grande. Em relação às ciclovias, tem que ser muito mais ampliada ainda é muito tímida, principalmente na cidade satélite, porque tem muitos trabalhadores de cidades satélites, que saem da cidade  de lá  para o Plano ou para outra cidade satélite de bicicleta, é um meio de transporte. Então, tem que privilegiar não só lazer, mas os trabalhadores que usam a bicicleta. Assim, acho a ação boa, mas ainda muito tímida. Tem que dar prioridade às cidades satélites com uma ou outra para o Plano. Para os trabalhadores que usam esse meio de transporte para poder fazer um roteiro bem mais seguro. Está muito concentrada no Plano. Ou seja, para a classe média está uma beleza. Enfim, acho que falta mais para as cidades satélites. O transporte público é péssimo, porque não tenho nem coragem de usar, sabe?! Não é preconceito não, porque tenho a maior preguiça de dirigir e ficar procurando vaga e a saída desse transtorno seria o transporte coletivo. Usaria tranquilamente se tivesse acesso, mas não tenho acesso. Onde moro nem passa: os ônibus são péssimos, os horários não são respeitados nos fins de semana somem: os ônibus são ruins e os motoristas são grosseiros. Ah, segurança pública, embora ache a segurança pública um erro, porque pode ser o dinheiro que for, tendo comprado mil e uma viaturas, a segurança pública tem muito dinheiro por essa política errada de combate à droga. Então, ela tem um dinheiro enorme, ela vai estar sempre muito equipada e a violência não vai diminuir. Aí é uma mudança de lei que vem do Congresso Nacional. Esses dias eu vi o Eixão todo estava tomado de viaturas de policiais novas, chegando. Enfim, é sempre bom, entendeu? O ruim é dinheiro indo para a corrupção, indo para caixa dois. Gastando com a população está bom, mas é porque acho que não vai melhorar a escalada da violência. Se não tiver uma mudança de lei, mas isso depende mais do Congresso Nacional. É mais um entendimento errado de combate à droga, que deveria estar no Ministério da Saúde e não no Ministério da Justiça. Brasília, eu estou aqui desde 77, aqui era uma delícia, você andava de madrugada tranquilo. Hoje fui sair da minha loja, a gente tem que fazer esquema chegar ao carro, de medo. Sobre a obra, é feita, mas sem muita qualidade. Isso tem que ser dito. Faz uma pavimentação bonita, mas não faz um estudo de escoamento de água. Aí, vem a chuva, empoça, arrebenta asfalto, porque foi feita de qualquer forma. Teria que fazer benfeito para não ficar repetindo, tapando buraco, porque não foi feito um estudo.”

29. Data: 02/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Valdenor Melo

Função/Profissão: Motorista

Município/Estado: Gama/DF

Depoimento:

“Acho um grande absurdo, pois já tem mais de 40 anos que moro em Brasília e fiz inscrição dos pioneiros para ganhar uma moradia no Distrito Federal. Tenho seis filhos e nunca ganhei uma moradia e agora que eu estava prestes a ganhar eles jogaram minha pontuação para mais de 50.000. Por tanto, acho isso uma grande falta de respeito com os pioneiros de Brasília. Conheço muitas pessoas que têm menos de cinco anos que moram em Brasília e que invadem lotes, mas por fim, ganham a moradia. Hoje quem não invade algum lugar não ganha lotes, ficam pagando aluguel ou morando de favor como eu. Se a pessoa não trabalhar e comprar, o Governo não ajuda. E para comprar pela Caixa Econômica é muita burocracia. Acho que o Governo deveria dar mais atenção a esse problema.”

30. Data: 02/01/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: José Ednaldo da Silva

Função/Profissão: Comerciário

Município/Estado: Ceilândia/DF

Depoimento:

“Precisei utilizar o Hospital de Taguatinga e devo aos profissionais a minha vida, não gosto quando as pessoas falam mal da saúde em Brasília, porque fui muito bem atendido. Dou nota 1000 para a saúde pública, pensei que iria morrer e hoje sou um homem cheio de saúde graças ao ótimo atendimento. Por meio do uso da tecnologia, da competência dos médicos, tanto dos médicos jovens quanto dos que já eram de mais idade, passei seis meses fazendo exames no intestino, mas hoje estou muito bem de saúde. Cheguei ao Hospital de Taguatinga morrendo e faltou um aparelho para resolver o meu problema. Eles queriam me transferir para o Hospital de Base e um dos médicos chegou a dizer que não tinha nem mais um dia de vida, mas os médicos se esforçaram e salvaram minha vida de uma maneira sem igual. Devo a minha vida a eles.”

31. Data: 02/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Edna Maria da Silva

Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Taguatinga/DF 

Depoimento:

“Perto de minha tem uma escola que foi derrubada – Escola Classe 19 –, para construir outra e começaram no Governo Arruda. Ficou quase pronta, porém, com o que aconteceu a construção foi parada e até hoje está parada e estragando. Para isso foi gasto material, trabalho e dinheiro público. É um desperdício, nessa escola acima da praça do DI, passo lá e sinto revolta porque tinha uma escola e foi derrubada para construir uma nova, mas hoje está o esqueleto começado e não terminado. A queixa que tenho a fazer é ao sistema de saúde que é precário, sistema de segurança precário e sistema de educação precário. Tenho câncer e fazia tratamento no Hospital de Base, há pouco tempo fomos remanejados para Taguatinga porque houve uma inundação que deixou a Oncologia inutilizável. Por azar fui ao dia em que houve a inundação e meu médico disse que o sistema de esgoto é misturado com o sistema de água pluvial. Então, além de ter um vazamento por cima, há também por baixo. Ficou uma nojeira, principalmente o centro de quimioterapia. Dessa forma, fomos remanejados para ser feita a reforma, mas segundo o médico o problema não é sanado na raiz, é só camuflado. Assim quando vier o outro ano, com as chuvas o problema volta. O médico chegou a consultar com a minha filha se haveria possibilidade da UnB avaliar o problema, pois ela é engenheira e estuda na universidade, apesar de as licitações.”
32. Data: 02/01/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Terezinha Aparecida de Jesus Silva

Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Ceilândia/DF

Depoimento:

“Em frente a minha casa o Governo fez um serviço muito malfeito com relação às obras. Eles deixaram um monte de piche na minha calçada, fizeram um morro que faz com que a água venha toda para a minha calçada. Em pleno domingo eu e outras idosas tivemos que cavar o piche para resolver o problema, porque a água está ficando em poças em frente a minha casa e isso gera mau cheiro. Não posso deixar dessa maneira, porque tenho um neto de dois anos que fica na minha casa. Para mim, essa foi a pior ação que eles já fizeram. Já entrei em contato com o 156, mas nada foi resolvido. Em minha opinião, eles não deveriam nem realizar obras, porque quando fazem eles fazem malfeito.”

33. Data: 03/01/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Bernadete da Silva

Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Ceilândia/DF

Depoimento:

“Acho o transporte público péssimo, as pessoas ficam horas e horas nas paradas de ônibus e ele demora muito. Não gosto da Viação Planeta, eles disfarçam muito os ônibus e não conseguimos ver: esses dias perdi um ônibus às 8h da manhã e só fui conseguir pegar outro às 9h30. Isso é um absurdo,  porque fiquei na parada de ônibus correndo o risco de ser assaltada e os familiares em casa ficam preocupados. Porém, gosto da Viplan, porque vejo ônibus dessa empresa com frequência. O transporte no DF precisa melhorar muito: precisam colocar mais ônibus, ônibus mais novos e de boa qualidade, porque ocorrem muitos casos de quebra de ônibus no meio da viagem. Isso é uma falta de respeito dos motoristas, que já tiram o ônibus da garagem sabendo que estão quebrados. As pessoas chegam atrasadas no serviço e muitos chegam a perder seus empregos, pois o chefe não acredita que a causa do atraso foi o ônibus.”
34. Data: 03/01/13

Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Edson Lima Ferreira

Função/Profissão: Advogado

Município/Estado: Taguatinga/DF 

Depoimento:

“Passei outro dia em uma avenida que liga Ceilândia Sul a Samambaia. Lá existe uma ciclovia vergonhosa, pois é mais estreita e se parece um acostamento, ou seja, eles aproveitaram o acostamento para ciclovia, não há ciclovia assim. O programa Picasso não Pichava não tem nem transporte para o pessoal que o utiliza. Soube por alguém que trabalha no projeto. Estive presente quando o Governador disse que sua primeira obra seria construir um viaduto para o Riacho Fundo I e até hoje nada. Tenho uma casa em Samambaia, na QR 414, fizeram a pista desnivelada e a água empoça em frente a uma casa que tenho. Já pedi, fiz três requerimentos para isso, pois lá é pavimentação malfeita, mas até hoje continua dessa forma. Segurança não existe: outro dia o rapaz foi assaltado aqui, corri no posto policial e não tinha nenhum policial lá para fazer ocorrência ou prestar auxílio.”
35. Data: 03/01/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Dalvina Gomes

Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Ceilândia/DF

Depoimento:

“Às vezes fico alegre com o GDF, porque vejo falar na televisão que vai melhorar o transporte, os hospitais, a segurança. Aliás, a segurança aqui no conjunto C da quadra 8 da Ceilândia Norte precisa melhorar em muito. Com relação à educação o Governo poderia ter mais atenção, porque os alunos estão indo à escola com drogas e armas de fogo nas mochilas. Isso, sim, é preocupante. Os diretores e professores devem cuidar melhor dos alunos,  porque quando os alunos estão nas escolas estão na responsabilidade deles. Acontecem muitas greves, por vezes os alunos vão até a escola e acabam voltando para casa. Por isso,  é preciso melhorar o ensino, os alunos é que são prejudicados.  Com relação à saúde o atendimento está muito demorado, recentemente  fui até o hospital para tirar o gesso do braço do meu marido e ficamos várias e várias horas esperando o atendimento até que  desisti e fui embora para casa. Tenho visto na televisão que estão fazendo as UPAs e parece que agora a saúde vai melhorar. Com relação ao transporte, vemos na televisão que os ônibus estão quebrados, lotados e sempre vemos muitas reclamações. O Governo sozinho não consegue melhorar tudo, a população também precisa ajudar, precisa colaborar. O transporte demora muito e é perigoso para as pessoas ficar nas paradas, porque há o perigo de elas serem assaltadas. As ciclovias são ótimas, antes as bicicletas andavam junto dos carros e quase atropelando as pessoas. Agora o ciclista só anda junto com o ônibus se ele quiser. Agora o que falta é apenas colocar placas para que os ciclistas não andem junto com os ônibus e, sim, nas ciclovias.”

36. Data: 03/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Nice Terrão de Paiva

Função/Profissão: Autônoma

Município/Estado: Planaltina/DF

Depoimento:

“Esse programa Morar Bem é um programa social do Governo, mas na verdade ele não atende as necessidades da população. Para conseguir uma moradia a pessoa tem de ter dinheiro para dar entrada, mas quem é assalariado não tem dinheiro disponível para fazer um financiamento, pois tem outras despesas com alimentação e remédios. Esse programa está dividido pela lista individual e pela cooperativa. Meu filho está cadastrado em uma associação desde 2008, mas eles não o chamam e agora que chamaram 10 das cooperativas, enquanto da outra chamam cinco mil pessoas. Acho isso um grande descaso. Meu filho nasceu aqui, é casado, mora de aluguel e o Governo não dá espaço para as pessoas que são associadas. Na minha opinião, a moradia deve ser prioridade para a população.

37. Data: 03/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Amélia Maria da Costa

Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Planaltina/DF

Depoimento:

“A saúde no Distrito Federal é péssima, pois estou precisando de uma consulta de Clínica Médica, Ginecologista e oftalmologista, mas não estou conseguindo. Ontem fui ao posto para dar encaminhamento e fui informada de que o papel que eu tinha para dar encaminhamento – fornecido pelo médico do Hospital de Planaltina – não serve. Mas se foi o próprio médico quem me forneceu este encaminhamento, porque não querem marcar minha consulta? Com relação à segurança, vejo que estão tentando melhorar. Aqui onde moro a segurança melhorou muito. Tinha um comércio aqui e tinham assaltos à tarde entre às 15 ou 16h. Já fui assaltada aqui em casa, levaram minha bicicleta e celular. Por sorte estava dormindo e não vi nada. Tenho um vizinho aqui próximo também e ele e a esposa foram assaltados em um período curto de um mês.”

38. Data: 04/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: João Ferreira da Silva

Função/Profissão: Pedreiro

Município/Estado: Taguatinga/DF 

Depoimento:

“Eu mesmo fui bem atendido, foi uma beleza: consultei com um médico excelente aqui no posto de saúde da QNL 24. Dependo do ônibus e tem um problema na linha da M norte – Taguatinga, que passa pela via Estádio – QNL para o setor M norte. O horário é ruim e passam poucos ônibus. Existe um problema muito grande acontecendo na nossa entrada da quadra, péssimo e triste. Chamei uma pessoa para acionar o administrador sobre o que está acontecendo, mas ninguém está se manifestando. Vamos fazer um abaixo-assinado para ver se tem jeito de melhorar a entrada da nossa quadra, pois não temos onde passar, mas passamos por cima do meio fio, debaixo da árvore, pelo capim, para poder desviar do carro e chegar ao comércio. Assim, ir ao mercado e os carros sobem e descem e você tem que parar. Se uma criança atravessar tem que parar, pois lá vem carro subindo. É na QNL 13, entre o bloco ‘E’ e o bloco ‘A’ de apartamentos e comércio. Eles estacionam muitos carros de qualquer maneira atrapalhando a passagem de pedestre, tem carro subindo e descendo e está uma tristeza aqui. É preciso que alguém dê uma olhada por nós. Chamei a pessoa para começar a ver isso com o administrador, pois esse administrador não sabe o que acontece nas quadras, ele não anda por lá. A última vez que vi o administrador andando nas quadras foi em 2002 e, até hoje, não vi mais nunca. Põe o povo para trabalhar e fazem coisas aqui e outras lá. A Novacap estava limpando aqui as bocas de lobo e parou. Existe lugar que nunca viu tratamento, tem mato e sujeira, eles limpam uma e deixam outras sem limpar, parece que é tudo superfaturado e aqui está uma tristeza. Precisava criar uma lei, que a gente pudesse falar com o administrador e ele ser iluminado, escutado por nós. O Governo pega um conhecido e põe ali, ele nem sabe do que a gente precisa. Ele tinha que colocar um fiscal para passar nas casas e saber o que está faltando, para mim não existe administrador nem conheço. Queria que, o que eu disse, fosse para a Câmara, para as pessoas saber do que precisa, como também abrigo de ônibus, tratamento de boca de lobo e a passagem dos ciclistas que são invadidas por motos e carroças.’’

39. Data: 04/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Cândida Rocha

Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: Guará/DF

Depoimento:

“Em relação à saúde, acho péssima. Aliás, esse Governador deveria tomar vergonha! Ele falou que era médico e a coisa que ele ia consertar rapidinho era a saúde. Ele fez foi piorar. Olha, para você ter uma ideia, estou com câncer de mama. Estou na fila, para operar, hoje é que me chamaram. No hospital, os médicos lá são ótimos, entendeu? Eles não têm como trabalhar. O dia mesmo que fui fazer a cirurgia para tirar o caroço e fazer a biópsia, não tinha anestesista. Então, ele teve que dar anestesia local para poder fazer o trabalho dele. Estou na fila de espera desde março de 2011, para você ter uma ideia. Agora, os exames ficaram prontos há mais de um mês, agora é que me chamaram. Devo fazer a cirurgia na segunda-feira, porque  vou internar no domingo. É muito tempo para uma pessoa ficar com câncer.”

40. Data: 04/01/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Dalvina Maria Braga da Silva

Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Ceilândia/DF

Depoimento:

“A saúde está péssima, o posto de saúde, que fica próximo a minha residência não resolve nada, é como se nem existisse. É muito difícil conseguir um exame e, para realizar uma consulta é preciso ficar na fila de espera antes das cinco da manhã. Se a pessoa chegar após as cinco horas já corre o risco de não conseguir mais vagas. Diante disso, temos que ir várias vezes ao posto para conseguir o atendimento. Há um tempo estava consultando com um médico do posto de saúde e fiquei de levar o resultado dos exames que fiz, mas não levei porque ficou muito difícil com esse horário, sendo que para chegar até o posto tenho que passar por um local abaixo do metrô, que é muito perigoso, principalmente nesse horário.”

41. Data: 04/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: José Alves de Oliveira Filho

Função/Profissão: Motorista

Município/Estado: Planaltina/DF

Depoimento:

“Aqui em frente à minha casa na quadra 10, conjunto C, casa 11, Arapoanga – Planaltina, tem um bueiro aberto com três metros de profundidade desde o Governo do Arruda. Esse bueiro foi para a construção de rede de águas pluviais e isso aqui está abandonado:  existe uma erosão enorme, na época de chuva a água fica podre e  acumulada e os bandidos também se escondem dentro do buraco. Já fui até o administrador de Planaltina e ele já veio até aqui olhou e nada fez. A Novacap também já veio por duas vezes e, nada fez. O problema continua. 

42. Data: 04/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Wilma Fernandes
Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Ceilândia/DF
Depoimento:

“A escola onde meus filhos estudam está boa, mas tem que melhorar, pois tem que contratar mais professor. Em algumas escolas faltam muito, não há professores e existem alunos que passam o ano quase todo sem professor. Quando vê já é no final do ano e fica todo conteúdo pela metade, pois não dá tempo de aprender tudo. A educação, eu a avalio como regular, pois ela deixa muito a desejar. O professor não se preocupa com o aluno e se passou, passou. Tenho uma filha que estudou no Bradesco e lá o professor se preocupa com o aluno. Já área da saúde os hospitais aqui não funcionam. Deveriam contratar mais médicos, a saúde é regular, porque falta muita coisa para a saúde melhorar e, se o Governo investisse mais na saúde, já melhoraria 100% as coisas, pois se você precisa de uma consulta, você não consegue. Faz tempo que estou na lista de espera para o exame de Mamografia e vou dar um jeito de fazer particular, pois não vão chamar mais não. E, também, deveriam tirar essa história de marcar consulta pelo posto de saúde e ficar em lista de espera,  deveria ser marcado no hospital onde tivesse médicos e consultasse lá. Tem gente que morre nessa fila de espera e é necessário ver isso aí. Deveria ter mais investimento na saúde e na educação. O transporte aqui é péssimo, quando vou esperar um ônibus  fico estressada. Ademais, esses ônibus pequenos que colocaram foi uma tristeza, já morreram dois velhinhos aqui,  que caíram desses ônibus, pois tem a parte do ônibus alta: quando a pessoa vai descendo o motorista não vê, de forma que  já teve esses dois velhinhos que caíram desses micro-ônibus. O motorista arranca enquanto a pessoa esta ainda está  descendo e, então,  ela cai. Não deveriam ter colocado esse buraco lá para baixo na saída dos ônibus. Mas o metrô é muito bom. Aqui na minha cidade é preciso ver mais a população, pois fizeram algumas academias de ginástica,  mas aqui na área da Guariroba não fizeram nada e deveriam fazer uma por aqui. Igualmente, deveriam colocar uma quadra de esportes  perto da escola 19.”

43. Data: 04/01/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Alzira Oliveira

Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: Ceilândia/DF

Depoimento:

“Aqui no Setor O estão construindo a Vila Olímpica há muitos anos, mas até hoje ela não funciona. Cada vez eles desmancham uma coisa e arrumam outra, quando pensamos que ela vai ficar pronta, acontece o vandalismo e quebram algo. Moro no Setor O próximo à BR 070 e há muitos anos foi colocada uma placa dizendo que construiriam um parque ecológico, mas esse parque nunca foi construído. Pelo contrário, aqui nós só vemos lixo e entulho. Na quadra onde moro até hoje existem ruas onde não existe meio-fio, entre outras, que foi a própria população quem fez alguns dos meios fios. Aqui no Setor O, no meio das quadras nós mal vemos calçadas, temos que andar pela rua ou pelo mato. Recentemente, vieram dois garotos do Parceiros do DF para mostrar a obra do parque ecológico. Isso foi aproximadamente em outubro:  falaram que já foi licitada e autorizada e que já construiriam, mas nada foi feito até hoje. Muitas obras estão inacabadas no DF, algumas até começam, mas permanecem inacabadas, ou seja,  apenas na promessa e não são concluídas.”

 ____________________________________________________________________

44. Data: 04/01/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Maria do Socorro Abel da Silva

Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Ceilândia/DF

Depoimento:

“Moro na Ceilândia Norte, na QNM 04 e vejo que aqui o programa que atende a família em casa em questão de saúde, que vem fazer curativo e cuidar dos idosos, de fato não funciona, mas é apenas uma propaganda enganosa. Não sei o nome do programa exatamente, mas sei que há uma equipe médica, que inclusive já veio até a minha residência, porém nada foi resolvido. O médico me disse que eles só atendem pessoas em fase terminal, mas para mim isso não adianta, porque quem já está em fase terminal está próximo de morrer e não precisa de tratamento. Estou precisando de pessoas que cuidem dos idosos: meu pai, por exemplo, está doente, com feridas, tenho também o problema com a minha madrasta, mas quando os médicos vêm até aqui dizem que esse programa não abrange minha família. O GDF faz muita propaganda na televisão, mas isso é propaganda enganosa, porque quando ligamos para o 156, eles apenas passam o número de protocolo. Meu caderno está cheio de números de protocolo e nada é resolvido. Quando entrei em contato os médicos vieram uma vez até minha casa, fizeram um curativo e depois falaram que teria que levar meu pai até o hospital, mas não tenho condições de levar um idoso para o hospital, porque não tenho transporte. É muita propaganda na televisão para pouca ação.” 

45. Data: 04/01/12

Entidade: Associação Comunitária Avança P. Norte

Parceiro: Rafael Silva

Função/Profissão: Presidente/Aposentado

Município/Estado: Ceilândia/DF

Depoimento:

“Como representante da comunidade, estou muito preocupado e chateado com a administração do Governo. Minha preocupação é baseada nas necessidades da comunidade. Ela hoje tem uma necessidade muito grande com relação ao saneamento básico, principalmente na cidade de Ceilândia e na área do P Norte. Estamos com um problema atualmente na área de conservação da cidade. Já enviei mais de cinco ofícios ao GDF relatando sobre a má administração da cidade de Ceilândia, sendo que os motivos são muito justos e são casos sobre os quais não há como não comentar, já enviei esses ofícios, mas não obtive resposta da administração da cidade. Por exemplo, a questão das bocas de lobo é uma necessidade básica e o Governo já está ciente. É algo que não deveríamos estar cobrando, pois já é uma obrigação do Governo. Ele já tem verba destinada para isso, já tem funcionários para isso, não sei o motivo pelo qual o problema não é resolvido. O problema está tão sério que, até mesmo falar nesse assunto, já ficamos irritados.”
46. Data: 28/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Aretuza Maciel
Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Planaltina /DF
Depoimento:

“O atendimento é demorado e a triagem é feita apenas para pessoas com febre ou problemas de pressão. Há uns três meses aconteceu de a minha filha estar com micose, mas fui orientada pela enfermeira a não retornar ao HRP para ela (minha filha) não pegar outra  doença, e fui buscar atendimento no Posto de Saúde n° 3 de Planaltina. A enfermeira do Posto falou que não conseguiria ser atendida, pois era apenas para consultas marcadas. Quando reclamei na Ouvidoria do Posto foi a mesma informação: Que teríamos atendimento caso houvesse desistência de alguém com hora marcada.” 

47. Data: 07/01/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Noé Souza e Silva
Função/Profissão: Empresário
Município/Estado: Ceilândia/DF

Depoimento: 

 “Com relação à saúde gostaria de fazer uma reclamação: um dia meu irmão passou mal, ele estava sentindo muita dor e vomitando e o levei para o Hospital de Ceilândia. Chegando lá fui direto para a emergência, coloquei meu irmão em uma cadeira para poder entrar, mas o vigilante não deixou que ele entrasse mesmo passando mal. Ele achou que eu estava de brincadeira. Fiquei com tanta raiva, que quase chamei uma conhecida minha que trabalha no Governo para denunciar o vigilante e a empresa responsável por ele. Meu irmão teve que ir para minha casa passando mal e procurar um remédio natural, porque não conseguiu atendimento. Na questão de obras vejo muitos comentários das pessoas reclamando sobre os investimentos. Se o dinheiro que está sendo investido na construção do estádio Mané Garrincha fosse investido em saúde seria bem melhor. Sei que o Agnelo está trabalhando, nem Jesus Cristo agradou a todos, mas  sempre vejo no jornal as obras que ele está fazendo na área de infraestrutura, fazendo postos de saúde, entre outras obras. Com relação ao programa Minha Casa Minha Vida, também já lutei muito para conseguir um lote  e construir  minha casa, mas nunca consegui. Já corri muito atrás de Governo, já tenho  minha inscrição feita há mais de 20 anos nesse programa e não tive resultado nenhum. O problema é que estão passando na frente pessoas que moram há menos tempo aqui em Brasília, que moram há cinco ou seis anos aqui, enquanto nós, que somos antigos ficamos esperando vários e vários anos. Outro problema nessa questão das obras que o governo poderia resolver é a questão dos esgotos aqui na Via Leste. Parece que quando fizeram o sistema de esgoto fizeram com os canos muito finos e quando chove, principalmente em uma parada que fica entre a quadra 7 e  5, a água não desce nas bocas de lobo, porque os canos são muito finos. Outro local onde acontece isso é entre a quadra 6 da Ceilândia Norte, no mesmo sentido. Lá  acontecem esses problemas de acúmulo de água da chuva.”

  ____________________________________________________________________

48. Data: 07/01/13
Entidade: Núcleo Familiar 
Parceiro: Maria Aparecida da Gama Souza Nascimento
Função/Profissão: Gerente Comercial
Município/Estado: Ceilândia/ DF

Depoimento:

“Estou grávida e vou ganhar neném daqui a dois dias. E eu tive que pagar para fazer meus exames, porque faltou reagente de glicemia na fundação. Diabete mata e na fundação não estava tendo reagentes de glicemia. Tive que pagar todos os meus exames, ainda bem que pude, porque tem muita gente que não pode. Ainda bem que  trabalho e pude pagar. Nenhum hospital tinha, nem no HRT, nem no posto onde estou fazendo o pré-natal, nem na Ceilândia, nenhum tinha reagente de glicose. Inclusive, no HRAN  também não consegui fazer, porque não tinha o tal reagente, tive que fazer todos particulares.”

49. Data: 07 /01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Angelita Maria de Santana

Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Varjão/DF
Depoimento:

“A educação hoje melhorou muito. No tempo dos meus filhos não era muito bom. Temos livros, passe estudantil, que são muito bons. Só não estuda quem não quer. Conheço as Unidades de Pronto Atendimento (UPA), só tem em Samambaia, mas podiam colocá-la mais perto daqui, na minha cidade. Há algum tempo reclamei aqui do Varjão, pois precisei de uma receita azul. Liguei na ouvidoria 156, fui bem atendida, mas disseram que não tinha receita azul. Disse que só sairia de lá com a receita azul, briguei coloquei o nome da Terezinha e do médico que me atendeu, Dr. João. Logo depois recebi a receita, para mim e outras quatro pessoas. Estamos na espera das escrituras dos lotes que o Governador prometeu entregar, mas até agora nada.”
50. Data: 07 /01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Caroline Martins

Função/Profissão: Microempresário
Município/Estado: Varjão/DF

Depoimento:

“Minha funcionária usou as Unidades de Pronto Atendimento, UPAS. Para ela foi excelente, pois ela estava tendo um infarto, ataque cardíaco. Foi atendida na UPA perto da casa dela e resolveu o problema dela. Agora está tendo acompanhamento com o médico cardiologista.”
51. Data: 07 /01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Francisca da Costa Clementino

Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: Varjão/DF

Depoimento:

“Pago para andar no transporte público, pois não tenho carteirinha ainda. Quando vou ao hospital, que é público, recebo até remédio quando tem nas farmácias. Tem uns três anos que tive um problema, ainda continuo sentindo a mesma dor e até hoje não fui chamada. Os aparelhos estavam quebrados no Hospital do Paranoá, no HRAN, no Hospital de Base.  Vejo falar que as pessoas morrem em hospitais por falta de atendimento.”
52. Data: 07 /01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria de Fátima da Silva

Função/Profissão: Datilografa
Município/Estado: Varjão/DF

Depoimento:

“A saúde precisa melhorar, porque às vezes as pessoas vão à procura e não conseguem atendimento. Outro exemplo é quando uma pessoa precisa de uma cirurgia e está com todos os exames prontos e, mesmo assim, não consegue ser atendido. Conheço uma pessoa de idade que está com hérnia com risco de estourar. Ela possui todos os exames prontos, mas não consegue fazer a cirurgia. Está esperando no HRAN, no HUB. Passa mal, pois parece que o deixa sem ar. É um absurdo esperar a pessoa morrer para ‘atendê-la’.”
53. Data: 07/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Carlos César da Silva
Função/Profissão: Funcionário Público
Município/Estado: Taguatinga/DF 

Depoimento:

“Pago escola para os meus filhos, porque o GDF não dá oportunidade de colocá-los na escola pública. Evito utilizar o sistema de transporte público, pois ele de péssima qualidade. Tenho plano de saúde, sendo que se eu for ao hospital do GDF, a gente morre. O GDF não quer deixar transparências, por exemplo: vejo toda vez o GDF se atrasar na reforma das escolas, minha dúvida com relação ao GDF é o porquê este tipo de ação e por que não faz as reformas no período de janeiro ou no meio do ano. O GDF só faz reforma em cima da hora para dizer que está fazendo alguma coisa para a educação do Distrito Federal. É sempre com atraso e fazendo obrigatoriamente. Todas as escolas deveriam ser reformadas todo ano, não só fazer uma açãozinha e dizer que está reformando. O imposto que pagamos ao GDF é muito alto, mas não temos retorno. Não encontro o motivo de não ter implantado a escola integral ainda, e depois ficam discutindo o motivo de greve da polícia, levantamento de mortos e sequestros, sendo que se colocasse a criança na escola desde às 8 horas da manhã até as 18 horas diminuiriam gradativamente o número de roubos, sequestros-relâmpagos, bandidagem, crianças atirando em outras pois,  pelo fato de ser criança não vai preso. Então, se investisse em escola integral, diminuiria a criminalidade no DF. Em vez de fazer propaganda, o GDF devia  destinar esse dinheiro à outras áreas que estão necessitadas e, se tivesse bons administradores, não precisava fazer propaganda. Enquanto não acabar o estádio está tudo parado. Inclusive, está sendo tirado verba da educação para ser colocado no estádio. Acho isso um absurdo! Quero cobrar o que vai ser feito com o estádio depois da Copa. Podia ser usado o dinheiro do estádio para manutenção das escolas, salários da polícia. Arrependi-me de ter votado no Agnelo. Isso é só um pouco da frustração que  tenho com este Governo Agnelo.’’

54. Data: 07/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Lázaro Martins Xavier
Função/Profissão: Motorista
Município/Estado: Planaltina/DF
Depoimento:

“Aqui em Planaltina não temos academias comunitárias. Passo muito por Sobradinho e lá tem em todo lugar. Aqui em Planaltina só conheço uma no bairro Vila de Fátima e onde moro, no Jardim Roriz, não tem nenhuma academia destas e acho muito importante para a população.”
55. Data: 07/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Jéssica Almeida
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Santa Maria/DF

Depoimento: 

“A saúde é péssima, porque nunca tem médico. Certa vez no Hospital do Gama fiquei das 17h às 23h30 e não resolvi nada. Sofri um acidente de moto, fiquei 2 anos e meio para conseguir uma consulta com ortopedista. Depois da consulta mais cinco meses para conseguir o raio-X, e quando fui fazer o  fazê-lo  aparelho estava quebrado, no hospital de Santa Maria.” 

56. Data: 07/01/13
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Raimunda Araújo Santos
Função/Profissão: Autônoma
Município/Estado: Santa Maria/DF

Depoimento: 

“Você vai, você não tem atendimento, não tem médico. A saúde de Brasília é uma das piores do mundo. Perdi minha mãe há um ano por causa da negligência dos médicos. Ela foi internada, então, passei a noite com ela no hospital. Fui embora para casa e minha irmã ficou no meu lugar, quando cheguei em casa, minha irmã me ligou e informou que minha mãe havia recebido alta, mas ela estava muito ruim, não tinha condição de ela receber alta. Assim, peguei o papel da alta e procurei o médico. A médica que havia dado alta não estava mais, era outra médica. Relatei que minha mãe não tinha condições de ir embora, porque ela não estava bem, ela me falou assim: ‘Se o médico deu alta, é porque ele sabia o que estava fazendo, você pode ir embora tranquila, se o médico fez um avaliação, ele sabe o que faz.’ Peguei minha mãe e a levei para casa dela, quando cheguei à minha casa, minha irmã me ligou dizendo que minha mãe estava voltando ao hospital. De volta ao hospital minha mãe já estava entubada: isso é negligência médica, pois ela não tinha condição nenhuma de receber alta e a médica deu alta  a ela. A gente não corre atrás dos direitos,  porque a gente é humilde, não tem conhecimento. Tem gente que sabe brigar. A gente entregou nas mãos de Deus.”

57. Data: 07/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Paulino Venâncio da Silva

Função/Profissão: Pedreiro
Município/Estado: Santa Maria/DF

Depoimento:

“Nós elegemos um bando de deputados e senadores que deveriam tomar uma responsabilidade pelo nosso país. Na nossa saúde não vejo nada: na nossa segurança  não vejo nada, só vejo anunciando o que estão fazendo e quando vamos atrás ninguém vê. Assim, a culpa não é nem do Governo. A população que não ajuda, mas os governantes deveriam tomar atitude séria para colocar respeito no nosso país que não está tendo. A gente vai num hospital desses, abusa de ficar lá esperando por uma consulta e volta para casa sem ser consultado. Quantas vezes já voltei para casa sem ser atendido, porque não tem médico, só um médico atendendo, sendo nosso país  tão rico e bonito. Não estou vendo graça nenhuma. Espero que melhore, porque vai ter outra eleição, eles só querem melhorar quando chega o final do mandato, eles fazem como se estivesse comprando a gente. Não vejo nada de ônibus, vão levando a população na conversa, não vão resolver nada, só se vemos ônibus quebrados nas estradas, o transporte é de pior categoria, já pequei dois ônibus de Santa Maria para Brasília e os dois quebraram. É pior que zero, não vale nada, sou idoso, tem que ir a pé. É uma coisa desrespeitosa, é péssima! A coisa mais difícil do mundo é se ver viatura passar aqui na porta da minha casa em Santa Maria. Não adianta divulgar sem eu saber o que é,  não vejo nada, só os policiais sendo baleados pelos bandidos. A nossa polícia dou dar valor, porque eles lutam por nós. Se eu fosse policial não trabalharia mais, porque o policial não tem valor, mas se ele der uma mãozada em um bandido,  ele vai ser expulso do trabalho dele e vai sofrer punição. Ou seja, não tem valor para as autoridades máximas, deveriam ter cobertura para trabalhar, eles são como eu, que não sou de nada. Nossos médicos e professores deveriam ser respeitados e ter um bom curso para educar as crianças e não são vistos como deveria. Os policiais, os professores e os médicos trabalham todos os dias e, olha, o salário desses deputados! Quanto esses deputados ganham por mês e por dia? Observe isso aí, se eu fosse até a imprensa colocaria tudo para fora, pagando o imposto que pago e não vejo nada, a gente vive injuriada.  Há muitas obras, mas não sei se vai valer alguma coisa, esse negócio de VLP (Veículo Leve sobre Pneus), só se vê uma obra aqui, outra acolá. Essa obra ligando o Plano Piloto ao Gama só deixa pedaço de bagunça para todo lado e nada é feito, só dinheiro nosso jogado no lixo. Em Santa Maria só vejo bagaceira, não vejo nenhuma obra terminada, só começam.  É preciso melhorar em tudo: não temos saúde, educação, ficamos presos em casa e os bandidos soltos na rua. As pessoas falam que o presidente da República fez isso, fez aquilo, é obrigação dele, pagamos os impostos para isso. Espero que melhore alguma coisa daqui para frente, todo mundo fica engolindo essas coisas deixando rolar, mas se todo mundo se juntasse para melhorar, mas não, o pessoal só olha o salário deles e não vê o lado de ninguém. Quem quiser que morra, a segurança deles está feita, mas quanto à nossa eles não estão nem aí.”

58. Data: 07/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Izabel Batista Silva

Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Taguatinga/DF 

Depoimento:

“Participo de um grupo de ginástica de quadra em um clube, o Onoyama. Fizeram uma festinha do aniversário da cidade, prometeram várias coisas, foram lá e cercou atrapalhando o lugar da gente caminhar. Tiraram goteiras arrumando parte do banheiro e foram embora. É um clube público e não têm interesse, mas falam que o dinheiro está em mãos. Era para terminar em dezembro, mas nem começou ainda e as máquinas que tinham foram tiradas, falta boa administração. Não tem bom administrador na parte, não vai para frente de jeito nenhum. Tenho dois netos que estudam em rede particular, pois não suportam a rede pública pela falta de professor: ficam sem professor dois, três meses e, até, mesmo o ano. Por isso, fizemos sacrifício para colocar as crianças na rede particular, porque é péssima a educação pública. Gostaria de desabafar que são duas coisas que não funcionam em Brasília – a fundação de saúde e educação – que não funciona. Na porta do pronto socorro tem escrito que há três ou quatro clínicos e quando chega lá dentro não tem nenhum. Aqui em Taguatinga tem uma UPA perto do Hospital da Católica, linda, mas não funciona. Precisamos de médico, porque o hospital é maravilhoso, mas não tem médico para atender a população.”

59. Data: 08/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Francisco Jerônimo de Oliveira
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Gama/ DF

Depoimento:

“Tenho uns exames para fazer, não tenho aposentadoria nem nada e tenho que fazer quase tudo particular, porque no posto não faz. Para eu consultar lá no posto, um dia tive assinar um papel para levar lá para o HUB, porque estou fazendo tratamento no HUB há 12 anos, porque tive um problema no reto. Mandaram-me embora, porque não tinha médico. Fui até a chefe para ela poder arranjar um médico e assinar o papel, de forma que ela não brigasse comigo. Quase que eu tive que chamar a Record para veicular esse caso. Tenho problema de diabetes, consultei com uma doutora e ela está de licença, mas não colocaram nenhum médico no lugar. Aí, tenho que passar oito meses sem ir lá. Fui consultar em novembro e disseram que a doutora só volta em abril. Não colocaram outro médico nem nada e tenho que pegar Insulina, tenho que pegar remédio e, se a receita não estiver em dia, no posto eles não dão. Isso foi aqui no hospital do Gama.”

60. Data: 08/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Eugênia Moraes
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Taguatinga/DF 
Depoimento:

“O transporte é muito ruim e a saúde deixa a desejar, as pessoas estão chorando por falta de médico nos postos e hospitais. Minha rua é quebrada, tem enxurrada de água, tinha uma praça nos fundos do hospital Anchieta em frente à Igreja Batista, entre a QNC 12 e QNC 14, onde crianças, idosos e cadeirantes frequentavam, sentavam nos banquinhos que tinha e era uma área de lazer para ficar à vontade brincando com seus filhos, fazendo caminhada e destruíram para fazer estacionamento. OS carros não respeitam, a gente faz caminhada e os carros passam quase atropelando. Agora limparam tudo e estão fazendo um calçamento com tijolinhos, onde será um estacionamento. Está uma tristeza: pessoas de idade com andador não conseguem andar, ninguém mais passeia ali, não tem mais criança, porque não tem mais a praça, está uma bagunça. Moro aqui há 40 anos e é um absurdo. Fomos e reclamamos na administração, ninguém fez nada e agora estão fazendo da praça um estacionamento. Nem sei quem é o administrador, a gente reclamou, está tudo bagunçado aqui e a gente nem sabe quem é. No Governo passado a gente sabia, mas agora está uma bagunça Taguatinga.”

61. Data: 08 /01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Francisco Jerônimo de Oliveira

Função/Profissão: Autônomo
Município/Estado: Varjão/DF

Depoimento:

“Acredito que o sentido do Governo ter feito as Unidades de Pronto Atendimento, UPAs, foi para melhorar. Embora tenha outro sentido que não apareça e vejo grande dificuldade na saúde. Acredito que possa melhorar, o que há nas UPAs pode vir a melhorar os postos de saúde. Até na área de medicamento falta muito. Na área dos postos de saúde os medicamentos em sentido gratuito, àqueles remédios para diabéticos faltam demais, e é um absurdo. O que se vê na televisão é muita calamidade: a pessoa vai ao hospital e não tem médico, chega aos postos de saúde e voltam sem ser atendidos. Esses dias tenho acompanhado notícias dos hospitais de que os médicos largaram tudo, quer dizer, falta uma chefia que diga: ‘você vai fazer a avaliação para o bem do país, do estado’, alguém que substitua. Outro dia fui ao posto de saúde atrás de uma receita para pegar um medicamento e a médica não podia me atender, porque estava dando curso para as pessoas que queriam aprender. Tem de haver uma substituição. Da mesma forma, o transporte público é péssimo. Há três meses tive com o secretário de Transporte, o que ouvi é uma vergonha: ‘Quem pega ônibus é sofredor’, afirmou ele. Fui falar para o secretário que na nossa cidade têm ônibus que levam as pessoas ao trabalho, mas não tem para trazer de volta. A gente fica na rodoviária à espera, por volta de uma hora e meia. Não temos box na rodoviária para os ônibus encostar. Como é que uma Capital da República existe um ponto de ônibus, um local para pegar condução, mas não tem o box para o ônibus estacionar? É um absurdo e não dá para entender. Aqui tem ônibus que vai para o Paranoá, os micro-ônibus, que tiraram quatro e deixaram dois. Por que tirou? Porque daqui para o Paranoá é um real e do Paranoá para o Lago Norte é um e cinquenta, quer dizer, é um absurdo, tiram e não repõem. É difícil, por isso que muitas pessoas pegam transportes clandestinos.  Parece que falta uma organização. Parece que os donos das empresas conversam com o Departamento de Transporte, DMTU, acertam uma coisa e depois desvincula. Quebra ônibus e não repõem, deixam como está. Por isso ocorrem os problemas. Moro em uma cidade, Varjão, que está há um ano sem morte. Então, teve um programa, que não recordo o nome, que foi bom e ajudou. A segurança está presente a todo o momento, as pessoas que não ajuda, o mundo é outro.  Existem muitas obras que eles iniciam e depois não terminam, investem e não finalizam. Por que fazem isso? Aqui tem um espaço de uma fera, o escritório que eles fizeram o local, está sendo quebrado, apedrejado. É um absurdo. No Lago Norte, na entrada do Varjão. Dizem que acabou a verba, acredito, mas não me deixa satisfeito. Não vejo o porquê que um administrador não possa ser da cidade e ficar mais de seis meses. Trazem pessoas de fora e não funciona. Assim, põe de dentro da cidade. Isso acarreta o problema, a troca de cadeira, quando tende a concretizar têm as demandas, mas há troca. Isso não é possível. Se tiver dinheiro o administrador saberá fazer o serviço, tem que saber o que vai fazer. Faltam pessoas que conheçam o que estão fazendo.”
62. Data: 08 /01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Severina Araújo Silva

Função/Profissão: Doméstica
Município/Estado: Varjão/DF

Depoimento:

“A greve que teve ano passado nas escolas foi muito prolongada. A gente que é pai e precisa da rede pública não fica satisfeito com isso, precisamos de mais ética. Na área da saúde, os postos de saúde estão um caos. O Governador Agnelo não está fazendo nada pela saúde. Está com oito dias que fui ao Hospital do Paranoá levar minha filha, que estava com muita dor de cabeça e dor nas vistas, não conseguir consultá-la, porque não tinha clínica médica. Só teria à noite, mas a gente não escolhe o horário que vai adoecer. Acabei saindo de lá sem fazer a ficha. O Governo fala de implantações, mas está ficando é pior, porque não tem nada. Moro em Brasília há 25 anos e nunca cheguei ao hospital para ser atendida no horário. Esperei por muitas horas mais sair atendida. E dessa vez não fizeram nem minha ficha, de ninguém, quando chegava mandavam voltar. Reclamei e disse que se reuníssemos e se chamássemos a imprensa para mostrar. Não é justo! Tem de que ter médicos bons para sermos atendidas, porque quando vamos ao hospital público somos atendidos piores do que animal. Votei no Governador Agnelo e depois que ele ganhou as coisas pioraram muito. Ele faz as ações, mas não sei o que acontece por não está sendo correspondido. Vou ao hospital e não sou atendida e a escola do meu filho teve aquela greve ano passado. A gente tem que lutar. Moro no Varjão e vou para o Lago Norte, se não pegamos uma lotação irregular não conseguimos chegar nem no trabalho, nem voltar para casa. Tem um ônibus às 7h45 pela manhã e 17h45, à tarde, mas quem perdê-lo, já era. Vemos pela televisão muitas coisas acontecendo, teria que ter mais segurança, mais respeito aos policiais para que possam trabalhar com vontade. São três áreas que mais me preocupa: segurança, saúde e educação. Tem que valorizar mais o trabalho dos policiais e colocar mais nas ruas. Assim melhora.”
63. Data: 08/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Léia Silva
Função/Profissão: Funcionária Pública
Município/Estado: Taguatinga/DF 
Depoimento:

“O GDF não precisava de ação na área da saúde, se ele simplesmente fizesse a obrigação e função dele nos hospitais. A saúde está anos-luz de atender a população. Esse Governo está assustador pelo fato de o Governador se dizer médico. Se ele realmente é médico, ele não tem noção do que a população está passando, pois o médico que tem interesse pela vida do ser humano se importaria pelo menos um pouco. Liga para a SAMU, mas ela não vem, porque tem muitas chamadas para atender. Ouvi falar que teve licitação de ônibus, mas cancelou porque o que está reinando muito tempo no DF não quer abrir mão do seu reino e a gente não sabe como está. Não vemos ciclovia no DF. Se tiver é no Lago, pois na Ceilândia, Taguatinga, Guará a gente não vê não. A EPTG foi construída para ter uma ciclovia, mas não tem. Não sei nem quem é o administrador da minha cidade, não sei se é homem ou mulher, gostaria que o administrador começasse a fazer caminhada e andar de bicicleta para ele ver que não tem ciclovia em Taguatinga e muito menos calçadas para a gente fazer caminhada.”

64. Data: 09/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Eunice do Nascimento
Função/Profissão: Doméstica
Município/Estado: Ceilândia/DF 
Depoimento:

“Só escuto propaganda na televisão que conta uma vantagem e depois a gente vê na entrevista que não é nada disso. O transporte é uma vergonha: tenho que andar com pano dentro da bolsa para limpar os bancos, o ônibus quebra no caminho, pego ônibus às 6h15 da manhã para o Guará e só chego às 8h. Minha filha estuda numa faculdade, na Ceilândia Norte, o IESB, e bem na frente tem assalto o tempo todo. Eles assaltam e não querem nem saber, são dispostos a matar e fazer qualquer coisa. Lá ocorrem assaltos todo dia, toda hora, dia e noite. Não sei nem quem é o administrador e não vejo melhoria na minha cidade.’’

65. Data: 09/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Rubens Batista
Função/Profissão: Estudante
Município/Estado: Taguatinga/ DF 

Depoimento:
 “Soube de um projeto do Governo anterior sobre uma avenida que passaria por dentro do Park Shopping ligando até Águas Claras, acompanhando o metrô, que foi vetado. Assim, não tem novas obras, pavimentação asfáltica. Avalio o Governador Agnelo com nota zero, pois ele não prometeu nada grandioso, me recordo dele prometer o tempo todo que iria resolver o problema da saúde, temos um Governador que é médico, que propôs resolver esse problema e você vê todos os dias que não resolveu nada. Ele não está se comprometendo nem com o que prometeu, que foi a saúde. É o mínimo que ele podia fazer,  pois vemos que a saúde está um caos.”

66. Data: 09/01/13
Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Delmira Gonçalves

Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Taguatinga/DF
Depoimento:

“Minha saúde é ruim. Passei mal dentro do ônibus, caí, quebrei meu ombro e meu quadril e fiquei inválida. Tenho problema de coração, diabetes e muitos outros, sendo que fui para a consulta e quando estava voltando para casa levantei para dar sinal de parada e o motorista arrancou o ônibus. Como já disse: caí e quebrei meu ombro e quadril. O motorista não me deu assistência, fui para o Hospital de Ceilândia e fiquei lá o dia todo com fome e não fui atendida. Tenho todos os exames aqui que comprovam. Fiquei três meses internada no Hospital Sarah de Salvador, porque como não consegui atendimento aqui em Brasília, minha filha, que mora na Bahia, me levou para fazer tratamento lá. Se não fosse isso teria morrido, porque estava muito mal. Lá, fui muito bem atendida e agradeço a Deus por isso. Fiquei dois meses dentro da minha casa engatinhando como criança, porque não podia andar. Isso porque não consegui um tratamento. A gente paga impostos a vida toda e quando precisa não tem ajuda. Acho isso errado da por parte do Governo do GDF. Se eu tivesse sido atendida na época, não teria ficado desse jeito, nem enfaixaram minhas fraturas. Fiquei muito inchada, pensei que iria morrer; tive que sair do estado para conseguir atendimento. Nem cachorro foi tão mal tratado como eu fui. Isso dói muito em mim. Para saber a situação do transporte aqui em Brasília é só ficar na parada observando: os motoristas (não todos), porque alguns são bons, mas a maioria quando vê idosos na parada nem param e quando param não esperam eles se sentarem. Já vi um caso que se eu não tivesse ajudado a mulher teria caído. Os idosos não são respeitados na área de transporte, pode ficar nas paradas e observar que não estou mentindo. Acho muito interessante a troca dos ônibus e espero que, com a mudança, pelo menos metade dos motoristas que prestem um bom trabalho, principalmente para idosos e pessoas com crianças e grávidas. Estou cansada de ver pessoas caírem dentro dos ônibus. Os motoristas andam ‘voados’, porque têm horários a cumprir ou por quererem mesmos matar e aleijar as pessoas. Quando caí dentro do ônibus já estava chegando a casa. Se o motorista tivesse esperado eu me equilibraria e não teria caído. Denunciei na rádio. Ele não me socorreu, me largou lá e ainda me chamou de velha safada e, ainda, reclamou por eu andar sozinha. Ele não tinha culpa do fato de eu ter passado mal, mas ele tinha que me socorrer. A minha casa é cheia de marcas de balas. As quadras perto da minha casa deveriam ser bem iluminadas e limpas. Acontecem tiroteios na frente da minha casa de vez em quando, tiroteio entre bandidos. A gente não vê polícia aqui e ninguém chama a polícia, porque tem medo. Eu mesmo tenho medo. Fui atacada dentro da minha casa sem fazer nada a ninguém. Depois fui atacada de novo por uma mulher, que é minha vizinha, ainda bem que chegou um vizinho e a tirou. Não posso sair na porta da minha casa. Não tenho por quem chamar. Ela disse que os policiais são amigos dela. Fui atacada com faca e tiros, mas ela não me acertou. Essa mulher me atacou, porque aqui as casas são germinadas, porém, a minha não é geminada como a dela, mas mesmo assim ela não quer que eu arrume minha parede. A casa dela tem goteira e ela culpa minha casa, mas existe um corredor de 80 cm entre nossas casas.  Ela fica fazendo encrencas: veio aqui e xingou  uma criança e  proibiu  meus netos de brincar no meu quintal. Ela ataca as crianças e proíbe tudo. A primeira vez que fui atacada cheguei a ir à delegacia, mas eles disseram que não poderiam fazer nada, porque era briga de vizinho. Sou uma pessoa calma, mas ela parece um capeta. Ela achou o portão aberto e entrou na minha casa e, se não fosse o homem ter me ajudado, ela teria me esfaqueado toda. Quando ela foi tirada daqui, ela estava perto de mim já. As crianças ficam o dia presas dentro de casa, porque não podem brincar no quintal. Não aguento mais essa vida. Já tentei vender a casa, porém como sou viúva a Justiça não deixa vendê-la, porque dizem que eu ficaria sem lugar para morar. Queria sair daqui.”

67. Data: 09/01/13

Entidade: Celi presentes
Parceiro: Maria Lurdes

Função/Profissão: Balconista

Município/Estado: Ceilândia/DF

Depoimento:

“Porque pego muito fila, demora demais para falar com o clínico médico, temos que ir às 3h da manhã, para ser atendido só à tarde. Preciso  de um exame para o coração e tem três anos que estou esperando.”

68. Data: 09/01/13
Entidade: Centro Espírita Boa Árvore
Parceiro: Maria de Nazaré
Função/Profissão: Secretária

Município/Estado: Ceilândia/DF
Depoimento:
“Aqui na minha cidade está tudo péssimo. Na educação, falta tudo: cadeiras, mesas, escolas. Tudo. Aqui tem de diminuir a violência. As drogas são a problemática da violência aqui. Existe uma creche aqui, quando saio para levar meus filhos à escola vejo os maconheiros na porta da creche, eles jogam fumaça na sua cara. Tenho medo de sair, meus filhos são assediados na porta da escola, está terrível. São todos jovens, mas já estão traficando. A saúde está péssima também. No Natal, precisei do serviço público no Hospital de Ceilândia, porque meu filho estava com uma virose, mas é melhor a pessoa morrer a ir um hospital, foi terrível. O Governador deveria deixar esse cargo dele e permitir que alguém que faça as ações. Acho que tudo esta terrível.”

69. Data: 09 /01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Ieda Macedo Garcia

Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Núcleo Bandeirante/DF

Depoimento:

“Aqui no Park Way é horrível a questão dos ônibus e não cumprem horário. Fico mais em casa por essa questão, tenho que arrumar motorista. Saí na segunda-feira para fazer compras e, na volta, os ônibus estavam lotados. Quando cheguei aqui na parada tive que pegar um táxi por não ter mais condução. Ontem fui  ao cinema e saí antes do filme terminar,  porque em determinado horário não tinha mais ônibus. O transporte que estão fazendo aqui e em Santa Maria está com grande movimento, tem que funcionar. Se fizer um bom sistema de transporte todos deixam os carros em casa. Porém, é péssimo e o valor é caro. Na área da saúde, minha empregada teve uma hipoglicemia e chamei a UPA,  que veio e a atendeu rápido, com muita atenção, fiquei satisfeita. Que continue assim, muito limpo, médicos atenciosos e sem acúmulo de pessoas. Já a empregada da minha filha – que é médica aposentada,  me falou que muitas pessoas não cumprem horário – por isso a saúde é desse jeito –, ela  está com as pernas horríveis, precisa fazer uma cirurgia. Tem que usar meias para firmar as veias. É uma mulher trabalhadora, que batalha para conseguir a cirurgia, mas não consegue. É como disse anteriormente: a quantidade de médicos que assinam o ponto e vão embora do consultório é muito grande. Em relação às obras: moro na 25 e parei de andar,  porque não tem lugar para a gente caminhar. Não tem passarela, não tem ciclovia. Eles prometem e não fazem. Inclusive,  tivemos uma reunião com o administrador e uma das pautas foi a ciclovia, mas não saiu do papel, isso já tem um ano. A gente constrói uma escola e, ao passar dois anos temos que reformar, porque os vândalos já destruíram tudo. Por que isso? Meu filho trabalha com obras em Brasília, licitações, e fez umas quadras de esportes em Samambaia. Todas funcionavam na época, hoje apenas uma funciona, as demais estão degradadas. Está com um há dois anos que ele as construiu. As estradas estão boas. As obras deveriam ser melhores pela  arrecadação do Governo e por ser a capital do Brasil. O dinheiro investido não é todo consumido. Podia ser melhor, se não tivessem tantas irregularidades como levar propinas. Coisa que já presenciei como a minha nora, que é engenheira, que transportava dinheiro no porta luva do carro, perguntei para quem era e ela disse que precisava pagar as pessoas em dinheiro, porque não aceitavam cheque. E se não os pagassem a obra não era entregue. Ou seja, propina. Isso ocorreu várias vezes. Em questão de segurança pública, aqui onde moro é tranquilo, mas nas outras cidades que não têm escolas para menores, só vemos bandidos. Para qualquer serviço que fazemos ganhamos pouco, mas ser bandido se ganha mais.”
70. Data: 09/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Miguel Ferreira de Araújo
Função/Profissão: Serralheiro
Município/Estado: Planaltina/DF
Depoimento:

“Já precisei do sistema público de saúde e ele é muito demorado e precário. Meu irmão morreu por negligência médica ano passado quando: passou mal com cólicas na região do fígado, procurou o Hospital de Planaltina por três noites seguidas e não foi realizado nenhum exame, mas apenas passaram remédio para dor. Ele voltava para casa e quando passava o efeito do remédio as dores voltavam. Quando ele procurou a clínica particular foi descoberto que ele estava com cirrose no fígado, porém,  já era tarde, pois ele já estava com infecção generalizada. Meu irmão não bebia, mas devido a gordura que ele tinha no fígado acabou ocasionando cirrose. Porém,  a médica que o atendeu na rede pública da última vez disse a meu irmão que ele teria que parar de beber e minha cunhada informou a médica que ele não bebia, mas ela insistia em dizer que,  em vez dele tomar um litro de pinga, que tomasse apenas meio litro e misturasse com Cortezano. Uma semana depois que meu irmão procurou a rede pública ele faleceu. Também já passei mal, pois tenho problemas de cólicas de rins ao chegar e ao Hospital de Planaltina com fortes dores não consegui ser atendido, pois não tinha nenhum aparelho para realizar Ecografia. Tive que ir para o Hospital de Sobradinho. A saúde é péssima, pois o médico pede algum exame de emergência e não tem como ser realizado, pois não tem nenhuma máquina para realizar ecografia. Então, o jeito é recorrer ao hospital particular.”
71. Data: 09/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Francisco das Chagas de Souza Cruz
Função/Profissão: Aposentado
Município/Estado: Santa Maria/DF
Depoimento: 
“O Governo precisa criar um programa para os aposentados ministrarem cursos voltados aos jovens e fazer com que eles se afastem das drogas e do crime. Já tentei dar aulas voluntariamente de confeitaria, mas não recebi apoio do Governo.”
72. Data: 09/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Kátia Rocha
Função/Profissão: Autônoma 
Município/Estado: Núcleo Bandeirante/DF

Depoimento: 
“Porque faltam médicos e os funcionários não tratam os pacientes com educação. Sou testemunha disso, pois fui ao posto de saúde e vi que o funcionário para dar uma informação só falta te bater. Pode perguntar com a maior educação do mundo que eles são ignorantes. Não existe amor, carinho. Tudo bem que pessoas doentes chegam ignorantes por causa da dor. Acho que o mínimo de educação e resposta exata todos têm direito.”

73. Data: 09/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Ivan Marques

Função/Profissão: Vendedor
Município/Estado: Ceilândia/DF
Depoimento:

“É preciso combater as drogas. Existe um beco na quadra 5 do P Norte, conjunto ‘E’, onde é o maior ponto de recepção de mercadoria roubadas, consumo e venda de drogas durante o dia e toda a madrugada. O Governo deveria fechá-lo de alguma forma, com um muro, por exemplo ou, até mesmo, colocar uma placa de venda, pois fechando esse beco o tráfico de drogas irá praticamente zerar nessa localização.”
74. Data: 09/01/13
Entidade: GDF-Lideranças 
Parceiro: Suzana Pereira de Sousa
Função/Profissão: Dona de casa 
Município/Estado: Paranoá/DF 
Depoimento:

“Considero péssima a segurança, pois quando solicitada por meio da emergência, a policia não comparece. Em dezembro, minha nora foi vítima de um sequestro-relâmpago quando saia da faculdade. Embora não acontecido nada com ela, porém, acabaram levando o carro dela e quando ela foi até a delegacia para fazer o boletim de ocorrência não foi atendida. Há policiais empregados, porém poucos trabalhando.”

75. Data: 10/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Ijanira Regina
Função/Profissão: Auxiliar de Serviços Gerais
Município/Estado: Planaltina/DF
Depoimento:

“Aqui no condomínio onde moro foi aprovado uma verba do orçamento participativo para a construção do asfalto e da rede de esgoto do condomínio Nosso Lar, que fica próximo à estância Arapoanga e o Vale do Amanhecer aqui em Planaltina. Fomos à reunião na Administração de Planaltina com o administrador da cidade e foi dito que a verba já estava liberada para começar a obra ainda em 201; porém, isso foi há seis meses, mas até agora não se deu início à obra.”
76. Data: 10/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Vilda Maria
Função/Profissão: Doméstica
Município/Estado: Taguatinga/DF
Depoimento:
“A educação está péssima, porque meu filho estudava no Caíque daqui do Areal e lá as professoras batem nos alunos, tratam mal as mães, chamava meu filho de macaco preto, gorila. Até o tirei dessa escola e ele ficou com depressão. Agora está fazendo tratamento com psicólogo, mas não sou eu não, tem outras mães que reclamam, várias já fizeram boletim de ocorrência, é muita humilhação lá por causa dessa professora, mas ela ainda  continua atuando. Quase nenhuma criança passa de série, ela não quer matricular os alunos pobres. A saúde  está terrível, pois muitos morrem por falta de exame, de tratamento: minha mãe, meu pai e vários outros da minha família já morreram por causa disso. E a questão do transporte coletivo é péssimo também,  porque os motoristas não pegam os idosos, eles são maltratados, a  passagem é cara, tudo sujo, tem urina, não tem assento bom, não passa no horário, além de que  é superlotado.”
77. Data: 10/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Alice da Silva
Função/Profissão: Auxiliar de Serviços Gerais
Município/Estado: Taguatinga/DF 
Depoimento:

“Tenho um filho com Síndrome de Down e problemas de coração, mas nem o benefício dele o Governo libera. Consegui o benefício quando meus outros filhos eram menores e depois que cresceram, eles tiraram. Fui no INSS e não consegui aposentar meu filho, pois eles alegam que trabalho e não posso ter renda, mas se a gente não trabalhar não tem como viver, sendo que trabalhando já falta tudo. O dinheiro do meu filho é o direito dele, é um complemento para a renda, porque ganho pouco e ele tem muitos problemas e não tem condições de trabalhar.”

78. Data: 10/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Adélia Gomes de Oliveira
Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Gama/DF 

Depoimento:
 “Há cinco anos levei minha mãe que havia sofrido um derrame ao Hospital do Gama para ser consultada e medicada, porém o atendimento foi bastante demorado. Ficamos a madrugada inteira na porta do hospital esperando por uma ambulância que nunca chegava, precisávamos de uma UTI e não tinha nenhum leito disponível. Ficamos 16 dias nos corredores do hospital com minha mãe jogada em uma cama que eu mesma tinha que levar os lençóis e lavá-los. Toda medicação era dada ali mesmo nos corredores, sem nenhum leito para minha mãe poder ser mais bem atendida. Minha mãe veio a óbito ali mesmo, sem nenhum leito para receber um atendimento descente. Os médicos faziam pouco caso com uma senhora que havia acabado de sofrer um derrame. Tudo isso para mim foi bastante traumatizante, me arrependo de não ter trazido minha mãe para casa, porque assim, pelo menos, ela morreria com algum conforto. Outra informação que quero dar é que aqui na quadra 49 leste do Gama foi construído em um ‘beco’ – casas financiadas pelo Governador Agnelo Queiroz e pelo Cabo Patrício – casas que são dadas a policiais e soldados do Corpo de Bombeiros para ali morarem. O problema é que essas casas foram construídas justamente na passagem das pessoas, atrapalhando nossa locomoção dentro da própria quadra e onde acontece o escoamento de água, alagando as casas da população. Minha casa já alagou várias vezes por conta dessa obra,  que foi construída justamente onde passávamos e a água escorria.  Já temos processos na justiça, mas nada aconteceu até hoje. Sei que essas obras não são somente na quadra 49, mas em várias quadras do Gama, causando mais transtornos para os moradores de quadras que sofrem com esse problema.” 

79. Data: 10/01/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Belarmina Pereira
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Ceilândia/DF
Depoimento:

Tenho um filho que sofre de problemas de saúde e precisa de atendimento médico. É muito difícil conseguir consultas e remédios para ele.  Levei-o para o pronto socorro e o médico o encaminhou ao posto de saúde do P Sul. Isso já faz mais de três anos e nunca consegui o atendimento. Agora, quando preciso levá-lo ao médico, tenho de ir ao hospital particular.” 

80. Data: 10/01/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Lilian Pereira Rocha Silva
Função/Profissão: Técnica em Enfermagem
Município/Estado: Ceilândia/DF
Depoimento:

“Dou nota sete para o Governador Agnelo Queiroz, porque sei que ele está trabalhando, só o fato do Governo e preocupar em fazer essa ligação e ouvir a população já é prova de que ele está trabalhando. Está fazendo algo e isso é muito bom.” 

81. Data: 10/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Lúcia Maria
Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Planaltina/DF
Depoimento:

“Eu acho péssima a saúde no Distrito Federal, tenho mioma há 10 anos. Desde dezembro estou tentando marcar um consulta com ginecologista no Hospital de Sobradinho para entregar os exames. Esta semana quando fui ao hospital fui informada pelas enfermeiras de que só vai ter médico no hospital a partir de cinco de fevereiro. Acho isso um absurdo, pois o meu problema é grave e tenho muito medo que possa virar um câncer. Além disso, os exames podem vencer e vou ter que fazer outros, o que vai demorar mais ainda.”
82. Data: 10/01/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Isaías Alves da Silva

Função/Profissão: Aposentado

Município/Estado: Ceilândia/DF

Depoimento:

“Minha esposa fez uma consulta no Hospital de Ceilândia, deixou o nome e o número do telefone para marcar o exame na área geriátrica, mas não conseguiu fazer esse exame até hoje. Isso já faz mais de dois anos. Minha esposa precisa desse exame e fazer um tratamento para poder se aposentar, sendo que ela já tem 65 anos, está doente, toma vários remédios, mas ainda não conseguiu nem o atendimento nem se aposentar.”  
83. Data: 11/01/13
Entidade: Superdoce
Parceiro: Tarcízio Francisco
Função/Profissão: Comerciante
Município/Estado: Ceilândia/DF
Depoimento:
“Aqui na minha cidade tem um monte de drogados. Esses indivíduos para usar drogas roubam: eu mesmo já fui roubado duas vezes no meu comércio. Aqui está cheio de jovens usando drogas e a polícia fala que é doença e não faz nada.”
84. Data: 11/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Francisca Maria Ferreira
Função/Profissão: Artesã
Município/Estado: Samambaia/DF
Depoimento:
“Tenho um problema de íngua na perna que não dissolveu. Realizei uma consulta com o médico do Hospital de Santa Maria e ele pediu urgência nos exames,  porque eu tinha que operar imediatamente. Fiz todos os exames que ele passou, mas ficou faltando o laudo do cardiologista que, por sinal, estou há mais de dois anos esperando ser chamada para essa avaliação. Esse problema que  tenho na perna pode virar câncer, estou muito preocupada, mas não posso fazer nada além de esperar. Sempre que ligo no hospital para saber quem pode resolver meu problema eles ficam me passando de um ramal para outro e não me dão resposta. Em julho do ano passado um rapaz me garantiu que em 15 dias eles me chamavam para fazer essa consulta. Contudo, estou esperando até hoje. O Governo criou o mutirão de cirurgias. Coloquei meu nome na lista, mas não fui chamada”.

85. Data: 11/01/13
Entidade: Liderança 
Parceiro: Luís Cláudio Torres
Função/Profissão: Militar
Município/Estado: Núcleo Bandeirante/DF

Depoimento:

“É preciso instalar o ponto eletrônico dos médicos, pois eles não têm compromisso com suas funções e responsabilidades. Já ouvimos falar de casos de enfermeiros e técnicos em enfermagem injetando leite na veia de pacientes, mas isso é inaceitável. Também não há atendimento quando os pacientes chegam de ambulância. Já aconteceu comigo de ficar com o socorrido por duas horas na ambulância em frente ao hospital, porque não havia médicos, sendo que deixamos de atender outras ocorrências por este motivo. Esse fato aconteceu recentemente no Hospital de Base e semana passada foi no Hospital do Guará, mas vem ocorrendo com frequência em vários hospitais do DF. Na minha opinião, falta melhorar a gestão administrativa [...] Igualmente, é preciso ver se a licitação de novos ônibus) vencedora será a mesma que já existe e atua no DF. De início, liberam empresas de vans e micro-ônibus para participarem do processo, mas mudam a regra vigente prejudicando as pessoas que fizeram investimentos nos veículos.  É necessário abrir espaço para outras empresas participarem desse processo, pois quando há concorrência, o serviço tende a ser de melhor qualidade. Não utilizo o transporte público, mas as faixas exclusivas poderiam ser estendidas para veículos de porte pesado e viaturas de socorro, assim como acontece em outros Estados. Essa ação reduziria os engarrafamentos no DF, pois as vias deixariam de ser inutilizadas. Aos fins de semana, poderiam liberar as faixas exclusivas. Acho péssimo o transporte público, porque os ônibus estão muito velhos e a qualidade é precária, também devido ao fato de existirem apenas duas empresas que monopolizam o sistema de transporte coletivo no DF.  O Conselho Comunitário de Segurança (Conseg) estava funcionando bem com viaturas que colocavam em maior contato a comunidade e os órgãos de segurança pública. Porém, o programa deixou de existir e não há viaturas nas ruas, o que aumentou  a criminalidade, pois não há cobranças e fiscalização.   Não existe amparo de órgãos da segurança pública e do GDF para o Programa Ação pela Vida. O projeto ‘Picasso não pichava’ precisa de verbas para poder dar continuidade ao trabalho que vinha sendo realizado. Já o ‘Esporte à meia-noite’ é muito burocrático para se cadastrar e para implantar, pois deve seguir os moldes pré-estabelecidos, que só alguns grupos poderiam seguir. Cada comunidade sabe de suas carências; então, poderia ser mais flexível o acesso. Creio que o acesso deve ser mais facilitado para poder expandir e dar continuidade ao projeto. A divulgação destes projetos deve ser melhorada também, pois a população não sabe como participar. Nos primeiros dias do ano de 2013 houve 11 homicídios e dois suicídios apenas no Gama. Há também alto índice de furtos no DF, tráfico e consumo de drogas. Na reunião que houve ontem (10/01) me falaram que em todos os Estados acontece isso, então, não vejo razão para a realização de reuniões de programas voltados à segurança pública. Deveriam distribuir as verbas para a pavimentação, sendo direcionadas a cada RA, pois elas são que sabem das suas necessidades e carências. Atualmente, Brasília é que está sendo mais privilegiada com a pavimentação das ruas.  O administrador da cidade merece nota 10, pois é o segundo mandato dele e ele vem melhorando muito a vida da comunidade.”

86. Data: 11/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Nazaré Anselmo
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: São Sebastião/DF
Depoimento:

“Meu filho possui uma doença na visão com qual o indivíduo já nasce e pode até ficar cego. Ele consultou no Hospital do Paranoá e lá a médica deu um encaminhamento para ser levado ao posto de saúde aqui de São Sebastião, para fazer a inscrição para o banco de vagas e ser realizada uma cirurgia na visão dele. Porém, há seis meses estamos esperando, meu filho está quase cego e nada foi feito.”
87. Data: 14/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Guido Pedro

Função/Profissão: Aposentado

Município/Estado: Planaltina/DF

Depoimento:

“Eu já não pego mais ônibus no horário de pico, porque é uma agressão. A segurança pública se sente incapaz de dar a solução disciplinar. Se quiser ver, vá à saída de Planaltina e observe no horário de pico. Faz meio ano que eu não utilizo mais esse horário. Para as pessoas de idade, mulheres grávidas e crianças, que precisam utilizar esse meio, é perigoso ficar na fila, porque na hora de entrar não existe ordem. Ultrapassam os limites do desrespeito. A agressão física na hora da entrada é tão grande que chegam a ficar sufocados. É um problema sério. Eu fui à polícia e eles nem quiseram ir ver. Ali na rodoviária mesmo, havia gente lá. Disseram que tinham conhecimento, mas que não tinham como solucionar. Eles têm medo, porque são marginais adultos que desrespeitam o que veem pela frente. As vias públicas aqui no bairro e aqui em Planaltina são deficientes. Existem obstruções e alturas diferentes. As mães não conseguem andar com os carrinhos dos bebês na calçada, por causa de desníveis. Quem usa cadeiras de rodas também tem de andar na rua (pista). A população está tão acostumada a ver isso, que anda nas pistas, já que as calçadas não são convidativas para serem usadas. Não tem adaptação. Isso é grave.”

88. Data: 14 /01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Hormezinda Pinheiro da Silva


Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: São Sebastião/DF

Depoimento:

“Há três anos estou esperando uma cirurgia para hérnia. Disseram que teve um mutirão, mas não fui contemplada. Fui consultar na UPA e foi muito difícil. Só vemos pessoas que falam mal, que reclamam que passam o dia inteiro à espera. Consegui ser atendida porque fui à noite e saí pela manhã. Não precisa de locais específicos para saúde, como a UPA, precisa-se de pessoas para trabalhar. Aqui em São Sebastião tem a UPA, um local para o parto da mulher e postos de saúde, mas do que adianta isso se não há profissionais? Meu filho de 32 anos estava com as amígdalas inflamadas. Falei para ele ir à UPA, mas lá não tinha médico. O que adianta? Por esse motivo, todos vão para o Hospital do Paranoá. Quando se chega lá, por causa da superlotação, não podem nos atender. O que acontece? Perdemos um dia de serviço e tomamos remédio por conta própria por falta de profissionais. Gastam um absurdo para construir um posto ou um hospital que não tem profissionais, só para dizer que construiu. A UPA ficou muito tempo sem ser usada.”

89. Data: 14 /01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Joaquina Rodrigues de Oliveira


Função/Profissão: Costureira

Município/Estado: São Sebastião/DF

Depoimento:

“Tínhamos um amigo da família que sofreu um acidente na estrada daqui a caminho da Bahia. Ficou três horas sofrendo. Passou um carro e o levou ao Hospital de Terezinha, e só foi atendido depois de quatro dias imobilizado, só mexia da cintura para cima. Foi atendido e logo em seguida faleceu, por falta de atendimento. Portanto, a área da saúde está muito ruim. Já no transporte público, os ônibus estão precários. O Governo precisa melhorar essa questão, pois ficamos na parada à espera e quando passa, logo em seguida quebra, por ser velho. A segurança pública está fraca. Moro em São Sebastião e há muito assalto. Os bandidos ficam à vontade. É preciso  uma melhor segurança.”

90. Data: 14 /01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Luzia Pereira da Silva


Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: São Sebastião/DF

Depoimento:

“Levei a minha filha à UPA para ser examinada. Chegamos uma hora da tarde e saímos às dezoito horas. Porém, só conseguimos atendimento porque minha filha estava chorando muito. Por isso, falei com a enfermeira para que agilizasse, pois ela passava mal. Se tivesse médico para atender, seria bom, mas não há. As pessoas saem de casa para serem atendidas na UPA e perdem o dia inteiro. Isso cansa. É difícil marcar uma consulta ou um exame. Tudo. Saio daqui 5h15 da manhã para ir ao Hospital do Paranoá, chego umas seis horas e a fila já está grande – só abre às sete horas. Às vezes, quando entramos, os atendentes nem marcam consulta. Há três meses que não marcam nas áreas de cardiologia, oftalmologia, pediatria e outras especialidades. Em relação ao transporte, a construção da ciclovia foi ótima, pois depois dessa ação não morreu mais ninguém na rampa de São Sebastião.”

91. Data: 14 /01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Maria Santiago


Função/Profissão: Doméstica

Município/Estado: São Sebastião/DF

Depoimento:

“As UPAs estão lotadas e precisam melhorar muito. Às vezes chegamos meio-dia e só saímos às dez horas da noite. Tiraram o posto de saúde que tinha e ficou só a UPA. Deveria melhorar o pronto-socorro, os postos de saúde e as UPAs também.”

92. Data: 14 /01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Pedrina Cristina da Silva Oliveira


Função/Profissão: Serviços Gerais

Município/Estado: São Sebastião/DF

Depoimento:

“O Governador precisa comparecer mais em São Sebastião e ver o que precisa fazer na cidade, como na educação, por exemplo. Com relação à saúde, na UPA está faltando médicos. No esporte, a Vila Olímpica ficou muito tempo sem manutenção de limpeza das piscinas, entre outras coisas.”

93. Data: 14/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Marlene

Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: São Sebastião/DF

Depoimento:

“Eu vivo com tanta raiva do transporte... A distância de São Sebastião para o Plano Piloto é 35 minutos, mas muitas vezes temos de pegar três ônibus. Semana passada, peguei um ônibus com destino a W3 Sul. Quando chegou em frente ao Pátio Brasil, tinha uma multidão querendo entrar, então, o motorista disse que naquele momento tinham aproximadamente 130 pessoas dentro daquele coletivo e o ônibus só tinha freio em uma roda. Desci daquele veículo, pois tenho 60 anos e não posso me arriscar em uma situação como aquela. O transporte no Distrito Federal é péssimo, pois não temos qualidade. Os nossos ônibus têm mais de vinte anos de uso, enquanto o tempo correto seria metade disso. Quando acontece alguma fiscalização, o DMTU tira alguns ônibus de circulação, mas depois as empresas colocam nas ruas de novo e o problema nunca se resolve.”

94. Data: 14/01/13

Entidade: Associação Nikkey DF 

Parceiro: Ivonilda Venâncio
Função/Profissão: Gerente/Administradora

Município/Estado: Riacho Fundo I /DF
Depoimento:

“Não há médicos nos hospitais e demora demais no atendimento. Meu marido pegou uma virose no hospital e não foi atendido. Saímos de madrugada. Estou me virando com os remédios, já vai para o nono dia que ele está doente. Os ônibus quebram demais. Olha, mostra essa ligação para o Agnelo.”

95. Data: 14/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Magna Teixeira

Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Brasília /DF

Depoimento:

“A saúde é péssima porque não tem médico para atender a gente. Fiz uma cirurgia no hospital particular e depois procurei um público. Fiquei um mês indo e só recebia Buscopan. Só isso que eles tinham. Não fui bem atendida. Com meu filho, a mesma coisa: ficou super doente e só recebia Buscopan. Até que eu tive de levá-lo ao hospital particular, se não morria.”

96. Data: 14/01/13

Entidade: Associação na Luta dos Inquilinos 
à Moradia
Parceiro: Maria Souza
Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Riacho Fundo I /DF
Depoimento:

 “O Governador tirou o administrador da minha cidade, mas ele estava trabalhando. Todos o achavam muito bom, porque fazia muitas coisas aqui. Em relação ao Governador, melhorou nas cooperativas e moradias. Sempre que eu vou ao posto de atendimento tem meus remédios, mas é claro que precisa ter mais médicos. Às vezes, eu espero muito por não ter nenhum.”

97. Data: 14/01/13

Entidade: Patrícia Confecções

Parceiro: Leonice Ribeiro

Função/Profissão: Costureira

Município/Estado: Águas Claras/DF

Depoimento:

“Meu filho estudava à noite na Metropolitana. Ele tinha uma namorada que estudava à tarde e um menino disse que iria matar ele por causa dela. Meu filho não sabia das ameaças, só a namorada dele. Ele foi assassinado em frente à escola 11h da manhã. O assassino entrou na escola armado. Quando ele matou, meu filho estava com o uniforme da escola. Deveria haver mais segurança nas escolas. Como um aluno entra em uma escola armado? Meu filho foi assassinado e existem muitos outros casos de violência no colégio. O pessoal da portaria deveria revistar os alunos, até com detector de metais, igual aos presídios para saber o que os alunos têm dentro das mochilas. Eu perdi meu filho, e muitos outros pais perderam seus filhos também. Podemos acompanhar pelas reportagens os casos de mortes e violência em frente às escolas. Eu estudava à noite e aconteciam muitas brigas dentro do colégio, porque qualquer pessoa podia entrar na escola, mesmo não sendo estudante. O porteiro deveria ser um policial ou uma pessoa preparada. As pessoas desistem de estudar à noite, porque a violência é muito grande. É muito perigoso. As escolas públicas do DF são muito perigosas. Uma vez, a professora deixou o carro no estacionamento e o arrobaram. Roubaram tudo de dentro do carro. Eu fui com minha filha grávida, morrendo de dor de cabeça, à UPA do Núcleo Bandeirante. Ficamos duas horas aguardando atendimento e perguntávamos pelo médico, as atendentes diziam que ele não estava lá. Depois, eu andando pelo prédio, vi o médico assistindo ao  jogo e os pacientes aguardando atendimento. Eu briguei mesmo. Disse que se eles não quisessem trabalhar que desocupassem o lugar e deixassem para quem quer trabalhar. Quando tem jogo, as pessoas morrem nas filas, porque os médicos vão assistir em uma sala que eles têm. As assistentes disseram que eles têm direito de descansar, mas se eles quisessem descansar deveriam ficar em casa dormindo. O Agnelo não vai à rede pública, porque tem plano de saúde, mas se ele fosse veria como é o atendimento. As pessoas sofrem muito. É muito difícil. O Governador disse que iria fazer o programa Brasília Integrada, mas não fez. Isso seria muito bom. Pago R$10,00 de passagem por dia de ônibus e metrô. O que ganho gasto quase tudo em passagem. O transporte do DF é muito ruim e temos de pegar o pirata. Outro dia, quase sofri um acidente, porque eles corriam muito. Quando acontece um acidente, a imprensa mostra, mas não há ônibus para atender a população. O plano Minha Casa Minha Vida, não é o que foi dito. Disseram que seria uma mensalidade baixa e não é. É necessário pagar R$15.000,00 reais para a construtora e mais R$900,00 reais de mensalidade. Isso não é Minha Casa Minha Vida. É minha ‘Casa minha Dívida’, não é como ele falou. O viaduto do Núcleo Bandeirante foi feito duas vezes. A construtora não é boa. Quase sofri um acidente lá. O ônibus 129 começou a afundar no asfalto e quase que a gente caiu lá embaixo. Depois disso, eles desmancharam o viaduto e fizeram de novo, mas isso foi dinheiro jogado fora.”

98. Data: 14/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Francisca de Oliveira
Função/Profissão: Desempregada
Município/Estado: Santa Maria/DF
Depoimento:

 “Para que os problemas da saúde pública do DF acabem é só o Governador Agnelo cumprir esses dois anos de mandato e ir para ‘o quinto dos infernos’. Depois que esse homem entrou, ele acabou com tudo. Ele inventa concurso para a área da saúde, mas é só para beneficiar os funcionários públicos. Tive uma colocação boa e até hoje não fui chamada. A Vila Olímpica que ele construiu em Santa Maria é limitada, não posso entrar para correr ou fazer qualquer tipo de exercício. Em relação ao administrador da cidade, ele é ‘podre’. A cidade está se desmanchando no meio do mato, de ratos e da sujeira. Ele sabe disso tudo, mas não faz nada. A única coisa que ele faz é colocar a família dele para trabalhar na administração de Santa Maria. Para essa realidade mudar nós, moradores da cidade, precisamos escolher o administrador e não o Agnelo colocar quem ele bem entender.”

99. Data: 14/01/13 
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Josiel Figueira

Função/Profissão: Funcionário Público

Município/Estado: Riacho Fundo II/DF

Depoimento:

“Levei meu pai, que estava tendo infarto, ao posto de saúde do Núcleo Bandeirante e, sem examiná-lo, disseram que ele estava com verme e passaram medicamentos para tomar. É um médico famoso por tratar muito mal os pacientes, mas não lembro o nome dele. Isso aconteceu há dois anos.”

100. Data: 15/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Bárbara Viegas

Função/Profissão: Consultora de Vendas

Município/Estado: Ceilândia/DF

Depoimento:

“Eu já fui vítima de sequestro-relâmpago e, na época, não tive nenhum apoio por parte da polícia, porque foi no período em que estava acontecendo a Operação Tartaruga. Diante disso, me revoltei com a segurança, porque quando mais precisei não tive apoio dos oficiais, da polícia e de ninguém. Esse sequestro aconteceu na época da Páscoa do ano passado e foi aqui em Ceilândia mesmo. Estávamos eu e meu namorado, os bandidos levaram o carro, nos deixaram no meio do caminho e, por isso, conseguimos ligar para a polícia. Quando ligamos para a polícia eles nos trataram com descaso, não sei dizer se foi porque estavam na Operação Tartaruga, pois não sabíamos o que fazer e realmente não tinha muito o que fazer. Chegamos a registrar queixa e o carro foi encontrado no dia seguinte, mas todo queimado.”

101. Data: 15/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Cleonice Furtado

Função/Profissão: Costureira

Município/Estado: Riacho Fundo II / DF

Depoimento:

“O Governo tem que trabalhar na recuperação dos jovens, porque cada dia mais a gente estão perdendo os jovens. Daqui a uns dias a gente vai ter uma população só de velhos, porque os jovens não estão chegando nem aos 20 anos. Estou indo para o enterro do filho de uma amiga minha. Ele tinha 19 anos e foi assassinado ontem. Ela já tinha tentado clínica, isso e aquilo, o menino até que melhorava, mas quando eles começam a usar droga, você tem que ter algo para suprir, tem que ser uma troca. E ele tinha envolvimento com o tráfico. O caso está sendo investigado, mas a polícia coloca só como acerto de contas, porque deve a droga e não pagou. Ele tinha uma dívida de droga que pegou para vender, aí ele não pagou, a pessoa foi lá e matou. Isso aconteceu em Samambaia.”

102. Data: 15/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Evaldo de Araújo Carvalho

Função/Profissão: Aposentado pelo INSS

Município/Estado: Riacho Fundo II / DF

Depoimento:

“O Governador não deveria escolher os administradores. Tinha de ser o povo votando, isso tinha que voltar a ser assim. Acho errado o Agnelo vir e apontar um administrador para cidade. No outro Governo, estava com um projeto de fazer isso, ou seja, de o pessoal votar para administração. Quem tinha de escolher era o povo que mora na cidade.”

103. Data: 15/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Luzinelva Gomes dos Santos

Função/Profissão: Professora

Município/Estado: Riacho Fundo II /DF

Depoimento:

“Levei meu menino o ano passado, no mês de fevereiro, para uma consulta ao dentista. Ele foi chamado ontem, para uma palestra. Levei-o, porque ele estava com uma dificuldade, um problema no dente. De lá para cá, a gente consegue manter, controlar, mas e quem não tem condição? Acho que tem muita demora na questão de atendimento para especialidades, por exemplo. Você consulta hoje, faz uns exames, te mandam para o dermatologista e passei nove meses esperando por um dermatologista. No caso do meu filho, marquei ano passado e ontem ligaram chamando só para uma palestra. Ele teve um atendimento urgente aqui no Hospital do Riacho Fundo II, porque o dente dele estava sangrando. Levei-o lá, colocaram um curativo, até ele ser atendido pela equipe lá, foi isso o que falaram. Até que esse curativo caiu e o dente dele continuou. Ontem que ele foi chamado e a consulta ficou marcada para amanhã. Ele teve que passar 11 meses esperando por um tratamento.”

104. Data: 15 /01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Janete Rodrigues Chaves


Função/Profissão: Autônoma

Município/Estado: São Sebastião/DF

Depoimento:

“A saúde está uma negação, um lixo. A UPA de São Sebastião dá vergonha. Gostaria de conversar com o próprio Governador, porque ele diz que é da saúde, mas deixou a situação ficar tão precária assim. Levei meu filho semana passada na UPA e ficamos quatro horas: um médico nos atendeu e não resolveu nada. Nas escolas, os professores não ensinam direito e fazem greve, uma em cima da outra. Tem três anos que vim de Minas para Brasília e me arrependo, pois aqui é uma desordem. A pavimentação é malfeita, pois os esgotos ficam transbordando nas ruas e os asfaltos são cheios de buracos. A saúde é um lixo, as escolas uma imoralidade. Afinal, o que esse Governador faz? Minha vontade era de falar pessoalmente com ele. As pessoas não tomam atitudes, porque se fossem toda a casa dele e fizessem uma revolução, com certeza, tomaria providência. Como uma pessoa ganha para não fazer nada? A única coisa que ele fez foi a fonte, que colocou alguns enfeites, mas do que adianta? Enfeita a cidade, mas a saúde não utilizamos em nada. Não tenho coragem de votar em ninguém, porque todos que passam pelo o Governo são piores, assim só piora. A única coisa que elogio aqui são os ônibus escolares que levam as crianças, apesar de que no ano passado foi preciso muito esforço para poder pegá-las. Não há escolas suficientes, as que têm não têm condições. Inclusive, meu filho de 15 anos não pode trabalhar, porque não tem opção de horário na escola, só à tarde. Por isso que as pessoas estão nas drogas, porque o Governo não dá opção para o povo. Passam a mão no dinheiro e gastam tudo. Nunca vi uma administração tão péssima. Gostaria de arrumar uma forma de falar com o Governador pessoalmente, conversar em nome da sociedade e expor toda essa situação. Nunca vi uma cidade tão bagunçada como esta. Vim de Minas e estou com muita vontade de voltar. O cartão postal de Brasília é uma sujeira, por onde eu passar direi  que o Distrito Federal só é bom para ricos. Porque eles têm como pagar plano de saúde, mas quem depende do público perece. Estou revoltada.”

105. Data: 15 /01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: João Moreira Ferrano


Função/Profissão: Autônomo

Município/Estado: São Sebastião/DF

Depoimento:

“O que vejo quando vou a algum hospital são pessoas amontoadas uma em cima da outra. Dividem corredores e colchões no chão para amanhecer ali. As UPAS estão lotadas, pessoas chegam de manhã para consultarem e saem à tarde. Ficam seis a oito horas à espera de um atendimento. Avaliando o Governo do Arruda com o do Agnelo, apesar do que aconteceu, ele realizou muitas ações no DF,  já o atual  Governador só veio  terminar obras que o Governo anterior deixou iniciada. Vejo asfalto no Plano Piloto bom e eles tiram os bons e colocam piores. Porém,  já lugares que precisam não arrumam.”

106. Data: 15 /01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Maria Martins


Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: São Sebastião/DF

Depoimento:

“Esse Programa Gestão Democrática nas Escolas não trocam os eleitos, são os mesmos e acostumam com aquilo. As mães reclamam que os diretores não mudam, são iguais aos professores que ficam permanentes na rede pública e acostumam. Assim não há desenvolvimento por parte dos alunos. É preciso mudar e não colocar parentes juntos numa mesma escola. Os pais, também, habituam-se a isso e não procuram se envolver na escola dos filhos. Quando meus filhos estudavam toda semana eu ia à escola saber como estavam, se funcionava direito e se havia merenda. Os pais de hoje não se interessam, mas só vão uma vez ao mês. Já na saúde, o Programa Saúde em Casa não funciona, pois não há visitas. Aqui em São Sebastião não tem cemitério, nem banheiro público para as pessoas utilizarem quando estiverem apertadas. Temos que sepultar as pessoas daqui à cidade de Ocidental, longe. Por que não tem aqui?”

107. Data: 15/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Ana Cristina Oliveira

Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Planaltina/DF

Depoimento:

“Atualmente temos o Saúde Família, que funciona em uma casa alugada na quadra 9, porém,  o aluguel está atrasado há muito tempo e vão pedir a casa. E, assim, vai dificultar para a população, pois será transferido o Saúde Família para o Morro Azul, que é bem longe daqui e vai ficar complicado para nós, que precisamos de atendimento médico.”   

108. Data: 15/01/13

Entidade: Núcleo Familiar


Parceiro: Edna Aguiar

Função/Profissão: Dona de Casa 
Município/Estado: Ceilândia/DF

Depoimentos: 

 “Meu esposo faleceu em novembro de 2011 por causa do atendimento no Hospital da Ceilândia. Estava com insuficiência respiratória e pneumonia aguda. Ficou dois dias internado. A internação não foi adequada, porque ele ficou em uma salinha comum e sem medicamento. Implorei um atendimento melhor para meu esposo e os médicos fingiam que não estavam ali. Lá, ele teve embolia pulmonar e o quadro piorava. Ele estava sem medicação. Depois desses dois dias internado no Hospital da Ceilândia, conseguimos pela Justiça, transferência para a UTI do HUB. Após a transferência, ele foi bem cuidado. Não faltou nada no HUB. Mas, ele faleceu por não ter recebido atendimento correto no Hospital da Ceilândia. Sofro muito pelo que aconteceu e sei que outras pessoas estão em situação semelhante. O atendimento precisa ser humanizado. Por outro lado, é preciso expandir as ciclovias para todo o DF e, assim, evitar acidentes. Em abril de 2012, um amigo faleceu em uma pista da Santa Maria. Ele usava a bicicleta para chegar ao trabalho. Durante o percurso, ele foi atingido por carro.”

109. Data: 15/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Edvar Gomes
Função/Profissão: Autônomo

Município/Estado: Ceilândia/DF

Depoimento:

“Em relação à saúde, está ruim, pois acabei de chegar de um hospital com minha nora. Ela caiu e machucou, mas o médico tirou só uma radiografia e disse que não quebrou nada. Ou seja, falou que não aconteceu absolutamente nada, porém aconteceu, acumulou água na região machucada. E também tenho um conhecido que está há 15 dias no Hospital Ceilândia passando mal e precisando de um atendimento. Ele é idoso e está internado. Os médicos estão aguardando a morte dele, pois não fazem nada. Ainda assim, para melhorar o transporte tem que ter mais ônibus de 10 em 10 minutos. Porque demora demais. Já fiquei uma hora e vinte minutos na parada e desisti, voltei para casa. Tudo porque o transporte público não cumpre horário, demora demais para passar, quebra demais e não tem outro ônibus no lugar e as passagens são caras. Em relação à segurança, está regular, porque ela não funciona como deve funcionar. Vou à delegacia e está sempre em greve.”

110. Data: 15/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Amélia 
Função/Profissão: Aposentada 
Município/Estado: Paranoá/DF 

Depoimento:

“Ontem minha mãe de 76 anos de idade precisou ir ao Hospital do Paranoá, ficou aguardando atendimento durante três horas e meia e, depois disso, pediram para que ela voltasse para casa. Portanto, a saúde é regular, pois faltam médicos. O transporte público do DF deveria ser tratado com igualdade, pois para determinadas cidades são colocados ônibus executivos, como essa linha para o Sudoeste no valor de R$ 5. Pobre nenhum terá acesso a esse tipo de transporte, porque quem é assalariado come ou anda em um ônibus como esse.”

111. Data: 15/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Eliane Santos

Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Riacho Fundo II/DF

Depoimento:

“Em 2010, utilizei o atendimento da UPA de Samambaia e fiquei muito satisfeita, pois parecia que estava em hospital particular. Fizeram vários exames em mim e só me liberaram no dia seguinte, quando constataram que eu já estava bem. Mas da segunda vez que precisei utilizar a qualidade já não era a mesma e fiquei sabendo recentemente que caiu ainda mais [...] Utilizo muito os hospitais públicos como o HRAN e vejo muitos equipamentos quebrados ou sem manutenção. A estrutura é precária, com goteiras, água escorrendo das pias a todo o momento [...] O atendimento está muito burocrático e demorado. Marquei por meio de regulação e estou na fila há mais de um ano, pois a médica nunca tinha disponibilidade e não transferiam para outro profissional. Fiquei indo direto ao hospital para tentar marcar a consulta para minha coluna e consegui para o dia 17/01 [...] Os ônibus estão sempre lotados, quebram com frequência e demoram a passar. Já vi motoristas que mudam a placa da linha do ônibus e também o itinerário. Aconteceu comigo, de ser a única passageira e o motorista mudar a rota, dando volta pelo Recanto das Emas, enquanto deveria seguir direto para o Riacho Fundo [...] Já precisei de atendimento policial quando meu filho (que já faleceu) estava desaparecido e soube que houve denúncias de que haviam encontrado restos mortais dele há quatro meses durante este período de buscas, mas os policiais e bombeiros não deram credibilidade à informação. Essa situação ocorreu em 2010, mas creio que as Forças Militares agem com descaso em muitas ocasiões.”

112. Data: 15/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Olina de Almeida

Função/Profissão: Doméstica

Município/Estado: Gama/DF

Depoimento:

“Faz dois meses que a minha filha morreu. Sexta- feira, dia 2 de novembro, ela passou mal, teve um AVC – acidente vascular cerebral –, e desmaiou aqui em casa. Levamo-la para o hospital onde não tinha um médico neurologista, deixaram minha filha esperando o dia todo e quando ela foi transferida para o Hospital de Base, entrou em coma e faleceu dois dias depois.”

113. Data: 16/01/13

Entidade: Núcleo Familiar


Parceiro: Ana Maria Costa

Função/Profissão: Pedagoga 
Município/Estado: Paranoá/DF

Depoimentos: 

“Em 2007, esperei um ano na fila do Hospital do Paranoá para realizar uma ressonância magnética no joelho. Depois dessa demora, consegui o exame no HRAN. Marcaram a ressonância no período noturno. Além disso, a espera é enorme para as consultas de emergência. Quando conseguimos uma consulta, o atendimento não é bom, porque os médicos são rápidos e não explicam bem a doença que temos.”

114. Data: 18/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Vana Ferreira 

Função/Profissão: Comerciária

Município/Estado: Riacho Fundo I/DF

Depoimento:

“O Governador tem de vir aqui na cidade ouvir a população, para saber do que estamos precisando. Aqui tem uma escola que já está dois anos em reforma e  precisa voltar a funcionar (Escola classe 01, também conhecida como escola verde) em horário integral, pois temos jovens que passam o dia todo usando drogas, porque não tem o que fazer durante o dia. Precisamos também demais de investimentos na segurança, pois antes os policiais andavam a cavalo e tínhamos o projeto ‘Da Lua’ para a comunidade. Esses projetos eram do outro Governo e não foram continuados nesse. Eles deviam fazer alguma coisa, mesmo não querendo continuar com projetos antigos que façam novos ou troquem os nomes para que possam ser continuados. O Governo hoje não faz nada e o administrador daqui ninguém conhece, pelo menos no outro Governo do Arruda os víamos nas ruas e hoje não temos nenhuma visita. O Centro Olímpico ninguém utiliza,  lá poderiam ser feitas ações para tirar os jovens das drogas, com aulas de capoeira, dança, balé e até mesmo aulas de piano, tem muita gente que não conhece e poderia passar a se interessar. Aqui no Riacho Fundo I não tivemos investimentos do Governo, estamos largados como cachorros. O transporte no DF é péssimo, as empresas não cumprem os horários, mas passam quando querem, são mal-educados, tratam mal os idosos. Não estou avaliado apenas uma empresa, mas sim todas. Aquela empresa São Jose quase atropelou um garoto, porém, TCU não vistoria, nunca foi tão ruim quanto agora, pois o Governo anterior ficava em cima.

115. Data: 16/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Ana Carolina Gomes Barros

Função/Profissão: Gestora de Recursos Humanos

Município/Estado: Riacho Fundo II / DF

Depoimento:

“Uma vez uma cunhada minha precisou ir ao posto de saúde, sobre esse novo projeto, em que a mulher pode ir ao posto saber rapidamente, se está grávida ou não. Assim que anunciou nos jornais fomos lá, porque ela estava com essa suspeita. Chegando lá tivemos uma surpresa: não tinha técnico de enfermagem para fazer o pedido e não tinha médico. A técnica de enfermagem já tinha passado do horário dela e isso era umas duas horas da tarde e o médico estava em férias. Quando chegamos lá, o policial falou para entrarmos e ir em uma salinha lá dentro. Chegando lá tinha simplesmente um técnico de enfermagem assistindo televisão, de pernas  com as pernas para o ar e em cima da mesa. Tivemos essa surpresa e não tinha ninguém que pudesse realizar o exame. Tinha sido orientado pelo jornal que era só se dirigir a um posto de saúde,  fomos ao posto aqui do Riacho Fundo II que, inclusive é recém-inaugurado e não conseguimos atendimento. Inclusive, registrei uma reclamação na reportagem da Rede Globo, que eles fossem averiguar o que estava acontecendo aqui, mas não obtive resposta.”

116. Data: 16 /01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Sebastião Sales Farias


Função/Profissão: Pintor

Município/Estado: São Sebastião/DF

Depoimento:

“Cheguei a Brasília em 1975 e não havia tantas mudanças, não tinha deputado distrital, a evolução não tinha tanta pressão. Na área da educação é preciso melhorar, pois os estudos de hoje são os mesmos de antigamente. Em relação à saúde, construíram essas UPAs, mas o que acontece é o seguinte: tiraram o problema de um lugar e o colocaram em outro. Porque, para ser atendido no período de 2 a 3 minutos, é preciso passar quase o dia inteiro. A gente pensa que é mais rápido ir pela manhã, porém os médicos não atendem, parece que dormem durante esse tempo. Aqui perto de casa tinha um posto de saúde que quando tinha médicos era mais fácil. Entretanto,  passaram tudo para a UPA e, dessa forma, piorou. Já que passaram tudo para lá, porque não fazer exames lá também? Pois, para fazer um exame de sangue tem que ir ao posto. No transporte, se saio daqui de onde moro e vou para a rodoviária, encontro quatro a cinco ônibus quebrados e a fila cheia de pessoas. O que acontece é que colocam ônibus melhores para cidades mais desenvolvidas e as outras ficam com os velhos, quebrados.”

117. Data: 16/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Valéria dos Santos

Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: São Sebastião/DF

Depoimento:

“Já reclamei várias vezes na Administração de São Sebastião e na CEB com relação a um bueiro do lado da minha casa aqui na quadra 33, do Bairro São José, e ambos vieram à minha casa, mas não tomaram nenhuma providência. Há mais de um ano estou com este problema: o bueiro fica próximo a um poste e agora devido às chuvas ele aumentou o tamanho e o poste está quase caindo sobre minha casa.”

118. Data: 16/01/13

Entidade: Núcleo Familiar


Parceiro: Luísa Santos

Função/Profissão: Auxiliar de Serviços Gerais
Município/Estado: Paranoá/DF

Depoimentos: 

“Não consigo realizar um simples raio-X desde julho de 2012 no Hospital do Paranoá. Precisei me descolar para o Hospital de Base, mas como moro no Paranoá o hospital recusou em realizar  o exame, mesmo tendo vagas. Quando voltei ao Hospital do Paranoá, descobri que lá é realizado o raio-X apenas nos pacientes internados. Tenho problemas de Epilepsia e problemas de coluna é não consigo atendimento. Em 1997, consegui realizar uma série de exames no Hospital de Base. Naquela época já era difícil conseguir atendimento. Fui visitar minha família no Ceará e descobri que é mais fácil conseguir atendimento lá. A espera é em média de cinco meses e minhas irmãs consideram longa. Disse que aqui é pior, nem atendimento conseguimos!”

119. Data: 16/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Albertina Rodrigues da Silva

Função/Profissão: Vigilante

Município/Estado: Ceilândia/DF

Depoimento:

“Moro em uma casa de esquina próxima a um beco onde ficam vários marginais. Eles quebram as minhas telhas andando no meu telhado. Já sofri até crise nervosa e fui parar no hospital por causa desses marginais. Recentemente um deles quase entrou na minha casa e já pedi várias vezes por mais iluminação no local. Colocaram um poste quando um dos funcionários da CEB morava próximo, mas quando ele foi embora tiraram o poste e voltou a ficar perigoso. Meu pedido é que coloquem esse poste novamente no local, fica no Gama Oeste, quadra 16, entre o lote 9 e 11. Na minha comunidade muitas mulheres saem de manhã para trabalhar e é muito perigoso, na minha rua várias pessoas já foram assaltadas e abordadas pelos marginais que ficam nesse beco, até mesmo  meu irmão foi abordado e colocaram uma arma na cabeça dele. Sou muito fã do Governador Agnelo,  minha casa, por exemplo, é cheia de adesivos e  votei nele. Se ele pudesse resolver isso para a minha comunidade seria maravilhoso e as mulheres daqui ficariam muito agradecidas.”

120. Data: 16/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Francisca Gonçalves da Silva

Função/Profissão: Dona de Casa 

Município/Estado: Riacho Fundo II/DF

Depoimento:

“Há um viaduto que liga Recanto das Emas a Samambaia que vai para Taguatinga (Recanto das Emas, Samambaia e Riacho fundo II). Essa pista principal é parecida com uma BR, onde tem o CAJE (para menores infratores e lá existiam duas barreiras eletrônicas que foram tiradas, não tem nenhum pardal nessa pista descendo do viaduto de Samambaia em direção ao Recanto das Emas subindo para o Gama. Já morreu muita gente e vão acontecer mais tragédias se o Governo e o Detran não tomarem providência rápidas e colocar quatro ou cinco pardais, porque a pista que desce da Samambaia para o Recanto das Emas tem uma placa avisando que a velocidade da via é 60 km/h e as pessoas estão descendo lá a 120 km/h. Existe  uma faixa de pedestre em frente ao Caje e, com isso, os motoristas vêm reduzindo e os que vêm atrás estão a 120km/h não conseguem parar e vão engavetando. Já morreu muita gente nessa pista.”

121. Data: 16/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Jairo Gomes 

Função/Profissão: Desempregado

Município/Estado: Taguatinga /DF

Depoimento:

 “Quebrei o braço em um acidente, mas até hoje estou em casa, estou desempregado esperando receber o INSS. Tenho que sair da minha casa para realizar o exame e já estou esperando há oito meses para poder ser consultado. Caso as UPAs oferecessem pessoas qualificadas, que morassem próximos dos centros de atendimento melhoraria muito a saúde. O Governo tem mais de 38 milhões para ser investido na saúde, mas não o faz. Deveriam aumentar o salário dos médicos e dos professores. Com isso, tudo se tornaria melhor.”

122. Data: 16/01/13

Entidade: Núcleo familiar     

Parceiro: Irismar Nunes
Função/Profissão: Auxiliar de educação
Município/Estado: Santa Maria/DF

Depoimento: 

“Na quadra perto da minha casa tem o hospital da cidade, que é maravilhoso, mas não tem profissionais qualificados. Do que adianta gastar tanto dinheiro em uma construção desse porte, se não a médicos para trabalhar. Já vi passar na TV e, inclusive, já ocorreu na minha família marca uma consulta e haver uma grande demora em ser chamado. Marquei uma consulta para a minha mãe no Hospital de Base, mas a demora foi tão grande que a minha mãe faleceu e depois de dois anos que ela já tinha falecido me ligaram falando que a consulta foi marcada, mas aí já era tarde. Outra coisa, eu mesma fiz todos os exames para marcar uma cirurgia de vesícula no mesmo hospital há três anos e nada de eles me chamarem. Quando liguei lá elas tinham perdido o meu prontuário e se eu fosse depender do Hospital de Base já tinha falecido. E, se hoje estou aqui falando com você é porque consegui fazer a cirurgia no Hospital de Samambaia, pois passei mal e o médico me internou e depois me encaminhou para fazer a cirurgia e é por causa de profissionais como os médicos e enfermeiros de lá é que a saúde não é péssima. O programa Ação Pela Vida dizem ser para pessoas carentes, não é isso que ocorre, pois tenho um filho que está tentando uma vaga para conseguir uma casa há mais de cinco anos e nada.”

123. Data: 16/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Áurea Silva

Função/Profissão: Desempregada

Município/Estado: Riacho Fundo II/DF

Depoimento:

“Aqui no Riacho Fundo II precisa de um terminal de ônibus, pois eles vêm de outras cidades como Recanto das Emas e Caub e estão sempre lotados. Com a construção, teria mais circulação de ônibus e melhoraria a qualidade do transporte no DF.”

124. Data: 16/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Helena Luiz

Função/Profissão: Dona da de casa

Município/Estado: Riacho Fundo II/DF

Depoimento:

“Aqui no Riacho Fundo II não há escola de Ensino Médio. Por isso é necessário recorrer a outras cidades para dar continuidade aos estudos. A diretora agiu com descaso falando que se minha neta quisesse ou não estudar, não era responsabilidade da escola, que ela estava lá apenas apara ganhar o (dinheiro) dela. A saúde está péssima, porque o atendimento demora muito e os médicos são despreparados. Aconteceu comigo de tomar um medicamento indicado que não era para o sintoma que eu estava sentindo. Isso foi no posto de saúde há mais ou menos um ano. Precisa regularizar os imóveis, pois assim teria mais investimentos na cidade e melhoraria a vida da população. Acho até que geraria mais empregos dentro do Riacho Fundo II.”

125. Data: 16/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Manoel Rodrigues

Função/Profissão: Porteiro

Município/Estado: Riacho Fundo II/DF


Depoimento:

“Quando pego ônibus preciso ir para a parada com uma hora de antecedência, pois eles não têm horário certo de passar. Já vi entrevista do secretário dizendo que não tem como fiscalizar e controlar essa situação. Conversei com um motorista da Viação Riacho Grande, que me disse não haver despachante na empresa, então, depende da boa vontade dos próprios motoristas para o horário de saída do coletivo. Ou seja, eles saem na hora que querem, mesmo com passageiros esperando. Aqui no Riacho Fundo II existem duas empresas que rodam na cidade, que são a Riacho Grande e São José. O GDF diz que zela muito pela pontualidade dos ônibus, mas se não houver fiscalização vai continuar bagunçado. Ouvi dizer que o DF precisa de três mil novos policiais, mas vão contratar apenas mil, portanto, vai continuar insuficiente, pois as cidades não param de crescer. A única ação de obras que vi foi a operação para tapar buracos, mas que causou um engarrafamento incrível, uma vez que estava sendo realizada no horário de pico. Parece até que fazem de propósito, só para atrapalhar ainda mais a vida da população. Os postos policiais que continuam sendo construídos na gestão do Agnelo não servem para nada. O PM fica lá dentro apenas para não fazer rondas. O Governo precisa dar mais atenção e construir áreas de lazer para as crianças aqui na cidade, pois elas ficam brincando nas pistas.”

126. Data: 16/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Marcos Moreno Oliveira

Função/Profissão: Professor

Município/Estado: Gama/DF

Depoimento:

“Na questão da preservação ambiental temos o Parque Urbano e Vivencial do Gama na área do Setor Norte, que existe há 15 anos, mas está abandonado. Brasília é a cidade dos parques e isso é um projeto que o Governo lançou, mas não vemos nenhuma ação efetiva para esse parque sair do papel. Hora ou outra teremos de entrar na Justiça para denunciar as invasões das igrejas e pessoas que querem invadir para construir lotes lá dentro.”

127. Data: 16/01/13

Entidade: Núcleo Familiar


Parceiro: Maria Evanilde

Função/Profissão: Dona de Casa 
Município/Estado: Samambaia/DF

Depoimento: 

“Tenho um problema de saúde – Reumatismo –, e os meus dedos embolaram. Há três anos estou na lista de espera e quando fui ao Hospital de Base para que pudesse fazer a cirurgia, eles me deram um prazo de cinco anos. Então, ainda estou dentro do prazo, pois restam dois anos. Meu joelho também precisa de uma cirurgia, porém, não resolvem nada.”

128. Data: 17 /01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Ana Alves de Souza


Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: São Sebastião/DF

Depoimento:

“O posto de saúde é muito longe da minha residência. Vou e volto a pé, porque é longe demais. Nessa parte, o Governo deveria colocar um transporte que passasse por lá, pois não tem. Para conseguir uma consulta no posto é muito difícil. Fiz um exame ano passado e até hoje não pude mostrar ao médico para que verificasse, pela dificuldade. Gostei da UPA, mas não tem médico, falta atendimento. Nesse sentido é ruim. Vejo as pessoas passarem mal, desmaiar, gemer de dor e não são atendidas. Muita gente para pouco atendimento. Na área do transporte, os ônibus só andam lotados e as pessoas vão coladas nas portas a ponto de ocorrer um acidente. Já na segurança pública, sempre que precisamos em algum acidente aparecem e socorrem rápido.”

129. Data: 17 /01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Francisca Aguiar Sousa


Função/Profissão: Cabeleireira

Município/Estado: São Sebastião/DF

Depoimento:

“Na área da saúde, precisa melhorar muito, porque está uma vergonha. A gente chega aos postos não tem atendimento e faltam médicos. É preciso de mais atenção para a população. Existem muitas pessoas morrendo nos corredores, mulheres dando à luz no meio do corredor ou dentro do banheiro. Está uma calamidade. Já o transporte, não sou muito de pegar, mas vejo pessoas se empurrando para poder entrar no metrô para chegar ao trabalho ou à residência. Está horrível.”
130. Data: 17/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Nair da Silva

Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Gama/DF

Depoimento:

“A segurança não está boa, porque em uma noite estava um tumulto muito grande, com mais de 600 pessoas numa festa que estava tendo. Meu filho chamou a polícia duas vezes, mas não foi atendido. Ligou no 190 duas vezes, mas a polícia não veio. Continuou o transtorno até que mataram um rapaz. Tem de melhorar o atendimento da polícia. A gente liga, passa uma hora, duas para a polícia comparecer. O que tiver para acontecer já aconteceu há muito tempo e o cara já saiu fora.”

131. Data: 17/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Lourdes Divina Carmo Nunes

Função/Profissão: Síndica

Município/Estado: Brasília /DF 
Depoimento:

“Vejo na televisão que existem UPAs e que as pessoas mais velhas têm atendimento mais rápido, mas não existe nada disso. Há uma propaganda do GDF que diz que é só ir ao posto e se consultar, mas chego lá não tem médico e não tem exames.  Tem de ficar na lista de espera. Ficamos esperando dois ou três anos e não somos chamados. A educação também é ruim. Moro perto do colégio Gisno, na Asa norte, que parece uma favela. É sujo, as  salas de aula são imundas. Fica no centro de Brasília ao lado de uma faculdade que é uma potência e é muito abandonado. Fizeram uma ciclovia aqui na porta do prédio, mas não fizeram passagem para pedestres e calçadas para entrar nos prédios e escolas. Fiz a reclamação à Novacap e para a gerência de ciclovias em outubro, e até hoje os alunos saem do colégio e pisam no barro. Em 2008, pedi a reforma das calçadas da quadra 706, fizeram na 708 e na 704. Disseram que chegaria com a reforma aqui na quadra, mas não chegou. Liguei na administração de Brasília, vieram aqui e fotografaram, mas também não reformaram. A administração deveria fiscalizar e cobrar dos moradores e comerciantes a manutenção, pois limpam suas casas, cortam árvores, porém não jogam nos lugares devidos. Não tem contêiner e deixam o lixo em cima das calçadas, além disso, jogam na rua: sofás, camas e resto de reformas gerando muitos ratos aqui na quadra. Deveria haver uma forma desses moradores serem punidos.”

132. Data: 17/01/13

Entidade: Núcleo Familiar 
Parceiro: Marilene Soares da Silva 
Função/Profissão: Funcionária Pública 
Município/Estado: Vicente Pires/DF
Depoimento:

“Aqui em Vicente Pires, não vemos nada de estrutural nem definitivo sendo feito. O que vemos é uma ação ou outra sendo feita como a de Tapa Buracos. Estão tentando arrumar a rua 10, que é uma rua problemática que nós temos aqui, mas  a chuva não tem deixado. Quando para de chover é aquela história de depender de máquinas e outras regionais para suprir as necessidades da população. Aqui é uma cidade satélite, mas não tem poderes como uma região administrativa. Não há verbas suficiente. É uma cidade como as outras, porém não há assistência. Não temos um posto de saúde, aqui só existem duas escolas e  do 5° ano em diante as crianças  precisam se locomover para outras cidades para que possam estudar. Não só a questão das escolas, mas também quando se necessita de assistência médica é necessário também a locomoção para o Guará ou Taguatinga. Uma outra coisa que também seria básica e que não temos é a instalação das águas pluviais. A população passa por transtornos por não ter esse tipo de ação aqui em Vicente Pires.”

133. Data: 18/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Alonso Ferreira

Função/Profissão: Aposentado

Município/Estado: Taguatinga/DF

Depoimento:

“Eu gostaria de fazer uma observação em relação ao plano de saúde dos funcionários públicos: nenhum servidor tem um plano desse, o que acho que deveria existir. Isso chegou perto de ser implantado, mas não foi. Não sei o porquê. Gostaria de fazer essa observação, que ela tivesse destaque e que fosse levada adiante.”

134. Data: 18/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Dagmar Pereira

Função/Profissão: Comerciante

Município/Estado: Riacho Fundo I/DF

Depoimento:

“Os postos de saúde foram trocados pelas UPAs, que ficam no meio do deserto no Riacho Fundo I, no meio do nada e até chegar lá é difícil. Quem vem de ônibus tem de andar quase 500m  debaixo de chuva e, quem vem de carro, do Bandeirante, tem de dar a volta já perto do Riacho Fundo. As UPAs são horríveis e péssimas. Elas tinham de ficar em lugares adequados e de fácil acesso dentro das cidades, como os postos de saúde. Os profissionais da saúde de lá precisam de melhores condições de trabalho. Uma vez, precisei de atendimento para uma senhora de 84 anos. Passei mais de uma hora e não tinha ninguém nem para fazer o pré-atendimento. Se alguém chegar lá precisando muito, morre sem ninguém fazer nada. A saúde no DF, no geral,  é regular, pois os médicos não vão trabalhar e as pessoas morrem esperando por atendimento. As mulheres acabam dando à luz nos bancos dos hospitais, porque não têm obstetras, nem médicos para atender. É uma bagunça e o Governo ainda vai à TV justificar o injustificável.”

135. Data: 18/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Aparecida 
Função/Profissão: Costureira 
Município/Estado: Riacho Fundo I/DF 
Depoimento:

“Tenho problemas nos dois joelhos, faço uso de bengala e não consigo sair de casa sem que eu as use. Preciso colocar próteses e aguardo por uma cirurgia no Hospital de Base há 10 anos e desde 2003 estou à espera. Faço acompanhamento, pois tenho artrose e uso medicamentos para dor há 14 anos. Já me informei com algumas pessoas sobre poder entrar como uma ação na Justiça, pois até no Sarah Kubitschek procurei atendimento e foi recusado.”

136. Data: 18/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria de Lourdes Silva 
Função/Profissão: Dona de casa 
Município/Estado: Riacho Fundo I/DF 
Depoimento:

“Sofri um infarto no dia 29 de novembro e me levaram para UPA do Núcleo Bandeirante e depois de ser atendida fui encaminhada para o Hospital de Base. Tive um excelente atendimento tanto na UPA quanto no Hospital de Base. Até hoje, faço acompanhamento na rede pública e não tenho o que questionar.”

137. Data: 18/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Vicentino de Araújo 
Função/Profissão: Funcionária Pública 

Município/Estado: Riacho Fundo I /DF 
Depoimento:

“Minha secretária passou mal com cólicas e vomitava bastante quase desmaiando, fomos a alguns hospitais em busca de atendimento. Fomos ao Hospital do Guará, Núcleo Bandeirante, Hospital de Base, HRAN e por último no HRT onde ela foi atendida às 17h30. Nos outros hospitais, alegaram que não havia médicos, portanto não teria atendimento.”

138. Data: 18/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Rafael Coelho Gomes da Silva 

Função/Profissão: Técnico em Informática 
Município/Estado: Riacho Fundo I/DF 
Depoimento:

“Meu sobrinho de sete anos precisou fazer uma cirurgia no cotovelo e ficou internado durante 10 dias no Hospital de Taguatinga. O tempo que ficou para fazer a cirurgia no mutirão foi demorado. Houve um erro médico no qual o osso foi encaixado de forma incorreta. Levamos meu sobrinho para um hospital particular onde faz acompanhamento e agora só poderá fazer a correção quando estiver com 12 anos de idade.”

139. Data: 18/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Dário Coqueiro
Função/Profissão: Vigilante
Município/Estado: São Sebastião/DF
Depoimento:

“Minha esposa realizava o tratamento pelo Hospital de Base. Morreu com infarto esta semana por não ter tido acompanhamento médico. Fui várias vezes marcar a consulta, dormia no Hospital e sempre informavam que não havia vaga. Ela realizava acompanhamento médico pelo HRAS, mas depois foi encaminhada ao Hospital de Base, por ter mais recursos. No início, ela era atendida por um cardiologista, mas após um tempo não conseguia mais marcar nenhuma consulta, acarretando em sua morte. Estou muito triste com a saúde no DF.” 

140. Data: 18/01/13
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Lúcia Sousa

Função/Profissão: Funcionária Pública

Município/Estado: Riacho fundo II/DF

Depoimento:

“Aqui no Riacho Fundo II, precisa melhorar a qualidade do atendimento dos postos de saúde. Ontem (17/01) fui ao posto da QN 7 pegar medicamento para controlar minha pressão alta, mas a atendente informou que a farmácia não iria abrir porque não tinha funcionários. Isso aconteceu por volta das 14h.”

141. Data: 18/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Edmar Miranda

Função/Profissão: Técnico em Enfermagem

Município/Estado: Gama/DF

Depoimento:

“Ao lado da Escola Classe 19 do Gama, na Quadra 49 do Leste, existe um lixão. A prefeitura vem recolhe o lixo, mas logo depois está cheio novamente. São lixos de todo o tipo: entulhos, bichos mortos e outros. O administrador deveria fiscalizar e multar. Já vi o fiscal bem ao lado, enquanto uma pessoa com uma carroça cheia de lixo despejava tudo e ele não fez nada. Já foi denunciado, fomos até a administração e já sugerimos que fosse feito um jardim, por exemplo. O administrador nos disse que se os moradores quiserem, eles que construam. Hoje de manhã, o lixão foi limpo, mas agora já está da mesma forma. Isso acontece diariamente e são os próprios moradores e até pessoas de outras quadras que jogam o lixo aqui.”

142. Data: 18/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: José Carlos da Silva

Função/Profissão: Administrador
Município/Estado: Cruzeiro/DF

Depoimento: 

“Eu comprei um carro e com uma semana tentaram roubá-lo no meu local de trabalho – 508 Norte, na W3. O pior é que não foi a primeira vez que isso aconteceu naquele estacionamento. A quantidade de carros que já foram roubados daquele local é absurda. Eu fui à delegacia prestar ocorrência e falei que já havia sido roubados vários carros no local, e o policial me falou que não poderia fazer nada nesse sentido. A minha sorte é que uma colega olhou pela janela e deu um berro e com isso os assaltantes foram embora. No dia seguinte, levaram daqui o carro de um colega. Eu fiz a ocorrência num dia, falei que naquele local tinham muitos assaltos e que não passava nenhuma viatura. Eu mesmo nunca vi um policial passar por ali. Também tentaram roubar um carro aqui na minha quadra. Há um posto policial aqui perto do Supermercado Veneza, e o policial me disse que já estava saindo porque a viatura não estava lá no momento. Levou umas duas horas para ele chegar ao local, o que é um absurdo, já que o posto policial não fica nem a cinco metros de distância daqui. Outra coisa que poderia acabar é o que vem acontecendo também na minha quadra, a 1113 do Cruzeiro Novo. Há um prédio bem próximo onde eu moro que existem pessoas que estão dormindo sobre a marquise. Eles fazem tudo o que você imaginar, tudo o que não presta aqui à noite. Ali o cara defeca,  faz xixi,  faz amor,  fuma maconha e entre outras coisas. A comunidade em si não pode ficar à mercê dessa situação. A minha mulher chega à noite e fica até com medo de vir para casa.”

143. Data: 18/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Lucíola Tereza do Carmo

Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: Riacho Fundo II/DF

Depoimento:

“Fui marcar uma consulta no cardiologista, porque tenho problema de Chagas, tenho bloqueio no coração. Por isso, tenho que consultar pelo menos de seis em seis meses, sendo que ano passado consultei uma vez. O médico entrou de licença-prêmio e não tinha outro no lugar. Toda consulta tem que ter um papel para remarcar. Assim, fui marcar lá no hospital HUB e o médico saiu, não sei se aposentou ou o que foi, mas me disseram que só em março é para eu ligar e saber se tem médico. E é muito difícil, porque tenho que tomar medicação e fazer os exames, preciso da consulta e de acompanhamento. Aposentado não ganha muito e, ainda assim,  tive que fazer exames em uma clínica particular para poder levar os resultados para o médico olhar. Luz aqui é uma calamidade terrível, chove e falta energia. A gente liga, liga e não consegue falar, é com muito custo quando consegue. E a gente paga uma conta de luz muito alta, para faltar tanta energia. E falo de faltar luz por tanto tempo, que a geladeira desgela tudo. Antes do Natal estava triste, aí a Record fez uma reportagem e melhorou um pouco por isso. Mas no ano passado, fiquei 50 horas sem luz, ligava e não conseguia de jeito nenhum. As carnes eu tive que levá-las para casa de uma colega que tem freezer, porque era só na minha quadra que estava sem luz. Eles vieram arrumar e a minha casa ficou quieta, arrumaram e não me avisaram nada. Todos os vizinhos já tinham luz, mas não. Aí fui procurar saber e disseram que era um cabo. Então,  fiquei ligando e ligando até eles virem arrumar.”

144. Data: 18/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Nelson Pereira dos Santos

Função/Profissão: Aposentado

Município/Estado: Riacho Fundo II/DF

Depoimento:

“Moro em frente ao posto, vou lá e eles não me dão o remédio de que preciso. Toda vez que vou lá, eles dizem que não tem. Vou ao hospital, porque tenho problemas por causa de um enfarto e ninguém me atende. Não tem médico. Tenho que tomar um remédio que custa R$275 e não posso comprá-lo, porque ganho salário mínimo, fico atrás dos médicos para tentar conseguir uma receita e pegar o remédio na rede pública e nunca consegui.”

145. Data: 18/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Creusa Maria da Silva


Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: Samambaia/DF

Depoimento:

“Aqui onde moro na Samambaia Sul tem UPA, mas nunca tem médicos para atender. Existe ainda o posto da família, mas nunca consegui atendimento, pois leva quase um ano para conseguir e quando consegue tem que fazer uns exames, no qual não há local de realizar. Quem consulta nessa clínica nunca faz exames, por conta da dificuldade. No transporte, moro em Brasília há 37 anos e as linhas de ônibus sempre são as mesmas. É péssimo, principalmente, para idosos.”

146. Data: 18/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Estelita Guimarães

Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Samambaia/DF

Depoimento:

“O GDF só fala e não realiza nada. Em relação à educação, sobre o Programa Gestão Democrática nas Escolas, a gente vota em um diretor e não faz nada. Na área da saúde, quando precisamos de um hospital, posto de saúde, não tem médicos. Chega ao hospital pela manhã e sai à noite. É um só médico para atender mais de mil pessoas. As UPAs não são boas, porque quando precisamos temos que ir de uma a outra para ser atendida. Há pessoas que entram nos hospitais vivos e saem mortos, por falta de profissionalismo, total negligência. Na área do transporte, tenho muita dificuldade de pegar um ônibus de Samambaia para o Areal, pego para Taguatinga e, daí, pego outro. E é muito cara a passagem. Portanto, que se coloque um ônibus direto de Samambaia para Areal. Já a segurança pública está ruim,  pois existem policiais que não têm profissionalismo, julgam pessoas sem investigar direito a vida delas. Como ocorreu em São Paulo, que passou na televisão, um estudante que foi morto por negligência de policiais. Não generalizando, mas é preciso melhorar essa questão. Muitos falam muito do Governador Arruda, que roubou e teve propina, mas foi o único que tentou fazer. Aqui perto de casa tem uma feira que dia de domingo fica só o barro. O Arruda começou a fazer o galpão, porém, não terminou pelo ocorrido em seu Governo. Depois disso todas as obras pararam, o Governo atual precisa continuar, finalizar, mudar, pois está demais. Na quadra onde moro precisa de uma área de comércio, pois se precisarmos de algum mantimento, equipamento, lotérica, bancos, temos que nos deslocarmos para outra quadra. Aqui tem local de comércios, porém, não utilizam. Espero que melhore, quero ver padaria, farmácia, comércio aqui por perto, pois é preciso se deslocar para conseguir esses fornecimentos.”

147. Data: 18/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Aline 

Função/Profissão: Síndica

Município/Estado: Guará/DF 

Depoimento:

“Não tem saúde, não tem segurança, não tem nada e está tudo ruim. Acham que a televisão e as pessoas na rua devem estar mentindo, não há nada bom, não adianta dizer que tem programa, pois nada está funcionando e vemos na rua as pessoas reclamando. A televisão mostra assaltos e mortes. É preciso colocar gente para trabalhar nos programas, porque não vejo acontecendo e, se funciona, é só para o Governo e para nós não funciona nada. Aqui perto da feira do Guará, na faculdade, foi roubado carro e mataram uma idosa que estava indo para o metrô. Portanto, não tem programa de segurança, fico com medo de ir à faculdade e ainda tenho que pagar seguro para o carro. É obrigação de o Governo colocar segurança na rua, como não temos, coloco seguro, senão perdemos tudo. De janeiro até dezembro tem assaltos, roubos e mortes. Não sei que segurança é essa, pois não adianta ter programa se não há resultados.”

148. Data: 18/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Leondina Maria


Função/Profissão: Autônoma

Município/Estado: Samambaia/DF

Depoimento:

“Estava com a cirurgia marcada na HRT, Hospital Regional de Taguatinga, para bexiga baixa. Ia marcá-la para o dia 30 de novembro de 2012, entretanto, o médico pediu demissão, doutor Vinicius. Fiz todos os exames, porém agora estão todos perdidos. Preciso dessa cirurgia por ser da bexiga baixa e pela a idade que vai avançando, mas dessa forma fica mais difícil.”

149. Data: 21/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Saulo Durães

Função/Profissão: Militar

Município/Estado: São Sebastião/DF

Depoimento:

“Em minha cidade, precisam continuar investindo nos asfaltos como já estão fazendo. Em São Sebastião, nós sentimos muita falta do deputado que já saiu, porque ele ajudava muito a cidade. O que entrou agora está apoiando o crescimento de favelas e invasões. Faço questão de dizer que o Governo prometeu que iria acabar com essas favelas e invasões, mas até o momento nada foi feito. Estão construindo barracos e vendendo todas as chácaras. Isso atrapalha a criação, a educação e a segurança dos nossos filhos. Os grileiros estão tomando conta das chácaras e o Governador não tem feito nada. Se tem feito, ninguém está vendo nenhuma ação nesse sentido. A marginalidade na cidade está aumentando a cada dia, acontecem assaltos e mortes todos os dias. O Governo precisa se mobilizar mais contra a ação de grileiros. Semana passada, eu fiquei sabendo que venderam várias chácaras para grileiros, mas ninguém faz nada. Isso só traz atrasos para a cidade, porque nós não conseguimos nos desenvolver. É muito difícil para trabalhar, são muitos carros na cidade, muitos congestionamentos e vários problemas causados por esse fator. Eu moro no Condomínio Itaipu 6, lote 15 e creio que em minha quadra está precisando melhorar a questão dos asfaltos. Precisa também construir um sistema de esgoto, porque aqui ainda não tem. Moro em um local onde já falaram que iria se transformar em uma cidade. Disseram que se transformaria em condomínio e ninguém sabe dizer se é São Sebastião ou Lago Sul. Os moradores ficam perdidos e prejudicados, porque pagamos caro pelo local. Isso acontece, porque os grileiros estão crescendo, prejudicando a população e nada é feito.”

150. Data: 21/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Gleice Luana de Oliveira Franca

Função/Profissão: Professora

Município/Estado: Riacho Fundo I/DF

Depoimento:

“A educação no DF é regular, desde o ano passado a escola da minha sobrinha (Escola Classe 01 verde Riacho fundo I) está em reforma e até agora não está funcionando. Eu tenho que manda-la para uma escola no Núcleo Bandeirante, correndo risco em ônibus escolar. Tentei conseguir uma vaga aqui na escola perto da minha casa, que é mais fácil para mim, mas não consegui. Falta estrutura nas escolas.”

151. Data: 21/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Maria Vilanir de Oliveira

Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Riacho Fundo II / DF

Depoimento:

“O Governador deveria ser mais presente. Não sou a única a pensar nisso, vejo pessoas comentando. Ele deveria chegar mais ao povo, porque é isso que o povo gosta. Quando tiver visitas dele à cidade, deve ser mais bem divulgada, porque uma vez ele veio aqui no Riacho Fundo II, mas as pessoas não sabiam, porque a divulgação foi pouca. O meu marido se aborreceu com os médicos e saiu de um convênio. Ele tem diabetes e pressão alta. Ele foi consultar no hospital público aqui do Riacho Fundo II e faz quatro meses que ele tenta receber o resultado de um exame que fez. Enquanto eu resolvi minhas coisas em dez dias pelo convênio, ele está há quatro meses esperando o médico dar um diagnóstico para poder fazer uma cirurgia. Agora o enviaram para o Bandeirante, pagou para fazer os exames em uma clínica particular e o médico vai dar um veredito para ele. Se tem vaga ou não. A administradora daqui fez até um bom trabalho; ela fez uma quadra de esportes. É uma administradora que não tem contato com o povo. Se fizerem um abaixo-assinado aqui, vão ver o que estou falando: ela não tem isso com o povo. A administradora da cidade não é igual ao do Núcleo Bandeirante, que está sempre indo à feirinha e cumprimentando um e outro. A administradora daqui se isola. Ela fez uma quadra de esportes muito boa e a coleta de lixo melhorou, porque passava três, quatro dias. Porém, ela deveria ser mais presente. [...] Uma ou duas vezes que fui chamada para reuniões lá, ela não estava presente. Ela deveria ser mais comunicativa, até mesmo para ajudar o Governador.”

152. Data: 21/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Francisca Maria de Souza

Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Riacho Fundo II / DF

Depoimento:

“Eu tenho um nódulo no seio e preciso fazer um exame. Já tem mais de cinco anos que eu tenho um caroço. Eu ia à Ceilândia, passei três anos pelejando. Sempre que eu chegava lá diziam que o aparelho estava quebrado e eu nunca conseguia. Quando eu mudei para cá, o médico me deu um encaminhamento, mas ainda não tive tempo de resolver esse problema. No Hospital da Ceilândia, eu tentei por três anos. Sempre que eu chegava, o aparelho estava quebrado. Quando eu consegui o exame e fui para marcar a cirurgia, não tinha médico. Ainda estou sem fazer a cirurgia para retirar o nódulo. Aqui no Riacho Fundo II, ficaram alunos sem estudar. Tenho um sobrinho que não conseguiu vaga em colégio nenhum e ficou sem estudar. Meu filho também tinha ficado sem vaga, mas meu marido foi lá no Bandeirante e conversou com a diretora. Conseguiu uma vaga, mas há vizinhos aqui, com dois filhos que tiveram que colocar para estudar no Gama, porque aqui não tinha vaga.”

153. Data: 21/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Francisca Alves Bandeira


Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Samambaia/DF

Depoimento:

“Vamos ao hospital e não somos atendidos. Fiz uma cirurgia, por ter perdido a visão do olho esquerdo, e fiz uns exames no Hospital de Base. Estou à espera de uma resposta e até hoje nada. Tenho que operar do olho direito, pois estou com catarata e se não conseguir, posso ficar cega, sem recurso algum. Passei a manhã toda de hoje ligando no hospital, mas ninguém atende. Não sei o que fazer.”

154. Data: 21/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Francisca Alves de Oliveira


Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Samambaia/DF

Depoimento:

“Com a UPAs melhorou um pouco, mas precisa mais, pois têm muita gente. Um dia desses, no hospital, disseram que não tinha nenhum médico. Não sei o que acontece. As pessoas estudam para isso e ainda faltam? A pessoa vai ao hospital e, muitas vezes, volta pior do que foi. Muita gente para poucos profissionais. Os hospitais particulares também estão precários, há muita espera.”

155. Data: 21/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Francisca da Providência Souza


Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Samambaia/DF

Depoimento:

“Na área da educação é preciso dar valor nos professores, pois sem incentivo não há interesse. Na saúde, a UPA não funciona. Já fui lá com a perna sangrando e por ser da quadra 321, de Samambaia, disseram que não me atenderiam. É uma unidade de saúde sem valor, fica na quadra 100. Consulto-me no posto de saúde do Cruzeiro Velho ou no HRAN, pois quando precisei daqui não fui atendida. A Clínica da Família tem poucos médicos, mas atende as pessoas. Em relação à segurança, os policiais fazem pouco caso de nossos pedidos. Quando ligamos, pedem o nome completo, a altura e tudo relacionado à pessoa. É preciso? Só queremos dar uma informação e, às vezes, acham que somos moleques. Não é assim.”

156. Data: 21/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Luís Rosa


Função/Profissão: Autônomo

Município/Estado: Samambaia/DF

Depoimento:

“Fui à UPA de Samambaia e por falta de atendimento tive que ir para o Guará e, da mesma forma, me descoloquei para o Hospital de Base. Só depois de implorar atendimento, que consegui.”

157. Data: 23/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Raimunda Conceição
Função/Profissão: Doméstica

Município/Estado: Sobradinho II/DF

Depoimento:

“Nos hospitais, pedindo socorro, as pessoas estão morrendo e não são atendidas. Quando são, o atendimento é terrível, principalmente com os idosos. Minha mãe morreu, porque pegou uma bactéria no Hospital de Sobradinho. Teve um AVC e eu não suportei isso. Quando ela estava lá dentro, as enfermeiras não tinham dó alguma. Ela morreu em casa porque no hospital não foi atendida bem. Chamaram-me de louca porque falei para deixá-la sair de lá para levá-la para casa, para eu cuidar dela. Lá os médicos faziam pouco caso. Eles tratam a gente de qualquer jeito (choro).”

158. Data: 24/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Camila Oliveira França

Função/Profissão: Gestora de Recursos Humanos

Município/Estado: Riacho Fundo II /DF

Depoimento:

“Eu trabalho à noite e sei que existem os Corujões. Eu tenho que passar a noite inteira na rodoviária esperando para pegar um ônibus de manhã. Aqui para onde eu moro, nem ônibus tem. A linha é 870.1 e, se não me engano, o último ônibus sai da rodoviária às oito horas da noite. A hora que saio do trabalho é meia-noite. Outra coisa: eu moro no Riacho Fundo II e o ônibus vem até o fim das quadras Q e C e sobe para o Recanto das Emas. Se eu quiser chegar em casa, tenho que pegar esse, descer e terminar de chegar andando. É uma longa distância para se andar à noite, ainda mais para uma mulher sozinha. Com relação à educação, desde o ano passado eu tento conseguir uma vaga na escola para o meu filho, mas não consigo. Meu filho de cinco anos – que já vai fazer seis em agosto – não consigo vaga para ele. Desde o ano passado, que não tem vaga no CEF Agro Urban. Eu liguei até na Secretaria de Educação e me falaram que eles não são obrigados a matricular meu filho, porque ele ainda estava com quatro anos de idade, mas agora ele já tem cinco. Tenho  outro filho de três anos e já fiz até inscrição dele para creche, mas também nunca consegui. Nunca consegui uma Bolsa Família. Eles dão esse monte de bolsa por aí, mas eu nunca consegui. Sou mãe solteira e ganho 640 reais por mês para sustentar dois filhos. Nunca consegui nada, nem uma creche para os meus filhos ficarem.”

159. Data: 21/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Doralice Melo da Silva 

Função/Profissão: Dona de Casa 
Município/Estado: Riacho Fundo I/DF 
Depoimento:

“Esperei dois anos para fazer uma cirurgia de catarata na rede pública no Hospital de Taguatinga, mas nunca fui chamada. Foi preciso pagar uma taxa de R$ 700,00 para fazer no HUB.”

160. Data: 22/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Edson Vidal da Silva 

Função/Profissão: Motorista 
Município/Estado: Riacho Fundo I /DF 
Depoimento:

“Tenho câncer na bexiga. Faço tratamento no Hospital de Base e sempre fui muito bem atendido. Quando precisei de atendimento na UPA tive o mesmo tratamento.”

161. Data: 22/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Francisca Rodrigues dos Santos
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Riacho Fundo I/DF
Depoimento:

“A segurança pública está péssima, ninguém está aguentando mais esses assaltos. Um dia assaltaram a casa do meu filho, desde então eu não estou saindo mais de casa. Amarraram meu filho e a esposa dele, sendo que ela é doente, ela teve AVC e não fala direito. Ela levou uma coronhada de revólver na cabeça, levaram o dinheiro que meu filho faturou na loja dele (65 mil em dinheiro), levaram mercadorias de dentro de casa, o carro e o filho dele como refém. Eu agradeço a Deus, porque meu neto voltou em paz. Ele foi largado em um matagal entre Taguatinga e Ceilândia. Só acharam o carro no dia seguinte sem os pneus. Então, eu acho que se tivesse mais segurança seria melhor.”

162. Data: 22/01/13
Entidade: Instituto Social
Parceiro: Claudia Regina
Função/Profissão: Assistente Social
Município/Estado: Samambaia/DF
Depoimento:

“A situação da rodoviária está péssima. Os passageiros têm que correr para pegar os ônibus, os stands não funciona, pois os letreiros não obedecem ao que foi informado e os motoristas saem dos boxes que querem. Os passageiros têm que sair correndo. Os boxes de Samambaia Sul e Norte e São Sebastião são uma vergonha e se for reclamar com os fiscais ninguém presta a devida atenção. Eu já presenciei dois acidentes no de São Sebastião, porque as pessoas ficam correndo de um lado para o outro para pegar ônibus. Se você informar ao motorista o que acabou de ver no letreiro e que um ônibus deveria aparecer, ele responde que o importante é que está saindo.”

163. Data: 22/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Carlito de Oliveira

Função/Profissão: Aposentado

Município/Estado: Guará /DF

Depoimento:

“Não há médicos suficientes nos hospitais, além deles não terem remuneração adequada para trabalhar nos serviços públicos. Muitos preferem hospitais particulares, pois oferecem melhores salários. [...] Estou aguardando há quatro anos por uma cirurgia de catarata no Hospital de Base, mas sempre falaram que eu precisava ficar mais cego para realizarem o procedimento. Ligaram recentemente para eu fazer exame, mas ainda não há previsão para cirurgia. [...] Em outra ocasião, no pós-cirúrgico da minha Ponte de Safena, não havia cadeira, maca e colchão no Hospital de Base para eu poder repousar. O atendimento é muito demorado na rede pública, pois o número de médicos é insuficiente para atender à demanda. [...] Quando a viatura passa, os bandidos ficam ‘vigiando’, sabendo que vai demorar a passar novamente, então dá brechas para que estes possam agir. Os policiais prendem os criminosos, mas a Justiça manda soltar. Então, é necessário modificar as leis. Acho que o Governo poderia construir condomínios para os policiais, pois muitos não podiam agir em função de os crimes serem próximos às suas residências, expondo as famílias, já que eram vizinhos de bandidos. [...] Meu genro (que faleceu) era advogado de ‘porta de cadeia’ e me contava que seus clientes (criminosos) roubavam novamente para poder pagar o serviço. Então, não resolvia a situação, pois para saírem da cadeia, cometiam novos crimes. [...] Precisa resolver a questão de ter direito ou não de morar aqui no Parque Ecológico (Guará). Se não podemos habitar aqui, o Governo deve nos dar um novo local para morarmos, pois já estamos aqui há 16 anos e nada foi feito para resolver esta pendência. Até o Governador já prometeu solucionar, mas até hoje não houve respostas. Poderiam distribuir cartilha educacional para os moradores do parque aprenderem a preservar melhor a área.”

164. Data: 22/01/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: José Geraldo Silva

Função/Profissão: Gestor Imobiliário
Município/Estado: Sudoeste/DF

Depoimento: 

“A avenida W4 Norte está abandonada, tanto pelo GDF quanto pelos órgãos ligados a ele. Ela tem problemas de água, enchentes, sinalização, postes quase no meio da pista e iluminação. As pracinhas não estão sendo conservadas e com isso estão cheias de invasões. São duas mãos, ida e volta coisa que a via não suporta. É uma vergonha para o Plano Piloto ter uma via no estado em que a W4 Norte se encontra. Ninguém faz nada por ela. Outro problema ocorre quando eu vou à Administração regional do Sudoeste, lá as pessoas vivem à toa, elas só estão no local para receber os seus salários. Eu só sou atendido quando algum conhecido se encontra na administração, caso contrário o responsável nunca se encontra. Falta uma gestão responsável e isso não é só desse Governo.”

165. Data: 23/01/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Neuzinete Rocha da Silva 

Função/Profissão: Serviços Gerais
Município/Estado: Riacho Fundo I/DF 
Depoimento:

“A avenida W4 Norte está abandonada, tanto pelo GDF quanto pelos órgãos ligados a ele. Ela tem problemas de água, enchentes, sinalização, postes no meio da pista, e iluminação precária, as pracinhas não estão sendo conservadas e com isso estão cheias de invasões. São duas mãos, coisa que a via não suporta. É uma vergonha para o Plano Piloto ter uma via no estado em que a W4 Norte se encontra. Ninguém faz nada por ela. Outro problema ocorre quando eu vou à Administração regional do Sudoeste, lá as pessoas vivem à toa, elas só estão no local para receber os seus salários. Somente consigo atendimento, quando algum conhecido se encontra na administração, do contrário o responsável nunca está presente. Falta uma gestão responsável, e isso não é só desse Governo.”

166. Data: 23/01/13
Entidade: Regional de Saúde
Parceiro: Rosemeire Araújo Santos 
Função/Profissão: Diretora Administrativa da Secretária de saúde
Município/Estado: Planaltina /DF
Depoimento:

“Minha filha tinha intolerância a lactose passou um período de três meses até os dois anos de idade tendo que tomar o leite específico para quem tem a doença. A lata custa em média R$600,00, mas conseguimos pela rede pública esse beneficio e sempre fomos muito bem atendidas, primeiro no Hospital de Base e depois no Hospital da Criança.”

167. Data: 24/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Célia Costa

Função/Profissão: Secretária

Município/Estado: Taguatinga/DF

Depoimento:

“As UPAs precisam de uma atenção primária e recursos humanos”. O governo atual está resgatando o investimento na saúde, apesar de não ser visto há um grande interesse da administração publica. No transporte há um grande monopólio de empresas, as mesmas não investem, tornando os coletivos precários e perigosos por falta de manutenção adequada. Precisamos investir no social, uma politica voltada para isso, se não nos atentarmos para este fato, sempre teremos bandidos nas ruas. A ação está no papel, hoje passei e vi uma cratera, a lentidão das ações governamentais é muito grande. É necessário trabalhar em parceria com as administrações regionais. Está muito centralizada na Novacap. Na educação precisamos qualificar os usuários e todos os segmentos. A falta de vocação e comprometimento do servidor e das famílias  é grande.”

168. Data: 25/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Norma Sousa de Jesus

Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Recanto das Emas/DF

Depoimento:

“Melhorar a saúde pública em primeiro lugar, porque se a pessoa não tem saúde ela não consegue nada nessa vida. Olha só o que aconteceu com a menina de 1 ano e 7 meses que morreu  no HMIB. O enfermeiro falou que a dose era muito alta e disse para a mãe certificar-se com a médica, que por sua vez confirmou o fato. Houve um caso da mulher no hospital da Ceilândia que deu a luz no chão do banheiro. Cadê o Agnelo? Cadê o Governo de Brasília para melhorar isso? A Capital Federal tinha que ser  referência no Brasil. Políticos, quando ficam doentes vão para São Paulo no Sírio Libanês? Por que não se tratam nos hospitais daqui, para que sintam na pele o que o povo está passando? Eu já precisei de hospital público, mas hoje eu me desdobro para pagar um plano de saúde para ter direito a médicos e exames. Uma vez precisei levar uma vizinha ao hospital particular porque não consegui vaga no serviço de saúde pública. O Governo quer tapar o sol com a peneira.”  

169. Data: 25/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Alisson Correia

Função/Profissão: Estudante

Município/Estado: Taguatinga/DF

Depoimento:

“No começo do ano passado a minha mãe ficou 60 dias internada no hospital de base e o atendimento foi péssimo, os médicos também foram ruins, tem uns que são trambiqueiros e queriam me enrolar, porque queriam que eu pagasse o exame fora da rede hospitalar. O Dr. Rodrigo, da Neurologia, queria embolsar o dinheiro. Eu disse que não queria e ele deixou de atender a minha mãe. Nós não fizemos o exame porque não era necessário fazê-lo. Na verdade, a necessidade era realizar a  ressonância magnética do crânio funcional com mapeamento da área da fala. Não existe esse exame no DF nem em São Paulo, nem em lugar algum, mas ele me encaminhou para fazer esse exame na Clínica Villas Boas.” 
170. Data: 30/01/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Nádia Maria Ferreira da Silva
Função/Profissão: Empresária/ Líder comunitária
Município/Estado: Planaltina/DF
Depoimento:

“Nós, moradores do Vale do Amanhecer, não temos um posto de saúde. Nós temos um orçamento participativo. Eu participei como Suplente e nós votamos nesse orçamento, pedimos que trouxessem uma UPA para cá e trouxeram para Planaltina, mas não para cá. O posto de saúde daqui está caindo aos pedaços e os funcionários estão trabalhando com muito amor, porque ele não tem condição alguma, pois é uma residência que foi adaptada para atender a população. O nosso gerente está trabalhando muito para trazer um posto de saúde, mas não estamos conseguindo. Em caso de emergência, não tem como sair daqui para ir a um pronto-socorro, porque não tem ônibus para Planaltina. Os ônibus param de rodar entre 22h30 e 23h00 da noite e as pessoas que vão ao pronto-socorro não têm condições de voltar. Se uma pessoa passar mal e o Corpo de Bombeiros ou o Samu não puder vir buscar, essa pessoa morre à mingua porque não tem transporte. O Vale do Amanhecer tem 45 anos e já era para ter sido emancipado. A verba que o GDF libera não chega até aqui, fica tudo em Planaltina e é muito maior do que o Itapuã. Nós estamos sofrendo muito porque não temos ônibus, não temos postos de saúde e ainda não conseguimos tornar nosso bairro uma Região Administrativa. Aqui é um ponto turístico e a bandidagem está tomando conta. Aqui é o segundo ponto turístico de Brasília mais visitado. O transporte aqui está péssimo, porque os motoristas e os cobradores fingem que quebram um ônibus para não rodar no Vale do Amanhecer. Existe lugar aqui que os ônibus não passam porque os motoristas alegam que é perigoso e para não vir para cá, eles ‘quebram’ os ônibus. Passam as pessoas para outros e seguem com ele supostamente quebrado. Vão para Planaltina, pegam pessoas lá e vão para o Plano. Meu filho pega ônibus todos os dias e às vezes ele chega muito tarde, pois o ônibus havia quebrado, mas quando ele passa, já está em outro lugar pegando outras pessoas. É como se estivessem arrecadando dinheiro. Em alguns ônibus não passam o cartão.

171. Data: 08/02/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Eliana Santos

Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Riacho Fundo II/DF

Depoimento:

“Eu tenho uma filha que às vezes não entende a matéria e o professor não tem paciência para ensinar. Então, acaba você matriculando sua filha em uma escola e você sendo o professor dela. Você quem tira as dúvidas. Eles passam as matérias e quem ensina são os pais. Eu estava internada com meu pai no Hospital de Base. É uma calamidade a saúde pública, uma imundice o hospital, uma sujeira. Meu pai estava no corredor e eu tinha de trocar a sonda para fazer a higiene dele. Que coisa terrível é o Hospital de Base. No atendimento, não sei para quê aqueles enfermeiros lá, porque nós quem fazemos o papel como parente. Eles só vão e nos dão o material. Antigamente os enfermeiros e os auxiliares estavam ali para atender, mas agora que acho que a gente tem que fazer um curso para quando entrarmos no hospital virarmos auxiliares de enfermeiros, porque eles ficam assistindo televisão enquanto você faz a função deles no hospital. Outra coisa é a sujeira que está. Meu pai teve que vir para casa, porque não tinha medicamento, material e leito médico no hospital. Tem de operar a próstata e não tem vaga. Se falar de saúde para mim, dentro do Brasil, eu vou rir, porque todos os hospitais de Brasília estão uma calamidade. Estão mexendo com tantas construções e não vejo o resultado delas, porque falta tudo. A saúde tem de melhorar e ter medicamentos. O Governo deveria parar de pegar o dinheiro da saúde e fazer o que não presta. Agora no Carnaval são milhões de reais que não sei de onde ele tira para cooperar. Quando se entra em um banheiro de hospital público, você vê que dentro de um shopping a limpeza é fora do comum. Entretanto, dentro do hospital, que deveria ter essa higiene, há de vez em quando uma pessoa para limpar. Eu estou com meu pai lá internado e é tanta burocracia para você entrar... Às vezes você tem que esperar até tal horário para a pessoa sair e você entrar. Eu vejo pessoas entrando e fazendo o que querem. Eu passei duas horas para entrar e trocar o plantão e você vê pessoas nada a ver lá dentro.”

174. Data: 09/02/13

Entidade: Núcleo Família
Parceiro: Rivailda Fernandes

Função/Profissão: Professora

Município/Estado: Riacho Fundo I/DF

Depoimento:

“Meu pai, que não tem plano de saúde, precisou fazer uma cirurgia de catarata, ele tem 75 anos e perdeu um olho. Quando foi fazer, porque nós pagamos, ele já tinha perdido o olho, pois passou três anos na fila. Isso foi devido à demora. Catarata é assim, se você não age... A gente tinha todos os exames, todos os encaminhamentos, mas meu pai perdeu um olho porque o Governo não fez a parte dele. Ainda tivemos que fazer uma ‘vaquinha’ com os irmãos, com uma colega e com todo mundo ajudando para poder fazer em um particular para não perder o outro olho. Então, ele não está cego hoje, porque a gente teve que correr atrás. Eu e meus irmãos pagamos um absurdo em INSS. É uma cirurgia super simples, nem precisa de internação de tão simples que é. Um sobrinho meu, que não tem plano de saúde, está até hoje com encaminhamento para um psiquiatra no Hospital de Base. Uma criança de 13 anos, que levou um tiro, até hoje não teve atendimento psicológico nem psiquiátrico. É uma criança que estava usando drogas, que precisava de um apoio psicológico geral. Eu corri atrás com a mãe, mas não consegui até hoje um psiquiatra para atendê-lo. A única sorte é que o médico neuro o examinou no Hospital da Criança maravilhosamente bem, lá no Setor Militar Urbano. A parte neurológica está sendo atendida 100% maravilhosamente bem. Agora a psiquiátrica é que precisa ser cuidada. Um neuro não pode fazer um papel de neuro e psiquiatra ao mesmo tempo. Ele não pode passar uma medicação de um psiquiatra. Desde novembro do ano passado, ele está dentro de casa dando o maior trabalho, porque está em abstinência, correndo o risco de voltar à rua novamente. Eu fui três vezes ao Hospital de Base e fui muito mal atendida, até discuti lá, porque os médicos pensam que estão fazendo favor para mim. Ele disse que um menino de 13 anos não tinha mais jeito. Ele disse isso na minha cara. Eu estou falando de uma criança de 13 anos, que precisa urgente de um psiquiatra e nós não conseguimos até hoje, até estou com o encaminhamento. Estou vendo a hora de ele voltar às drogas de novo, porque está em abstinência, com problema neurológico. Está com a face paralisada e perdeu um olho por causa do tiro. ”
175. Data: 19/02/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Norma Lúcia da Silva

Função/Profissão: Cozinheira

Município/Estado: Varjão/DF

Depoimento:

“Na área de transição, onde fica a favela, não tem asfalto. O antigo vice- administrador foi tentar ajudar a população colocando cascalho nas ruas e hoje ele responde um processo por conta disso. O nome dele é Márcio e ele foi tirado do cargo de vice-administrador. Isso é um absurdo, porque ele estava fazendo algo bom para a população. Agora olha só como estão as ruas aqui: Horríveis.”
176. Data: 21/02/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Maria do Socorro de Oliveira Andrade


Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Paranoá/DF

Depoimento:

“O Governador cortou o Programa do Leite. Disse que iria dar em dinheiro, tirou todo mundo: idosos, crianças e tantas pessoas que precisavam. Trabalhei nesse programa e vi quem precisava e quem não. Alegaram que tinham muitas pessoas que não necessitavam e iriam dar em dinheiro, mas não deu o dinheiro nem o leite. Ele cortou também a Bolsa Escola de quem precisa e deixou para quem não precisa. Fui cortada e na época meu marido estava desempregado. Eu trabalhava no Programa do Leite e fui demitida e esse dinheiro era o que estava ajudando. Acabei ficando sem nada. Sem emprego e sem Bolsa Escola. Fui ao banco e não tinha dinheiro, liguei e me disseram que não iria receber mais, não tive visita e não me falaram nada. Não soube da minha situação e me tiraram da lista. Quando recebia já tinha minha casa, minha geladeira, televisão, isso é o que eles avaliam. Então, me ligaram e perguntei, ‘será que o Governador vive com um salário igual ao nosso?”
177. Data: 20/02/13

Entidade: GDF Lideranças
Parceiro: Weslla dos Santos Santana 
Função/Profissão: Vendedora
Município/Estado: Brazlândia/DF

Depoimento:

“Na realidade, na saúde eu não tenho dificuldade, pois eu tenho parentes que trabalham na área e sempre consigo atendimento e marcar consulta. Só que certas pessoas que trabalham na área da saúde não respeitam os pacientes, principalmente os idosos. Eu já vi casos dentro do posto de saúde, como o de uma pessoa ir buscar um medicamento e o balconista falar que não tem o medicamento e quando eu fui pegar me deram um monte do mesmo remédio que outra pessoa havia pedido. Na mesma hora fui lá e dividi com a pessoa. Eu achei isso um absurdo. Isso tudo só porque o balconista me conhecia. Tem muito isso na área da saúde. Já na área de segurança, eles deveriam investir mais aqui em Brazlândia, pois na quadra onde eu moro existem três bocas de fumo. Dentro dessas bocas de fumo estão pegando crianças, meninos entre 12 e 13 anos, para venderem drogas. Crianças que receberam uma boa educação das famílias. A polícia vem aqui, mas não faz nada. Quando a polícia pega os traficantes, eles saem como usuário por portarem pouca quantidade de drogas. Isso está atrapalhando a nossa quadra. As crianças que eles estão colocando para vender drogas são as que nós vimos crescer. É triste de se ver.”

178. Data: 26/02/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Vitor Hugo
Função/Profissão: Professor
Município/Estado: Brasília/DF
Depoimento:

 “Os policiais quando estão fazendo a ronda, fazem a abordagem dentro de um estrato social. Eles abordam quem é negro e quem usa roupas surradas. Eu passei por uma situação não muito agradável em frente ao Pátio Brasil. Estava eu e o meu amigo, ele é negro. Nós estávamos em um show de rock que aconteceu na 913 Sul e tinha uma galera descendo andando. Estávamos eu e ele de roupa surrada, mas a polícia só o abordou. Teve uma carga de discriminação social nesse caso. Eu não sei como é a Policia Civil, mas a Federal tem esse problema sério. Toda vez que eu saio com ele e nós estamos de roupa surrada, eu passo por esse tipo de situação. Já cheguei a parar  na delegacia por conta disso, fui depor a favor dele e o policial chegou a vir pra cima de mim alegando desacato à autoridade.”
179. Data: 26/02/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Juliana dos Santos
Função/Profissão: Doméstica
Município/Estado: Sobradinho II/DF
Depoimento:

“Há muito tempo meu filho deixou de frequentar escola do Governo. Eu tive um problema muito sério com meu filho mais velho, fiquei com depressão e não quis mais matriculá-lo na rede pública. Ele foi agredido por uma professora. Eu corri atrás, mas não tive resultado algum. Então, eu coloquei meu filho mais novo numa escola particular para não passar pelo mesmo problema. Eu sempre ensinei aos meus filhos que os professores são autoridades e que eles estão ali para ensinarem o que aprenderam. Educação é o que os meus filhos têm aqui dentro de casa. Eu sempre criei meus filhos dessa forma. Aconteceu da professora dizer que meu filho era um marginal – sem ter provas – um aluno que não tem registro na pasta por mau comportamento. Então, eu não tenho como ter confiança na escola do Governo. Aliás, o culpado não é o Governo, mas sim as pessoas que dizem que querem trabalhar, mas na verdade não querem. Hoje meu filho tem 20 anos de idade, ele tinha 17 anos quando isso aconteceu, estava terminando o ensino médio e nunca tive problema com ele. Um dia ele precisou fazer uma cirurgia, eu peguei o atestado dele, levei e entreguei junto com um trabalho para os professores e um deles falou que ele não passara de ano por não ter entregado o trabalho. Mesmo eu tendo entregado, o professor viu meu filho chorar daquela forma e não fez nada. Ele sempre teve nota boa. Quer dizer então que eu sou uma mãe que estava ajudando meu filho a mentir? Eu não criei meus filhos para isso. Eu os criei para serem cidadãos e acreditava muito no professor. Eu tenho professor na minha família, tenho irmãs que são professoras. Quando eu e outra pessoa, que é professora também, vimos o que estava acontecendo comigo ao falar que meu filho era um moleque de rua (ela só não chamou meu filho de Fernandinho Beiramar), logo meu encanto por esses professores acabou. Para mim, foi uma humilhação. O único que ficou a favor foi o diretor, que não tinha registro de nada negativo do meu filho. Daí, fui à Corregedoria, fiz a queixa, mas não deu em nada. Meu erro foi não ter ido numa delegacia. Hoje eu me arrependo quando eu olho para o meu filho e vejo o que ele passou, mas que graças a Deus está superado. Porém, aquelas palavras para mim, que sou mãe, não saíram de dentro da cabeça. Não tem como acreditar mais no colégio do Governo. Não confio em professor de escola pública. No particular, a gente tem uma segurança a mais. Eu deixo de comprar roupa ou o que for, mas meu filho nunca mais voltará para um colégio do Governo. Se pegassem meu filho e matassem, ficaria por isso mesmo. Tem tanto colégio que acontece essas coisas... Na escola privada, eu tenho meus direitos e minha segurança. Quanto à saúde, o que eu presenciei esses dias num posto de saúde foi uma mãe sair chorando de dentro da sala com um bebê, porque a médica foi muito ignorante. Essas pessoas não deveriam estar trabalhando. O meu sonho sempre foi fazer Medicina para ajudar as pessoas que necessitam, porque se uma mãe procura um hospital público é porque ela precisa. Ninguém vai para um hospital público, ficar lá o dia inteiro, sem ter nada. Eu mesma já precisei. Eu me decepcionei tanto com escola como com o hospital. Eu quase morri na rede pública, porque eu tinha um problema e eles estavam me tratando de outro que eu não tinha. O médico me falou que ia passar um exame para mim só por passar, disse que eu não tinha nada e que era louca. Até que fui num médico particular e ele descobriu que o meu problema era vesícula. Eu estava com a vesícula estourada, que atingiu fígado e baço. Passei dois anos tomando remédio para o coração. O que tem a ver uma coisa com a outra? Como confiar numa coisa assim?” 

180. Data: 27/02/13
Entidade: GDF Lideranças
Parceiro: Maronita Gomes
Função/Profissão: Desempregada
Município/Estado: Varjão/DF
Depoimento:

“Se você estiver precisando marcar uma consulta, fica um mês apenas em função da marcação, pois senão não consegue. Quando consegui marcar, tive que esperar um ano na lista e no dia da consulta não havia médico (dermatologista). Minha mãe está esperando há dois anos para fazer uma cirurgia de catarata. Depois de tanta espera, ainda tem que refazer o cadastro. Então, volta para fila de espera. Falta profissional com vontade de trabalhar. A polícia é desumana. Apesar de a minha área ser bem vigiada, pois tem bastante policiamento. Havia uma ocupação feita pelo Governo para os inscritos no Minha casa, Minha vida, que foi desocupada para serem feitas as obras. A polícia jogou spray de pimenta nas crianças, maltratou animais e bateu nas pessoas. A comunidade não revidou as agressões, apenas fez uma corrente humana.”

181. Data: 01/03/13

Entidade: GDF Lideranças

Parceiro: Consuelo 

Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: Lago Norte /DF

Depoimento:

“Eu já conheço o Programa Gestão Democrática nas escolas há muitos anos, desde a época em que eu ainda era professora. Inclusive me envolvi em uma situação desagradável relacionada a esse programa. Eu era professora quando implantaram esse programa. Nessa época, o voto do aluno valia menos do que o do professor. Isso eu já achava errado, porque o aluno sabe como avaliar seus professores. Na escola em que eu dava aula na época, eu e mais seis professores queríamos outro diretor e dissemos que não iríamos votar no diretor atual, todos fomos demitidos da escola, porque não queríamos votar no diretor. A única que voltou a dar aula fui eu, porque era professora concursada, hoje sou aposentada. Eu não acredito que esse programa seja a melhor solução, porque envolve a política e isso prejudica. Eu trabalhava no colégio Setor Leste, porque na época morava na 305 Sul. Eu sofri as consequências por ser contra o diretor, que na época fazia coisas erradas dentro do colégio. Cheguei ao colégio para trabalhar normalmente e quando fui assinar meu ponto informaram que eu havia sido desligada da instituição. Fui até a Secretaria de Educação e  cheguei a fazer reclamações no Correio Braziliense sobre esse assunto. Os outros professores que eram contra o diretor foram afastados. Como eram apenas contratados não voltaram ao colégio, mas eu tive a oportunidade de voltar. A educação hoje está com muitas dificuldades. Os alunos não têm mais respeito com os professores, falta o atendimento de assistência social dentro dos colégios e faltam também creches para as crianças pequenas. Especialmente na área da saúde, o nosso Governador precisa dar mais atenção e realizar mais investimentos. Precisa contratar mais médicos e parar de investir em carros para os funcionários da Câmara Distrital e investir mais nas áreas necessárias como saúde, educação e segurança.  Apesar de ter 81 anos, eu sou uma pessoa muito interessada no que acontece no nosso Brasil e no Distrito Federal. Faço parte do Conselho de Segurança e fico muito feliz em saber que vocês me ligaram, porque assim eu tenho a oportunidade de desabafar e falar tudo que eu penso.”

182. Data: 02/03/13
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Matheus Pimenta

Função/Profissão: Estudante

Município/Estado: Jardim Botânico/DF

Depoimento:

“Um tio meu sofreu muito ao precisar do serviço de Saúde Pública do DF, não tinha leito e as enfermeiras não o tratavam bem. Ele teve um problema nos rins e não tinha convênio médico. Ele precisou ser internado no Hospital de Base, mas foi instalado no corredor do hospital. Situação horrível. Os pacientes faziam as suas necessidades no corredor mesmo, no chão do hospital. Ele chegou a comentar que se ele tivesse sido tratado em casa ou ainda não tivesse sido tratado. Ele teria se recuperado muito mais rápido do que ele foi sendo internado. Depois de semanas no corredor, arrumaram um quarto para ele.”

183. Data: 03/03/13
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Domingas Alves

Função/Profissão: Doméstica

Município/Estado: Park Way/DF

Depoimento:

“Eu não gosto do GDF, porque desde o dia 3 de agosto de 2012. Eu estou sem o relógio de energia. Cortaram a minha luz e desde então eu estou procurando reaver para que eles coloquem o relógio de energia na minha casa novamente. Há muita gente morando aqui e nós estamos sem o relógio de energia. Já fui ao Cartório e a CEB sempre diz que irá vir, mas nunca vem. Eu posso pagar minha conta. Sou aposentada e recebo um salário mínimo. Quando fui ao Cartório, eles me aconselharam a puxar um ‘gato’ para que eu não ficasse sem energia enquanto eles resolvem. Porém, isso é ruim, porque qualquer vento que bate nos fios, a luz cai e meus aparelhos estragam.”
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